


ADVERTÊNCIA
PODE SER PERIGOSO DIRIGIR O SEU VEÍCULO. Uma colisão ou capota-
gem pode ocorrer rapidamente se você não tomar as devidas precauções,
mesmo durante manobras de rotina, tais como virar ou dirigir em morros
ou sobre obstáculos.
Para a sua segurança, entenda e siga todos os avisos contidos neste Ma-
nual do Proprietário e nas etiquetas do seu veículo. O desrespeito a estes
avisos pode resultar em FERIMENTOS GRAVES OU EM MORTE!
Mantenha sempre esteManual do Proprietário no veículo.

ADVERTÊNCIA
Desconsiderar as precauções e instruções de segurança contidas nesteMa-
nual do Proprietário, no vídeo do DVD DE SEGURANÇA e nas etiquetas de
segurança do produto pode resultar em graves ferimentos, incluindo o ris-
co demorte!

ADVERTÊNCIA
Este veículo pode superar o desempenho de outros veículos que você pos-
sa ter dirigidoantes. Reserveum tempopara se familiarizar comoseunovo
veículo.

No Canadá, os produtos são distribuídos pela Bombardier Recreational Products
Inc. (BRP).
Nos EUA, os produtos são distribuídos pela BRP US Inc.

As seguintes marcas comerciais são propriedade da Bombardier
Recreational Products Inc.:
Can-Am™ D.E.S.S.™ Commander™ Rotax® TTI™ XPS™
DPS™ ACS™

Este documento contémmarcas registradas das seguintes empresas:
Garmin®, o logotipo Garmin, City Navigator® e MapSource™ são marcas registra-
das da Garmin Ltd ou de suas subsidiárias.
MicroSD™ e SD™ sãomarcas registradas da SanDisk ou de suas subsidiárias.
† Visco-Lok é marca comercial da GKN Viscodrive GmbH.
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INTRODUÇÃO

Deutsch Dieses Handbuch ist möglicherweise in Ihrer Landessprache verfügbar. Bitte wenden Sie
sich an Ihren Händler oder besuchen Sie: www.operatorsguide.brp.com.

English This guide may be available in your language. Check with your dealer or go to:
www.operatorsguide.brp.com.

Español Es posible que este manual esté disponible en su idioma. Consulte a su distribuidor o
visite: www.operatorsguide.brp.com.

Français Ce guide peut être disponible dans votre langue. Vérifier avec votre concessionaire ou
aller à: www.operatorsguide.brp.com.

Nederlands Deze handleiding kan beschikbaar zijn in uw taal. Vraag het aan uw dealer of ga naar:
www.operatorsguide.brp.com.

Norsk Denne boken kan finnes tilgjengelig på ditt eget språk. Kontakt din forhandler eller gå til:
www.operatorsguide.brp.com.

Português Este manual pode estar disponível em seu idioma. Fale com sua concessionária ou visite
o site: www.operatorsguide.brp.com.

Suomi Käyttöohjekirja voi olla saatavissa omalla kielelläsi. Tarkista jälleenmyyjältä tai käy
osoitteessa: www.operatorsguide.brp.com

Svenska Denna bok kan finnas tillgänglig på ditt språk. Kontakta din återförsäljare eller gå till:
www.operatorsguide.brp.com.

Parabéns pela aquisição de um novo
veículo side-by-side Can-Am™. Ele
conta com a garantia limitada da BRP
e com uma rede de concessionárias
autorizadas Can-Am, pronta para lhe
fornecer as peças, serviços ou acessó-
rios que você precise.
Na entrega, você recebeu informações
sobre a cobertura da garantia e assinou
a LISTA DE VERIFICAÇÃO DE ENTRE-
GA para assegurar que o seu veículo foi
preparado para a sua total satisfação.
Seu revendedor se compromete com
sua satisfação. Se precisar de mais
informações sobre os serviços, per-
gunte ao revendedor.

O que você deve saber
antes de sair pilotando
Para saber como reduzir os riscos de
você ou transeuntes sofrerem feri-
mentos ou morte, leia este Manual do
Proprietário antes de operar o veículo.
Leia também todas as etiquetas de se-
gurança do veículo e assista o vídeo do
DVD DE SEGURANÇA.

Deixar de seguir os avisos contidos
neste Manual do Proprietário pode re-
sultar em FERIMENTOS GRAVES ou
MORTE.

Mensagens de segurança
As mensagens de segurança, seus ti-
pos, aparência e como elas são usadas
neste manual são explicadas a seguir:

O símbolo de alerta de segurança
indica um perigo de ferimento em
potencial.

ADVERTÊNCIA
Indica uma situação de risco que,
se não for evitada, pode resultar
emmorte ou ferimentos graves.

CUIDADO Indica uma situação
de risco que, se não for evitada, po-
de resultar em ferimentos leves ou
moderados.

AVISO Indica uma instrução, que
se não for seguida, poderia resultar
em componentes do veículo ou ou-
tros bens seriamente danificados.
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INTRODUÇÃO

Sobre este Manual do
proprietário
Este Manual do Proprietário foi prepa-
rado para familiarizar o proprietário/mo-
torista com os diversos controles, ins-
truções de manutenção e instruções
de operação segura do veículo. É in-
dispensável para o uso adequado do
produto.
Mantenha este Manual do Proprietário
no veículo para consultas sobre manu-
tenção, solução de problemas e instru-
ções a terceiros.
Note que este manual está disponível
em vários idiomas. Em caso de qual-
quer discrepância, a versão em Inglês
deverá prevalecer.
Se você quiser visualizar e/ou imprimir
uma cópia extra do Manual do Proprie-
tário, simplesmente visite o seguinte
sitewww.operatorsguide.brp.com.
As informações contidas neste docu-
mento são atuais na ocasião da sua
publicação. A BRP entretanto, man-
tém uma política de melhoria contínua
de seus produtos, sem contudo ter a
obrigação de implementá-las nos pro-
dutos fabricados anteriormente. Em
virtude de mudanças posteriores, é
provável que existam diferenças entre
o produto fabricado e as descrições
e/ou especificações neste manual. A
BRP se reserva no direito de, a qual-
quer momento, cancelar ou alterar as
especificações, projetos, característi-
cas, modelos ou equipamentos sem
incorrer em qualquer obrigação.
Este Manual do Proprietário e o vídeo
do DVD DE SEGURANÇA devem per-
manecer no veículo no momento da
venda.
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PRECAUÇÕES GENÉRICAS

Evite a intoxicação por
monóxido de carbono
Todo escape de motor contém mo-
nóxido de carbono, um gás mortal.
Respirar monóxido de carbono pode
provocar dores de cabeça, tonturas,
sonolência, náuseas, confusão e certa-
mente a morte.
Omonóxido de carbono é um gás inco-
lor, inodoro e insípido que pode estar
presente, mesmo que você não veja
ou sinta o cheiro de qualquer escape
do motor. Os níveis mortais de monó-
xido de carbono podem se acumular
rapidamente, você pode ser afetado
subitamente e incapacitado de se sal-
var. Estes níveis mortais também po-
dem se manter por horas ou dias em
locais fechados ou com pouca ventila-
ção. Se você sentir algum sintoma de
intoxicação por monóxido de carbono,
saia imediatamente do local, respire ar
fresco e busque atendimentomédico.
Para evitar a morte ou prejuízos graves
à saúde por monóxido de carbono:
– Nunca ligue o veículo em locais par-

cialmente fechados ou pouco ven-
tilados, como garagens, cobertas
ou celeiros. Mesmo que você tente
ventilar os gases de escapamento
com ventiladores ou janelas e por-
tas abertas, o monóxido de carbono
pode atingir rapidamente níveis pe-
rigosos.

– Nunca ligue o veículo em locais ex-
ternos onde os gases de escapa-
mento possam entrar em edifícios
através de aberturas, como janelas
e portas.

Evite incêndios e outros
riscos provocados pela
gasolina
A gasolina é extremamente inflamável
e altamente explosiva. Os vapores de
combustível podem se espalhar e in-
cendiar ao entrar em contato com uma
faísca ou chama, a alguns metros de

distância do motor. Para reduzir o ris-
co de incêndio ou explosão, siga estas
instruções:
– Para armazenar combustível, use

somente um galão aprovado para
gasolina.

– Nunca abasteça o galão de combus-
tível no bagageiro ou no veículo –
uma descarga elétrica estática pode
incendiar o combustível.

– Siga estritamente as instruções da
subseção PROCEDIMENTO DE
ABASTECIMENTO.

– Nunca dê partida ou deixe o mo-
tor ligado se a tampa do tanque de
combustível não estiver colocada
adequadamente.

A gasolina é venenosa e pode provocar
prejuízos à saúde ou amorte.
– Nunca faça sifão para gasolina pela

boca.
– Se você engolir gasolina, respingá-la

nos olhos ou inalar seu vapor, con-
sulte ummédico imediatamente.

Se derramar gasolina no corpo, lave-se
com água e sabão emude de roupa.

Evite queimaduras nas
peças quentes
Certos componentes ficam quentes
durante o funcionamento. Evite con-
tato com essas peças durante o uso e
logo após, para evitar queimaduras.

Acessórios e modificações
Não façamodificações não autorizadas
nem utilize implementos ou acessóri-
os não aprovados pela BRP. Como es-
tas modificações não foram testadas
pela BRP, elas podem aumentar o ris-
co de batidas ou ferimentos, podendo
tornar o veículo ilegal. Por exemplo,
modificações como pneus diferentes
podem afetar o centro de gravidade e
aumentar o risco de capotamento.
Consulte sua concessionária autoriza-
da Can-Am sobre os acessórios dispo-
níveis para o seu veículo.
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OPERAÇÃO DE SEGURANÇA -
RESPONSABILIDADES

Este é um veículo fora da estrada de
alto desempenho. Os operadores
devem ser responsáveis e tomarem
cuidado para evitar capotamentos,
tombamentos, colisões e outros aci-
dentes. Mesmo com os recursos de
segurança do veículo (como estrutu-
ra de proteção, cintos de segurança e
redes laterais) e os equipamentos de
proteção (como capacete), sempre há
risco de ferimentos ou morte nesses
tipos de acidentes. Para reduzir o risco
de ferimentos sérios ou morte, siga as
regras descritas nesta seção.

Proprietário - Seja
responsável
Leia este Manual do Proprietário e as-
sista o vídeo doDVDDESEGURANÇA.
Sempre inspecione e confirme se o
veículo está em condições seguras de
operação antes de dirigir. Sempre siga
o cronograma demanutenção descrito
nesteManual do Proprietário.
Nunca deixe ninguém operar o seu ve-
ículo a menos que seja responsável
e possa ser confiado a ponto de diri-
gir um veículo de alto desempenho.
Supervisione novos operadores ou
operadores jovens e defina regras e
limites (por exemplo, se eles podem
transportar um passageiro, o que eles
podem fazer com o veículo, onde po-
dem dirigir, etc.) para todas a pessoas
que usam o seu veículo.
Selecione a chave apropriada (consulte
a seção INTERRUPTOR DE IGNIÇÃO
E CHAVES), de acordo com a experiên-
cia do operador, com o uso do veículo
e com o ambiente.
Discuta as informações sobre segu-
rança com todas as pessoas que fo-
rem utilizar o veículo. Certifique-se de
que todos os operadores e passagei-
ros atendam às qualificações abaixo e
concordam em seguir as informações
de segurança. Ajude os usuários a se
familiarizarem com o veículo.

Operador - Seja
responsável e esteja
qualificado para operar o
veículo
Leia este Manual do Proprietário e as-
sista o vídeo doDVDDESEGURANÇA.
Esteja completamente familiarizado
com os controles operacionais e com a
operação geral do veículo.
Faça um curso de treinamento, se
disponível (entre em contato com
um revendedor autorizado Can-Am
para saber sobre a disponibilidade
de cursos de treinamento – consul-
te também a internet no endereço
http://www.rohva.org/), e pratique os
exercícios descritos na seção EXER-
CÍCIOS DE TREINAMENTO. Pratique
dirigir em uma área adequada livre de
perigos e sinta a resposta de cada co-
mando. Dirija em baixa velocidade.
Velocidades mais altas exigem maior
experiência, conhecimento e condi-
ções de percurso adequados.

É preciso ter pelo menos 16 anos de
idade.
É preciso ser alto o suficiente para ficar
corretamente sentado: com as costas
contra o encosto, o cinto de segurança
preso, segurando o volante com as du-
as mãos e ser capaz de pisar totalmen-
te no freio ou no acelerador com o pé
direito, além de pisar com firmeza o pé
esquerdo no apoio para o pé.

É preciso ter uma carta de motorista
apropriada de acordo com as leis lo-
cais.
Nunca dirija este veículo depois de
ter usado drogas ou álcool, ou se esti-
ver cansado ou doente. Esses fatores
diminuem o tempo de reação do indiví-
duo e prejudicam o julgamento.
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OPERAÇÃO DE SEGURANÇA - RESPONSABILIDADES

Transportando um passageiro

Transporte apenas um passageiro. O
passageiro precisa estar corretamente
sentado no cockpit.
O passageiro precisa ter pelo menos
12 anos de idade e ter altura suficiente
para ficar corretamente sentado: com
as costas contra o encosto, o cinto de
segurança preso, segurando nas duas
manoplas e com os pés firmemente
plantados – pé direito no apoio para os
pés e pé esquerdo no assoalho do veí-
culo.
Nunca transporte um passageiro que
tenha usado drogas ou álcool, ou que
esteja cansado ou doente. Esses fa-
tores diminuem o tempo de reação do
indivíduo e prejudicam o julgamento.
Instrua o passageiro a ler as etiquetas
de segurança do veículo.
Nunca transporte um passageiro se
achar que ele não está com habilidade
ou julgamento suficientes para con-
centrar-se nas condições do terreno
e se adaptar da maneira adequada.
Mais especificamente para veículos
side-by-side, o passageiro também
precisa prestar constante atenção ao
terreno à sua frente e ser capaz de su-
portar os impactos.

Dirigindo com cuidado
– Este veículo comporta-se demanei-

ra diferente dos outros veículos. Se
você não tomar as devidas precau-
ções, uma colisão ou tombamento
pode ocorrer rapidamente durante
manobras abruptas como curvas
fechadas, aceleração ou desacele-
ração, em aclives ou sobre obstácu-
los.

– Nunca dirija em velocidades exces-
sivas. Sempre dirigir a uma velo-
cidade compatível com o terreno,
visibilidade, condições de operação
e de acordo com sua experiência.

– Nunca tente empinar, derrapar, des-
lizar, dar saltos, cavalos de pau ou fa-
zer outros truques.

– Nunca tente acelerar ou desacelerar
rapidamente ao fazer uma curva fe-
chada. Isso pode resultar em capo-
tamento.

– Nunca tente derrapar ou deslizar.
Se o veículo começar a derrapar ou
deslizar, gire o volante na direção
contrária à derrapagem ou desliza-
mento. Em superfícies muito es-
corregadias como o gelo, ir devagar
e com muito cuidado para reduzir
as chances de perder o controle do
veículo.

– Sempre esteja certo de que não haja
obstáculos ou pessoas atrás de vo-
cê ao dar a ré. Preste atenção com
os pontos cegos. Quando for segu-
ro andar de ré, vá devagar.

– Nunca exceda os limites de carga
declarados para este veículo. A car-
ga precisa ser corretamente presa.
Reduza a velocidade, deixe uma
maior distância para a frenagem e
siga as outras instruções da subse-
ção MOVIMENTANDO CARGAS E
TRABALHANDO.

– Nunca esqueça que este veículo
é pesado! Seu próprio peso pode
prender o motorista se cair sobre o
mesmo.

Sistema de proteção aos
ocupantes
– Este veículo foi projetado para trans-

portar um motorista e um passagei-
ro, ambos usando os equipamentos
de proteção apropriados (consulte o
tópico EQUIPAMENTO DE PROTE-
ÇÃO nesta seção).

– O motorista e o passageiro preci-
sam travar as redes laterais e usar
os cintos de segurança sempre que
estiverem andando no veículo.
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OPERAÇÃO DE SEGURANÇA - RESPONSABILIDADES

Condições do terreno
– Este veículo não foi projetado para

andar em superfícies pavimenta-
das. Se for preciso usar o veícu-
lo em tais superfícies, faça-o por
um curto período e evite entradas
abruptas do volante, do acelerador
e dos pedais do freio.

– Sempre dirija devagar e seja extre-
mamente cuidadoso quando estiver
dirigindo em terreno desconhecido.
Sempre observe as mudanças de
terreno ao dirigir este veículo. Tente
aprender como o veículo se com-
porta em diferentes ambientes.

– Nunca dirija em terreno excessiva-
mente acidentado, escorregadio ou
solto até que você tenha aprendido
e praticado os conhecimentos ne-
cessários para controlar o veículo
em tais terrenos. Tenha um cuidado
especial nesses tipos de terreno.

– Nunca use este veículo em morros
muito íngremes para o veículo ou
para as suas habilidades. Pratique
em pequenas inclinações.

– Sempre siga os procedimentos cor-
retos para subir ou descer colinas
conforme descrito na subseção AO
DIRIGIR O VEÍCULO. Antes de co-
meçar a subir ou descer qualquer
morro, verifique o terreno com cui-
dado. Nunca suba ou desça colinas
cuja superfície seja excessivamen-
te escorregadia ou solta. Não passe
pelo topo de uma colina em alta ve-
locidade.

– Nunca tente subir colinas ou decli-
ves laterais puxando um reboque.

– Sempre verifique os obstáculos an-
tes de dirigir em uma área nova. Si-
ga sempre os procedimentos corre-
tos ao operar sobre obstáculos con-
forme descrito na subseção AO DI-
RIGIR O VEÍCULO.

– Nunca dirija o veículo em rios com
correnteza ou em profundidades
maiores que as especificadas na
subseção AO DIRIGIR O VEÍCU-
LO. Lembre-se que freiosmolhados
podem ter menor capacidade de pa-
rada. Teste os freios depois de sair
da água. Se necessário, acione os
mesmos diversas vezes para deixar
o atrito secar as pastilhas.

– Sempre estacione o veículo na par-
te do terreno mais plana possível.
Antes de sair do veículo, coloque a
alavanca de câmbio na posição ES-
TACIONAMENTO, desligue omotor
e retire a chave.

– Nunca assumir que o veículo po-
de ir a toda parte com segurança.
Mudanças repentinas no terreno
causadas por buracos, depressões,
bancos de areia, terrenos mais ma-
cios, mais duros, ou outras irregu-
laridades podem causar a perda de
equilíbrio ou tornar o veículo instá-
vel. Para evitar isso, reduza a veloci-
dade e sempre observe o terreno à
frente. Se o veículo começar a tom-
bar ou capotar, o melhor conselho
é imediatamente esterçar na dire-
ção do capotamento! Nunca tente
evitar um capotamento usando um
braço ou uma perna. Mantenha bra-
ços e pernas dentro da gaiola.
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INSPEÇÃO PRÉ-PARTIDA

Sempre inspecione e confirme se o veículo está em condições seguras de opera-
ção antes de dirigir. Sempre siga o cronogramademanutenção descrito nesteMa-
nual do Proprietário.

ADVERTÊNCIA
Efetue uma inspeção de pré-partida antes de cada percurso para detectar
qualquer problema potencial que possa ocorrer durante o uso. A inspeção
pré-partida pode ajudá-lo a monitorar o desgaste e a deterioração de com-
ponentes antes que se tornem um problema. Corrija os problemas que
descobrir para reduzir o risco de umaquebra ou acidente. Caso necessário,
visite uma concessionária autorizada Can-Am.

Antes de usar o veículo, o piloto deve sempre realizar a seguinte lista de verificação
de inspeção pré-partida.

Lista de verificação de inspeção pré-partida

O que fazer antes de dar partida no motor (Chave em DESL.)

ITENS A INSPECIONAR INSPEÇÃO A SER FEITA ✔

Pneus
Verificar a pressão e as condições dos pneus.
– Dianteiros: MÍN. 69 kPa, CARREGADO 83 kPa
– Traseiros: MÍN. 83 kPa, CARREGADO 152 kPa

Rodas Verificar rodas e porcas das rodas para ver se há danos.

Radiador Verificar a limpeza do radiador.

Óleo do motor Verificar o nível de óleo do motor.

Líquido de arrefecimento Verificar o nível do líquido de arrefecimento.

Filtro de ar do motor Inspecionar o filtro de ar do motor.

Filtro de ar da CVT Inspecione o filtro de ar da CVT (ao dirigir em condições severas).

Coifas do eixo de
transmissão Verificar o estado das coifas e protetores do eixo de transmissão.

Carga do bagageiro: Se estiver transportando uma carga,
respeitar a capacidade máxima de carregamento de 272 kg.
Verificar se a carga está corretamente presa no bagageiro traseiro.
Carga do veículo: Verificar se a carga total do veículo (incluindo
operador, passageiro, carga, peso no engate e outros acessórios) não
está excedendo 363 kg.Bagageiro e carga
Se estiver puxando um reboque ou outro equipamento:
– Verificar o estado do engate e do encaixe do cambão.
– Respeitar o peso no engate e a capacidade de rebocamento.
– Assegurar que o reboque esteja preso adequadamente ao engate.
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ITENS A INSPECIONAR INSPEÇÃO A SER FEITA ✔

Verificar se o bagageiro traseiro está corretamente travado.
Bagageiro traseiro

Verificar se as tampas traseiras estão corretamente travadas.

Chassi e suspensão Verificar a existência de algum detrito no chassi ou na suspensão e
limpá-los adequadamente.

O que fazer antes de dar partida no motor (Chave em LIG.)

ITENS A INSPECIONAR INSPEÇÃO A SER FEITA ✔

Verificar o funcionamento das luzes indicadoras do painel de
instrumentos (durante os segundos iniciais com a chave em LIG.).Instrumento
Verificar se há mensagens no painel de instrumentos.

Verificar o funcionamento e a limpeza dos faróis e da lanterna traseira.

Verificar o funcionamento do farol alto e baixo.Luzes

Verificar o funcionamento da luz de freio.

Verificar se os assentos estão corretamente travados.

Verificar se há danos nas redes laterais. Subs-
titua as redes se for encontrado algum dano.
Apertar os dois cintos de segurança e confirmar se estão pre-
sos com firmeza. Usar a cinta de ajuste para apertar a rede conforme
necessário.

Assentos, redes laterais
e cintos de segurança

Verificar se há danos nos cintos de segurança. Apertar os cintos de
segurança e confirmar se estão presos com firmeza.

Pedal do acelerador
Pressionar o pedal do acelerador algumas vezes para garantir que está
funcionando livremente e que retorna à posição de descanso quando
solto.

Pedal do freio
Pressionar o pedal do freio e certificar-se de que você esteja sentindo
uma resistência firme e que ele retorna totalmente à posição quando
solto.

Nível de combustível Verificar o nível do tanque de combustível.

O que fazer depois de ligar o motor

ITENS A INSPECIONAR INSPEÇÃO A SER FEITA ✔

Direção Verificar se a direção opera livremente, virando-a totalmente de um
lado para o outro.

Interruptor de ignição Colocar a chave da ignição na posição DESL. para ver se o motor irá
desligar. Religar o motor.
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ITENS A INSPECIONAR INSPEÇÃO A SER FEITA ✔

Alavanca de câmbio Verificar o funcionamento da alavanca de câmbio (P, R, N, H e L).

Seletor de tração 2
RODAS/4 RODAS

(2WD/4WD)
Verificar o funcionamento do seletor de 2WD/4WD.

Freios

Dirigir devagar por alguns metros e acionar os freios. O pedal do freio
precisa estar firme ao ser acionado. O pedal deve retornar à posição de
descanso quando solto. Os freios devem responder adequadamente à
entrada do motorista.
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PREPARE-SE PARA PILOTAR

Antes de pilotar
Faça uma inspeção pré-pilotagem pa-
ra confirmar se o seu veículo encon-
tra-se em condições de operação se-
guras. Consulte a subseção INSPE-
ÇÃO PRÉ-PARTIDA.
O motorista e o passageiro devem:
– Estar corretamente sentados.
– Prender as redes e apertar os cintos

de segurança.
– Usar os equipamentos de pilotagem

apropriados. (Consulte a subseção
EQUIPAMENTOS DE PILOTAGEM
abaixo.)

Equipamentos de
pilotagem
É importante que o piloto e o passa-
geiro usem sempre as roupas e equi-
pamentos de proteção adequados,
incluindo:
– Um capacete homologado
– Proteção para os olhos
– Botas
– Luvas
– Camisa ou jaqueta de manga com-

prida
– Calças compridas.
Dependendo das condições, podem
ser necessários óculos antiembaçan-
tes.

�
�

�

�

�

�
rmo2008-001-019_a

EQUIPAMENTOS DE PILOTAGEM
1. Capacete homologado
2. Proteção para os olhos e para o rosto
3. Camisa ou jaqueta de manga comprida
4. Luvas
5. Calças compridas
6. Botas (de cano alto)

As condições climáticas devem ajudar
a decidir o que vestir. Para maximizar
o conforto e evitar ulcerações pelo frio
durante o inverno, use roupas esperan-
do as condições climáticas mais frias
possíveis. As roupasdebaixo térmicas
próximas da pele também proporcio-
nam uma boa isolação.
Nunca use roupas largas que possam
ficar presas no veículo ou nos galhos
das árvores e arbustos.

Capacetes e proteção para os olhos

Os capacetes protegem a cabeça e o
cérebro contra ferimentos. Mesmo
com a proteção da gaiola e das redes
laterais, é possível que entrem obje-
tos no cockpit e batam na cabeça dos
ocupantes, ou a cabeça pode bater na
própria gaiola ou em objetos fora do
veículo. Mesmo o melhor dos capace-
tes não é garantia contra ferimentos,
mas as estatísticas indicam que o uso
de um capacete reduz significativa-
mente o risco de acidentes cerebrais.
Portanto, siga os procedimentos de
segurança e use sempre um capacete
ao pilotar.
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Como escolher um capacete
Os capacetes devem ser fabricados
para atender aos padrões apropriados
de seu estado, província ou país, e de-
vem ajustar-se apropriadamente.
Um capacete com proteção para o ros-
to é amelhor opção, já que ele também
protege contra impactos frontais. Ele
também protege contra detritos, pe-
dras, insetos, elementos da natureza,
etc.
Um capacete aberto na frente não ofe-
rece a mesma proteção para o rosto
e queixo. Se você usa um capace-
te aberto na frente, use um anteparo
de proteção com encaixe para o ros-
to e/ou um par de óculos de corrida.
Óculos comuns ou óculos de sol não
são suficientes para proteger olhos de
pilotos. Eles podem espatifar ou sair
voando, além de permitir que vento e
objetos carregados pelo ar atinjam os
olhos.
Para pilotar no inverno, é preciso sem-
pre levar para uso, se necessário, um
capuz do tipo inteiriço ou um gorro do
tipo usado para escaladas.
Use proteções ou óculos especiais de
cor fumê apenas na luz do dia. Não os
utilize à noite ou com iluminação ruim.
Não os utilize se eles comprometerem
a sua habilidade de discernir as cores.

Outros equipamentos de pilotagem

Calçados
Só use calçados fechados. Botas de
cano alto com solados antiderrapantes
oferecem mais proteção e permitem
pisar firmemente comos pés no apoio.
Evite deixar laços longos que possam
ficar presos nos pedais do acelerador
ou do freio.
Para dirigir no inverno, botas com sola-
do de borracha com parte superior de
couro ou nylon e revestimentos de fel-
tro removíveis são asmais adequadas.

Evite botas de borracha. As botas de
borracha podem ficar presas atrás ou
entre os pedais, danificando a opera-
ção correta dos pedais do freio e do
acelerador.

Luvas
Luvas totalmente fechadas protegem
as mãos contra vento, sol, calor, frio
e objetos voadores. Um par de lu-
vas com encaixe perfeito melhora o
controle do volante e ajuda a reduzir a
fadiga das mãos. Luvas fortes e refor-
çadas para motocicletas ou veículos
ATV protegem melhor as mãos em ca-
so de acidentes ou capotamentos. Se
as luvas forem muito grossas, poderá
ser difícil operar os controles.
Para condições de dirigibilidade no in-
verno, as mãos devem ser protegidas
por um par de luvas para snowmobile,
que têm isolamento suficiente e per-
mitem o uso dos polegares e dedos
para operação dos controles.

Jaquetas, calças e trajes para
pilotagem
Use uma jaqueta ou uma camisa de
mangas longas e calças compridas,
ou um macacão para pilotagem. Equi-
pamentos de proteção de qualidade,
do tipo usado em quadriciclos, dão
conforto e podem ajudar você a evitar
distrair-se por elementos ambientais
adversos. Em caso de colisão, um
equipamento de proteção de boa qua-
lidade, feito de material robusto, pode
impedir ou reduzir os ferimentos.
Ao dirigir em climas frios, proteja-se
contra a hipotermia. A hipotermia,
uma condição de baixa temperatura
corporal, pode causar perda de con-
centração, lentidão de reações e perda
da movimentação suave e precisa dos
músculos. Em condições de climas fri-
os, usar os equipamentos de proteção
corretos, como uma jaqueta à prova de
vento com camadas isoladas de tecido
é essencial. Mesmo ao dirigir em tem-
peraturasmoderadas, é possível sentir
bastante frio devido ao vento.
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Os equipamentos de proteção apropri-
ados para dirigir em climas frios podem
ser ficar quentes quando você parar.
Vista as roupas em camadas, para po-
der tirá-las quando precisar. Colocar
uma camada de roupa à prova de vento
por cima dos equipamentos de prote-
ção pode ajudar a impedir que o ar frio
atinja a pele.

Equipamentos para chuva
Se precisar dirigir em tempo chuvoso,
use uma capa de chuva ou um maca-
cão de pilotagem impermeável. Em
viagens longas, é bom levar equipa-
mento para chuva. Se o piloto estiver
seco, ele ficará muito mais confortável
e alerta.

Proteção auditiva
A exposição a longo prazo ao vento e
ao ruído demotor ao dirigir pode causar
perda permanente de audição. Utilize
os dispositivos de proteção auriculares
apropriados, como plugues de ouvido,
para ajudar a impedir perda de audição.
Verifique as leis locais antes de usar
qualquer dispositivo de proteção audi-
tiva.
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EVITE ACIDENTES

Evite tombamentos e
capotamentos
Veículos side-by-side comportam-se
de maneira diferente dos outros veí-
culos. Os veículos side-by-side foram
projetados para andar em terreno fora
da estrada (por exemplo, a base das
rodas, largura do trilho, distância até o
solo, suspensão, trem de acionamen-
to, pneus, etc, são diferentes) e, como
resultado, podem capotar em situa-
ções onde veículos projetados para
uso principalmente em terrenos pla-
nos ou pavimentados não capotam.
Um capotamento ou outro acidente
pode ocorrer rapidamente durante
manobras abruptas como curvas fe-
chadas ou muita aceleração ou desa-
celeração nas curvas, ou ao dirigir em
ladeiras ou sobre obstáculos. Mano-
bras abrutas ou direção agressiva po-
de causar tombamentos ou perda de
controle, mesmo em áreas abertas e
planas. Se o veículo tombar, qualquer
parte de seu corpo (como braços, per-
nas ou cabeça) que estiver para fora do
cockpit poderá ficar esmagada e presa
pela gaiola ou por outras partes do veí-
culo. Também é possível que você se
machuque com o impacto com o solo,
cockpit ou outros objetos.
Para reduzir o risco de tombamentos:
– Tome cuidado durante as curvas.

• Não gire o volante demais ou
muito rápido para a sua veloci-
dade e ambiente. Ajuste as en-
tradas do volante de acordo com
a velocidade e o ambiente.

• Diminua a velocidade antes de fa-
zer umacurva. Evite frear brusca-
mente durante uma curva.

• Evite acelerar muito ou abrup-
tamente nas curvas, mesmo se
estiver saindo de um ponto de
parada ou se estiver em baixa ve-
locidade.

– Nunca tente empinar, derrapar, des-
lizar, dar saltos, cavalos de pau ou fa-
zer outros truques. Se o veículo co-
meçar a derrapar ou deslizar, gire o
volante na direção contrária à derra-
pagem ou deslizamento. Nunca pi-
se nos freios com força e trave as ro-
das.

– Evite superfícies pavimentadas. Es-
te veículo não foi projetado para
operar em superfícies pavimenta-
das e, caso opere em superfícies
pavimentadas, apresentará maior
probabilidade de capotar. Se pre-
cisar dirigir em uma superfície pa-
vimentada, faça curvas graduais e
ande devagar e evite aceleração e
frenagem abruptas.

Este veículo pode tombar ou capotar
para a frente ou para os lados em decli-
ves ou terrenos acidentados.
– Evite dirigir na lateral de encostas

(dirigir ao longo das encostas em
vez de subi-las ou descê-las). Quan-
do possível, suba e desça as encos-
tas em vez de atravessá-las. Se pre-
cisar dirigir na lateral, tome muito
cuidado e evite superfícies, objetos
ou depressões escorregadias. Se
sentir que o veículo está começan-
do a tombar ou a deslizar para os
lados, esterce para baixo, se possí-
vel.

– Evitemorros íngremese siga os pro-
cedimentos descritos nestemanual
com relação a subidas e descidas
em declives.

– Mudanças repentinas no terreno
como buracos, depressões, ban-
cos de areia, terrenos mais macios,
mais duros ou outras irregularida-
des podem causar tombamento do
veículo ou torná-lo instável. Obser-
ve o terreno à sua frente e diminua
a velocidade em áreas de terreno
irregular.
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Este veículo funcionará de modo dife-
rente ao transportar ou puxar uma car-
ga.
– Reduza a velocidade e siga as ins-

truções destemanual ao transportar
cargas ou puxar um reboque.

– Evite morros e terreno acidentado.
– Deixe uma distância maior para pa-

rar.
Esteja preparado emcasode tomba-
mento
– Prenda a rede lateral e aperte o cin-

to de segurança para evitar que você
projete braços ou pernas para fora.

– Nunca se segure na gaiola como ve-
ículo em movimento. As mãos po-
dem ficar esmagadas entre a gaiola
e o solo em caso de tombamento.
Mantenha as mãos no volante ou
nas manoplas.

– Nunca tente evitar um capotamen-
to usando os braços ou as pernas.
Se você achar que o veículo poderá
tombar ou rolar, o motorista deverá
manter as duas mãos no volante e
o pé esquerdo firmemente apoiado
no apoio para os pés. O passagei-
ro deverá manter as duas mãos nas
manoplas eospés firmementeplan-
tados no piso do veículo.

Evite colisões
Este veículo pode alcançar grandes ve-
locidades. Em velocidades maiores,
há um riscomaior de perder o controle,
particularmente em condições fora de
estrada desafiadoras, e o risco de fe-
rimentos em caso de colisão é maior.
Nunca dirija em velocidades excessi-
vas. Sempre dirigir a uma velocidade
compatível com o terreno, visibilidade,
condições de operação e de acordo
com sua experiência. Considere re-
servar o uso da chave de desempenho
para situações em que os recursos de
velocidade total e aceleração sejam
apropriados.
Nunca use este veículo em ruas, estra-
das ou rodovias públicas, mesmo que
sejam de terra ou de cascalho. Dirigir o

veículo em estradas ou rodovias pode-
ria resultar em uma colisão com outro
veículo. Este veículo não foi projetado
para operação em rodovias. Ele não
atende, por exemplo, os padrões de
segurança de veículos automotores
aplicados aos automóveis. Em muitas
jurisdições, é ilegal operar este veículo
vias públicas.
Este veículo não possui o mesmo tipo
de proteção contra colisões que um
carro possui; por exemplo, não exis-
tem air bags, o cockpit não é totalmen-
te fechado e ele não foi projetado para
aguentar colisões comoutros veículos.
Portanto, é particularmente importan-
te prender os cintos de segurança e
as redes laterais e usar um capacete
homologado.
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Exercícios de treinamento
Antes de sair com o veículo, é muito
importante familiarizar-se com o ma-
nuseio do mesmo, praticando em um
ambiente controlado. Se possível, é
uma boa ideia fazer um curso de trei-
namento mais formal para melhorar as
suas habilidades e o seu conhecimen-
to do veículo.
Encontre uma área adequada para pra-
ticar e faça os exercícios a seguir. Ela
precisa ter pelo menos 45m por 45m,
sem obstáculos como árvores e ro-
chas. Quando você tiver selecionado
uma área adequada e onde seja permi-
tido praticar, prossiga com os exercíci-
os de treinamento a seguir.

Exercícios de curvas

As curvas são uma das causas de aci-
dentes mais comuns. É fácil o veículo
perder tração ou tombar se você fi-
zer uma curva muito fechada ou dirigir
muito rápido. Diminua a velocidade ao
se aproximar de uma curva.
– Primeiro aprenda como fazer pe-

quenas curvas à direita em veloci-
dades muito baixas. Solte o acele-
rador antes de fazer a curva e vaga-
rosamente acione o acelerador ao
fazer a curva.

– Repita o exercício de curvas, mas,
desta vez, mantenha o acelerador
no nível ao fazer a curva.

– Finalmente, repita o exercício de
curvas enquanto acelera vagarosa-
mente.

– Pratique os exercícios fazendo a cur-
va para o outro lado.

Observe como o seu veículo reage
nesses diferentes exercícios. Reco-
mendamos soltar o acelerador antes
de entrar em uma curva para ajudar
a iniciar a mudança de direção. Você
sentirá a força lateral aumentando com
a velocidade e com a entrada do vo-
lante. A força lateral deve ficar o mais
baixo possível para que o veículo não
tombe.

Exercícios de curvas em U

Pratique fazer curvas em U.
– Acelere vagarosamente e, manten-

do velocidade baixa, vire gradual-
mente o volante para a direita até
completar a curva em U.

– Repita o exercício de curva em U
com diferentes entradas do volante
e sempre em velocidade bem baixa.

– Repita os exercícios fazendo a curva
em U para o outro lado.

Conforme mencionado antes neste
manual, não dirija em superfícies pavi-
mentadas, pois o comportamento do
veículo não será o mesmo, aumentan-
do o risco de capotamento.

Exercícios de frenagem

Pratique frear o veículo para ficar fami-
liarizado com a resposta dos freios.
– Pratique em velocidade baixa pri-

meiro, depois aumente a velocida-
de.

– Pratique frear em linha reta em dife-
rentes velocidades e com diferen-
tes forças de frenagem.

– Pratique a frenagem de emergên-
cia; uma frenagem ótima é obtida
em linha reta, com alta força aplica-
da, sem travar as rodas.

Lembre-se, a distância da frenagem
depende da velocidade do veículo, da
carga e do tipo da superfície. Além
disso, as condições dos freios e dos
pneus desempenham papel importan-
te.

Exercícios de marcha à ré

A próxima etapa envolve o uso da mar-
cha à ré.
– Coloque um cone de marcação dos

dois lados do veículo ao lado de cada
roda traseira. Movimente o veículo
até poder ver os cones de marca-
ção; então, pare o veículo. Verifique
a distância necessária para ver os
obstáculos atrás de você.
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– Aprenda como o veículo se compor-
ta namarcha à ré e como reage com
as entradas do volante.

– Sempre faça estes exercícios de
marcha à ré em baixa velocidade.

– Familiarize-se com o uso da função
override (Cancelar). Não esterce
enquanto estiver usando a função
override, já que isso aumenta os ris-
cos de tombamento.

Exercício de parada de emergência
do motor

Aprenda como parar o motor rapida-
mente em situação de emergência.
– Andando em baixa velocidade, sim-

plesmente vire a chave de ignição
para a posição off (deslig).

Isso serve para familiarizar você com
a reação do veículo quando o motor é
desligado durante o funcionamento e
para desenvolver este reflexo.

Operação fora de estrada
A direção fora de estrada é, por na-
tureza, perigosa. Qualquer terreno
que não tenha sido especialmente
preparado para o tráfego de veículos
apresenta um perigo inerente onde as
inclinações, composição do terreno e
declividade exata são imprevisíveis. O
próprio terreno apresenta um elemen-
to contínuo de perigo, que deve ser
sabidamente aceito por qualquer um
se aventurando nomesmo.
Um operador que leva um veículo pa-
ra fora da estrada sempre deve tomar
muito cuidado ao selecionar o caminho
mais seguro e observar atentamente o
terreno adiante. O veículo nunca deve
ser operado por alguém que não esteja
totalmente familiarizado com as instru-
ções de direção aplicáveis ao veículo,
nem deve ser operado em terreno in-
clinado ou traiçoeiro.

Técnicas de direção em
geral

Dicas de direção em geral

Atenção, cuidado, experiência e ha-
bilidade na direção são as melhores
precauções contra os perigos na ope-
ração do veículo.
Sempre que houver a menor dúvida
que o veículo seja capaz de ultrapas-
sar um obstáculo ou um determinado
pedaço do terreno com segurança, es-
colha um percurso alternativo.
Na operação fora da estrada, a potên-
cia e a tração, não a velocidade, são
importantes. Nunca dirigir mais rápido
que o permitido pela visibilidade e pela
sua própria capacidade para selecionar
uma rota segura. Sempre dirija deva-
gar e seja extremamente cuidadoso
quando estiver dirigindo em terreno
desconhecido. Sempre observe as
mudanças de terreno ao dirigir este ve-
ículo. Seja especialmente cuidadoso
em terrenos acidentados, escorregadi-
os, com gelo ou soltos.
Observe constantemente o terreno
à sua frente para detectar mudanças
repentinas de inclinação ou obstácu-
los, tais como pedras ou tocos, que
possam causar a perda de estabilidade
fazendo o veículo tombar ou capotar.
Nunca dirija o veículo se os coman-
dos não funcionarem normalmente.
Visite uma concessionária autorizada
Can-Am.
Para manter o controle correto é alta-
mente recomendável manter as mãos
no volante e perto de todos os contro-
les. O mesmo se aplica aos seus pés.
Para minimizar a possibilidade de ferir
as pernas ou os pés, mantenha o pé
esquerdo no apoio para os pés e o pé
direito no assoalho o tempo todo. Per-
maneça totalmente dentro do cockpit
para evitar bater em objetos fora do
veículo.
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Cuidado com galhos e outros objetos
que podem entrar no cockpit e bater
em você e no passageiro.

Dirigindo em marcha à ré

Ao dirigir de marcha à ré, verifique se o
caminho atrás do veículo está livre de
pessoas ou obstáculos. Preste aten-
ção com os pontos cegos. Quando for
seguro andar de ré, vá devagar e evite
fazer curvas fechadas.

ADVERTÊNCIA
As entradas do volante na opera-
ção em marcha à ré aumentam o
risco de capotamento.

NOTA: Na operação emmarcha à ré, a
rotação por minuto do motor fica limi-
tada, limitando assim a velocidade da
marcha à ré do veículo.

ADVERTÊNCIA
Se estiver descendo uma ladeira
em ré, a gravidade pode aumentar
a velocidade do veículo acima do
limite definido de velocidade em
ré.

Cruzando rodovias

Se precisar cruzar uma rodovia, certifi-
que-se de ter visibilidade total dos dois
lados para o tráfego queestá chegando
e verifique se há um ponto de saída do
outro lado da rodovia. Dirija em linha
reta até esse ponto. Nãomude brusca-
mente de direção ou faça acelerações
abruptas, pois isso pode resultar em
capotamento. Não dirija sobre calça-
das ou trilhas para bicicletas, já que
esses caminhos foram especificamen-
te projetados para tais usos.

Dirigindo em superfícies
pavimentadas

Evite superfícies pavimentadas. Este
veículo não foi projetado para operar
em superfícies pavimentadas e, caso
opere em superfícies pavimentadas,

apresentará maior probabilidade de
capotar. Se precisar dirigir em uma
superfície pavimentada, faça curvas
graduais e ande devagar e evite acele-
ração e frenagem abruptas.

Cruzando águas rasas

A água pode ser um risco especial. Se
for muito funda, o veículo pode “flutu-
ar“ e afundar. Verifique a profundidade
e a correnteza antes de tentar atra-
vessar. A profundidade da água não
deve exceder 30 cm para que o veículo
possa cruzar o obstáculo com segu-
rança. Tome cuidado com superfícies
escorregadias, como rochas, grama,
troncos, etc, tanto na água como nas
margens. Pode ocorrer perda de tra-
ção. Não tente entrar na água em alta
velocidade.
A água afeta a capacidade de frenagem
do seu veículo. Certifique-se de secar
os freios, aplicando-os várias vezes de-
pois de sair da água.
Lama e pântanos são encontrados per-
to da água. Esteja atento a “buracos”
ou amudanças de profundidade repen-
tinos. Similarmente, fique atento a ris-
cos comopedras, troncos, etc., parcial-
mente cobertos pela vegetação.

Dirigindo em superfícies cobertas
de neve ou gelo

Ao executar a inspeção pré-partida,
preste atenção especial aos locais em
que o acúmulo de neve e/ou gelo no
veículo possa obstruir a visibilidade da
lanterna traseira, entupir as aberturas
de ventilação, bloquear o radiador e a
ventoinha e interferir com o movimen-
to dos controles. Antes dedar a partida
no veículo, verifique o volante, o ace-
lerador e os pedais do freio para ver se
estão funcionando sem interferência.
Sempre que este veículo for dirigido
em uma trilha coberta de neve, a ade-
rência do pneu geralmente ficará redu-
zida, fazendo com que o veículo reaja
de forma diferente aos comandos do
piloto. Em superfícies de baixa ade-
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rência, as reações da direção não são
tão definidas e precisas, as distâncias
de parada são aumentadas e a acele-
ração também é afetada. Reduza a
velocidade e não acelere ao máximo.
Isso resultará apenas em patinação
dos pneus e possivelmente em um
maior deslizamento da frente do ve-
ículo. Evite frenagens bruscas. Isso
poderá provocar um deslizamento do
veículo em linha reta. Novamente, o
melhor conselho é reduzir a velocida-
de com segurança para antecipar uma
manobra e lhe dar tempo e distância
para retomar o controle do veículo.
Ao dirigir o veículo em uma superfície
coberta de neve, os flocos de neve se-
rão sugados pela turbulência do rastro
do veículo em movimento e transpor-
tados entrando em contato, acumu-
lando ou derretendo em alguns com-
ponentes expostos, incluindo peças
girantes como os discos de freio. A
água, a neve ou o gelo podem afetar
o tempo de resposta do sistema de
freios do veículo. Mesmo quando não
precisar reduzir a velocidade do veí-
culo, use o freio frequentemente para
evitar o acúmulo de gelo ou neve e para
secar os discos e pastilhas do freio. Ao
fazer isso em situações de baixo risco,
você testará o nível de aderência e se
manterá alerta sobre como o veículo
reage aos seus comandos. Mantenha
sempre o pedal do freio, o pedal do
acelerador e as placas do piso livres de
neve e gelo. Limpe frequentemente a
neve do assento, do volante, dos faróis
e das lanternas.
A profundidade da camada da neve po-
de ocultar rochas, tocos de árvores ou
outros objetos e se estiver molhada
pode atrapalhar totalmente a dirigibi-
lidade já que o veículo atola ou perde
completamente a tração na neve der-
retida. Olhe bem adiante e fique sem-
pre atento a qualquer vestígio que pos-
sa indicar a presença de tais obstácu-
los. Na dúvida, desvie. Evite dirigir em
qualquer superfície de água congelada

antes de verificar se o gelo suportará
com segurança o veículo, o piloto e a
carga.
No final de cada percurso, tenha o hábi-
to de limpar a neve ou acúmulo de gelo
do veículo e de todos os componen-
tes móveis (freios, componentes da
direção, sistema de tração, controles,
ventoinha do radiador, etc.). A neve
molhada virará gelo enquanto o veículo
estiver desligado e será mais difícil de
remover na próxima inspeção pré-par-
tida.

Dirigindo na areia

Dirigir em dunas de areia é outra ex-
periência única, mas existem algumas
precauções básicas que devem ser ob-
servadas. A areia molhada, funda ou
fina pode criar perda de tração e fazer
com que o veículo deslize, saia da trilha
ou fique “atolado”. Se isso acontecer
procure uma base mais firme. Mais
uma vez, omelhor conselho é reduzir e
ficar atento às condições do terreno.
Ao dirigir em dunas de areia é reco-
mendável equipar o veículo com uma
bandeira de segurança do tipo antena.
Isto ajudará a tornar sua localização
mais visível aos outros por sobre a pró-
xima duna. Se vir outra bandeira de
segurança à sua frente, avance com
cuidado.

Dirigindo sobre cascalho, pedras
soltas ou outras superfícies
escorregadias

Dirigir sobre pedras soltas ou cascalho
é muito similar a dirigir no gelo. Eles
afetam a direção do veículo, podendo
fazê-lo deslizar e tombar, especialmen-
te em altas velocidades. Além disso,
a distância de frenagem pode ser afe-
tada. Lembre-se que acelerar ao má-
ximo ou patinar pode fazer com que
pedras soltas sejam projetadas para
trás na direção de outro piloto. Nunca
fazer isto deliberadamente.
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Se você deslizar ou derrapar, virar o vo-
lante na direção do movimento pode
ajudar a recuperar o controle do veícu-
lo. Nunca freie com força e trave as
rodas.

Cruzando obstáculos

Os obstáculos da “trilha” devem ser
cruzados com cuidado. Isso inclui ro-
chas, tocos de árvores e buracos. Evi-
te-os sempre que possível. Lembre-se
que alguns obstáculos são muito gran-
des ou perigosos para serem trans-
postos e devem ser evitados. Como
diretriz básica, nunca tente cruzar um
obstáculo que seja mais alto do que a
distância até o solo deste veículo. Pe-
dras pequenas ou pequenas árvores
caídas podem ser cruzadas com cuida-
do – aborde o obstáculo em velocidade
baixa e, se possível, em ângulo reto.
Ajuste a velocidade sem perder im-
pulso e não acelere abruptamente. O
passageiro deve segurar firmemente
nas manoplas e apoiar bem os pés no
chão. Segure firmemente o volante
sem cerrar os punhos ao redor dele
e prossiga. Tome cuidado porque o
obstáculo pode ser escorregadio ou
mover-se durante o cruzamento.

Condições de dirigibilidade em
encostas

Ao dirigir em encostas ou ladeiras, du-
as coisas são altamente importantes:
estar preparado para superfícies es-
corregadias ou variações de terreno e
obstáculos e apoiar-se corretamente
dentro do veículo. Se você subir ou
descer uma ladeira que esteja muito
escorregadia ou tenha uma superfície
solta, você poderá perder o controle.
Se você chegar ao topo de uma ladei-
ra em alta velocidade, poderá não ter
tempo para se preparar para o terre-
no do outro lado. Evite estacionar em
uma inclinação. Sempre coloque a
alavanca de câmbio na posição ESTA-
CIONAMENTO quando estiver parado
ou estacionado, especialmente em
um declive, para evitar capotamentos.

Se precisar estacionar em um declive
íngreme, bloqueie as rodas usando pe-
dras ou tijolos.

Dirigindo em aclives
Ao dirigir em aclives, use marcha lenta
(L).
Devido à sua configuração, este veícu-
lo tem uma tração muito boa mesmo
subindo aclives, tanto que pode virar
antes de perder a tração. Por exem-
plo, é comum encontrar situações do
terreno em que o topo domorro sofreu
tanta erosão que o pico é extrema-
mente íngreme. Este veículo não foi
projetado para operar em tal condição.
Pegue uma rota alternativa.
Também é aconselhável conhecer as
condições do terreno do outro lado da
colina ou do desnível. Muitas vezes
existe uma queda brusca que é impos-
sível negociar ou descer.
Se você achar que a encosta está fican-
do muito íngreme para subir, acione os
freios para imobilizar o veículo. Colo-
que a alavanca de câmbio em marcha
à ré (R) e desça o morro, soltando os
freios devagar para permanecer em
velocidade baixa. Não tente fazer a
curva. Nunca desça uma ladeira com o
veículo em neutro. Não freie repenti-
namente, pois isso aumenta o risco de
capotamento.

Dirigindo em declives
Este veículo pode subir inclinações
mais altas do que consegue descer
com segurança. Portanto, é essencial
assegurar que existe uma rota segura
para descer um declive antes de subir.
Se você desacelerar ao descer uma
encosta escorregadia, poderá fazer o
veículo deslizar ladeira abaixo. Manter
a velocidade estável e/ou acelerar um
pouco para recuperar o controle. Nun-
ca pise nos freios com força e trave as
rodas.
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Dirigindo ao longo de encostas
Sempre que possível, evite dirigir na
lateral de encostas (dirigir ao longo das
em vez de subi-las ou descê-las). Se
for necessário, faça com muito cuida-
do. Dirigir ao longo de encostas com
grande inclinação pode resultar em ca-
potagem. Além disso, as superfícies
escorregadias ou pouco firmes podem
provocar um deslizamento lateral in-
controlável. Evitar todos os objetos ou
depressões que intensificam a subi-
da de um lado do veículo mais do que
o outro, provocando assim o tomba-
mento. Se sentir que o veículo está
começando a tombar ou a deslizar para
os lados, esterce para baixo, se possí-
vel.

Paredões
Este veículo não foi projetado para ope-
rar em paredões. Ele “despencará” e
normalmente parará se as rodas dian-
teiras ou traseiras caírem em um pare-
dão. Se a queda for muito inclinada ou
funda, o veículo mergulhará de bico e
tombará.
Evite dirigir em paredões. Dêmarcha a
ré e selecione uma rota alternativa.

Direção recreativa, em grupo e a
distância
Respeite os direitos e as limitações
das outras pessoas. Afaste-se das
áreas destinadas a outros tipos de uso
fora de estrada. Isto inclui pistas para
veículos de neve, trilhas equestres, tri-
lhas para esqui “cross country”, trilhas
para bicicletas “mountain bike”, etc.
Mantenha-se sempre à direita da tri-
lha e não dirija em zigue-zague. Esteja
preparado para parar ou sair para o lado
se um outro usuário da trilha aparecer
na sua frente.
Associe-se a um clube de veículos si-
de-by-side local. Ele lhe fornecerá um
mapa e conselhos ou informará onde
você pode dirigir. Se não houver um
clube em sua área, ajude a criar um.
Atividades de pilotagem em grupo e
clubes são uma experiência social mui-

to agradável. Nunca dirija este veículo
sob efeito de álcool ou drogas, cansa-
do ou doente.
Sempre manter uma distância segu-
ra dos outros motoristas. Sua noção
de velocidade, condições do terreno,
tempo, condições mecânicas do seu
veículo e a “confiança no julgamento”
que você tem dos outros que o acom-
panham, lhe ajudarão a escolher a dis-
tância de segurança adequada. Este
veículo, como qualquer outro veículo
motorizado, não pode ser parado “de
repente”.
Antes de dirigir, conte para alguém pa-
ra ondepretende ir e sua hora esperada
de retorno.
Dependendo da distância, carregar fer-
ramentas adicionais ou equipamentos
de emergência. Descubra onde pode
obter gasolina. Esteja preparado pa-
ra as condições que possa encontrar.
Um estojo de primeiros socorros de
emergência sempre deve ser conside-
rado.

Meio ambiente
Um dos benefícios deste veículo é
poder ir para longe da maioria das ci-
dades. No entanto, você deve sempre
respeitar a natureza e os direitos dos
outros de a apreciarem. Não dirija em
áreas sensíveis ao meio ambiente.
Não dirija sobre áreas florestais ou ar-
bustos, não derrube árvores ou cercas,
nem patine as rodas para não destruir
o terreno. “Pegue leve na trilha”.
Perseguir a vida selvagem é ilegal em
muitas áreas. Os animais selvagens
podem morrer de exaustão se perse-
guidos por um veículo motorizado. Se
encontrar animais na trilha, pare e ob-
serve em silêncio e com cuidado. Será
uma das melhores memórias de sua
vida.
Siga a regra... “o que você leva, você
traz de volta”. Não espalhe lixo. Não
faça fogueiras a menos que tenha per-
missão para isso, e, mesmo assim,
faça-o longe de áreas secas. Os peri-
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gos que você pode criar em uma trilha
podem causar ferimentos a você e a
outras pessoas, mesmo que seja em
um outro momento.
Respeitar as fazendas. Obtenha sem-
pre autorização do proprietário, antes
de dirigir em propriedade privada. Res-
peite os cultivos, a criação e as cercas
divisórias.
Finalmente, não polua córregos, lagos
ou rios; não modifique o motor, o sis-
tema de escapamento e nem remova
qualquer de seus componentes, pois
isso irá alterar as emissões de gases
do veículo.

26 ____ INFORMAÇÕES SOBRE SEGURANÇA _____



MOVIMENTANDO CARGAS E TRABALHANDO

Trabalhando com seu veículo
Seu veículo pode ajudar-lhe a realizar várias tarefas FÁCEIS, desde retirada de
neve até puxar madeira ou transportar carga. Você encontrará uma variedade
de acessórios disponíveis na sua concessionária autorizada Can-Am. Para evitar
possíveis ferimentos, siga as instruções e avisos que acompanham o acessório.
Sempre respeite sempre os limites de carga do veículo. Sobrecarregar o veículo
pode desgastar os componentes e causar falhas. Evite fazer esforço físico para
levantar ou puxar cargas pesadas oumovimentar manualmente o veículo.

Transportando cargas
Qualquer carga transportada no veículo afetará amanobrabilidade, a estabilidade e
a distância de frenagem. Não exceda os limites de carga do veículo, incluindo o pe-
so do piloto, do passageiro, da carga, dos acessórios e o peso no engate do rebo-
que.

LIMITES DE CARGA DO VEÍCULO

363 kg Inclui os ocupantes, a carga, o peso no engate e os acessórios instalados

Veja a seguir exemplos de uma distribuição total e adequada da carga do veículo:

EXEMPLOS DE CARGAS TOTAIS ADEQUADAS DO VEÍCULO

OPERADOR E
PASSAGEIRO

CARGA DO
BAGAGEIRO ACESSÓRIOS

PESO NO
ENGATE

CARGA TOTAL
DO VEÍCULO

200 kg 70 kg 25 kg 68 kg 363 kg

100 kg 263 kg 0 kg 0 kg 363 kg

Para reduzir o risco de perder o controle ou a carga transportada, siga estas instru-
ções:

Ajustes do veículo ao transportar carga

Quando a carga total exceder 180 kg, incluindo o peso do operador, do passageiro,
da carga, dos acessórios e do engate do reboque, encha os pneus com uma pres-
são máxima de 83 kPa dianteiros, 152 kPa traseiros.
NOTA: Ao transportar cargas pesadas no bagageiro, reajuste a suspensão de acor-
do.
NOTA: Ao transportar cargas pesadas no bagageiro ou ao puxar um reboque, ope-
re o veículo com a alavanca de câmbio na posição L (marcha lenta).

Carregando o bagageiro

AVISO Ao carregar ou descarregar, não exceda o limite de peso de 100 kg
nas tampas traseiras.

Coloque a carga o mais baixo possível – uma carga alta pode aumentar o centro
de gravidade do veículo, reduzindo a estabilidade. Posicione a carga em direção à
frente do veículo, centralizadamente e omais baixo possível.
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Prenda a carga aos ganchos de amarração que ficam dentro do bagageiro. Utilize
apenas osganchosde amarração daparte inferior dobagageiro, nãoprenda a carga
à gaiola ou a outras partes do veículo. Se não estiver corretamente presa, a carga
poderá deslizar ou cair, possivelmente batendo nos ocupantes ou transeuntes, ou
poderá ainda se deslocar durante o transporte, afetando omanuseio do veículo.
Objetos mais altos que as paredes do berço do bagageiro podem afetar a visibili-
dade domotorista e podem agir como projéteis em caso de acidente. Cargas que
avancempara os lados podem ficar presas emgalhos, arbustos ou outros obstácu-
los. Evite cobrir e obstruir a luz de freio com a carga. Verifique se a carga não es-
tá saindo para fora do bagageiro e se não está interferindo com sua visibilidade ou
controle do veículo.
Não sobrecarregue o bagageiro.
Feche as duas tampas traseiras antes de ligar o veículo.

CARGAS MÁXIMAS DO BAGAGEIRO

BAGAGEIRO
(TOTAL) 272 kg

Distribuído igualmente e seguramente preso.
Carregado o mais baixo possível para reduzir a
altura do centro de gravidade.

BAGAGEIRO
INFERIOR 272 kg Distribuída uniformemente.

BAGAGEIRO
SUPERIOR 181 kg Distribuído igualmente no separador de pisos.

TAMPA TRASEIRA
SUPERIOR 100 kg

Somente ao colocar a carga no bagageiro.
Nunca acione o veículo com a tampa traseira
aberta.

TAMPA TRASEIRA
INFERIOR 100 kg

Somente ao colocar a carga no bagageiro.
Nunca acione o veículo com a tampa traseira
aberta.

Veja a seguir exemplos dos limites de carga do bagageiro:

EXEMPLOS DE CARGAS TOTAIS DO BAGAGEIRO

CARGA DA PARTE
SUPERIOR DO
BAGAGEIRO

CARGA DA PARTE
INFERIORDOBAGAGEIRO

CARGA TOTAL DO
BAGAGEIRO

0 kg 272 kg 272 kg

100 kg 172 kg 272 kg

181 kg 91 kg 272 kg
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Operando durante o transporte de
uma carga

Quando estiver transportando carga,
reduza a velocidade e faça curvas gra-
dualmente. Evitemorros e terreno aci-
dentado. Deixe uma distância maior
para frear. Este veículo pode precisar
de uma distância para frenagem maior
ao transportar cargas pesadas, especi-
almente em superfícies inclinadas.

Inclinando o bagageiro

O bagageiro pode ser inclinado para
facilitar o descarregamento. Use as al-
ças de liberação que ficam nas laterais
do bagageiro.

tmo2011-001-518_a

1. Alça de liberação direita

AVISO Sempre desligue o motor
ao inclinar o bagageiro.

ADVERTÊNCIA

– Verifique sempre se não há nin-
guém parado atrás do bagagei-
ro antes de você acionar a alça
de liberação.

– O peso da carga pode afetar a
operação do dispositivo de in-
clinação do bagageiro (para in-
clinar ou baixar).

Tome muito cuidado com a operação
das tampas traseiras e do bagageiro, já
que a carga pode ter se movido duran-
te o transporte.

Para baixar o bagageiro, basta empur-
rá-lo para baixo.

ADVERTÊNCIA

– Fique longe e mantenha outras
pessoas longe do bagageiro e
da junção do quadro do veículo
ao baixar o bagageiro.

– Verifique se o bagageiro e as
tampas traseiras estão correta-
mente fechados antes de dirigir.

– Verifiquesenãodeixounenhum
objeto entre o bagageiro ergui-
do e o quadro do veículo, para
garantir o fechamento correto
do bagageiro quando baixado.

tmo2011-001-503

PARTE DA FRENTE DO BAGAGEIRO
INCLINADO LIVRE DE OBJETOS

tmo2011-001-310_a

EMPURRE PARA FECHAR
1. Guarda-mão
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Puxando uma carga
Nunca puxe uma carga prendendo-a à
gaiola. Isso pode causar a capotagem
do veículo. Para puxar uma carga, use
o engate do reboque ou o guincho (se
instalado).
Ao puxar cargas com um cabo ou cor-
rente, verifique se não há nenhuma fol-
ga antes de começar emantenha a ten-
são ao puxar.
Ao rebocar uma carga, respeite a capa-
cidade máxima de carga. Consulte a
subseção PUXANDOUMREBOQUE.

ADVERTÊNCIA
Folgas podem fazer com que a cor-
rente ou cabo estourem.

Ao puxar um outro veículo, certifi-
que-se de que uma outra pessoa este-
ja controlando o veículo puxado. Essa
pessoa deve frear e acelerar para im-
pedir que o veículo saia de controle.
Antes de puxar cargas com um guin-
cho, consulte as instruções do fabri-
cante do guincho.
Quando estiver puxando carga, reduza
a velocidade e faça curvas gradualmen-
te. Evite morros e terreno acidentado.
Nunca tente subir ladeiras. Deixemais
distância para frear, especialmente em
superfícies inclinadas. Tome cuidado
para não deslizar ou derrapar.

Puxando um reboque
Se for usado um reboque, verifique se
o seu engate é compatível com o enga-
te do veículo. Garanta que o reboque
fique horizontal em relação ao veículo
(Em alguns casos, pode ser necessária
a instalação de uma extensão especial
no engate do veículo). Use cabos ou
correntes de segurança para prender o
reboque ao veículo.
O carregamento incorreto do rebo-
que pode causar perda de controle.
Respeite a capacidade máxima de re-
boque recomendada e a carga máxima

no engate (consulte a tabela CAPACI-
DADE MÁXIMA DE REBOQUE). Cer-
tifique-se de que haja pelo menos um
pouco de peso no engate.
Certifique-se sempre de que a carga
esteja distribuída por igual e presa com
segurança no reboque. Um reboque
bem equilibrado é mais fácil de contro-
lar.
Sempre coloque a alavanca de câmbio
na posição L (marcha lenta) para puxar
um reboque – além de proporcionar
maior torque, a operação em marcha
lenta ajuda a lidar com o aumento de
carga nos pneus traseiros.
Quando estiver parado ou estaciona-
do, calce as rodas do veículo e do rebo-
que para evitar possíveis movimentos.
Tenha cuidado ao desengatar um rebo-
que carregado, pois a sua carga pode
cair sobre você ou outras pessoas.
Ao puxar um reboque, respeite a se-
guinte capacidade máxima de rebo-
que.

30 ____ INFORMAÇÕES SOBRE SEGURANÇA _____



MOVIMENTANDO CARGAS E TRABALHANDO

CAPACIDADE MÁXIMA DE REBOQUE

TIPO DE REBOQUE
CARGA DE
REBOQUE

PERMITIDA

PESO NO
ENGATE

PERMITIDO
NOTA

50,8 mm X 50,8 mm
suporte da esfera do
engate do reboque

680 kg 68 kg

38 mm X 38 mm suporte
da esfera do engate e

o adaptador apropriado
do engate

400 kg 40 kg

Inclui reboque e carga do reboque.
Carregue corretamente o reboque de
maneira que o engate esteja sempre
puxando pelo suporte do reboque e
não pela esfera do engate.
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ETIQUETAS IMPORTANTES NO PRODUTO

Etiquetas de segurança
Este veículo vem equipado com eti-
quetas de segurança que contêm in-
formações importantes.
Qualquer pessoa que dirija este veícu-
lo deverá ler e entender essas informa-
ções antes de pilotar.

vmo2006-005-009_en

TÍPICO

Etiquetas de segurança
Leia e entenda todas as etiquetas de
segurança do seu veículo.
Essas etiquetas são afixadas no veí-
culo para a segurança do operador, do
passageiro e dos transeuntes.
As seguintes etiquetas estão no seu
veículo e devem ser consideradas co-
mo partes permanentes do veículo.
Caso alguma esteja faltando ou da-
nificada, é possível substituí-la sem
nenhum custo. Visite uma concessio-
nária autorizada Can-Am.
NOTA: Se houver alguma discrepân-
cia entre as etiquetas deste manual e
as etiquetas do veículo, as etiquetas
de segurança afixadas no veículo têm
precedência sobre as etiquetas deste
manual.
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ETIQUETAS IMPORTANTES NO PRODUTO

��

�

��

���

��

�

�

��

��

tmo2011-001-056_b

�	
�




�

�

�

tmo2011-001-073_b

_____ INFORMAÇÕES SOBRE SEGURANÇA _____ 33



ETIQUETAS IMPORTANTES NO PRODUTO
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ETIQUETAS IMPORTANTES NO PRODUTO

704902328B

ETIQUETA 1

704902338B

ETIQUETA 2

704902347B

ETIQUETA 3
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ETIQUETAS IMPORTANTES NO PRODUTO

704902420C

ETIQUETA 4

704902414C

ETIQUETA 5
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ETIQUETAS IMPORTANTES NO PRODUTO

704902413C

ETIQUETA 6
704902415D

ETIQUETA 7

704902336B

ETIQUETA 8
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ETIQUETAS IMPORTANTES NO PRODUTO

704902345C

ETIQUETA 9

704902424B

ETIQUETA 10

704902332B

ETIQUETA 11

704902334C

ETIQUETA 12
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ETIQUETAS IMPORTANTES NO PRODUTO

704902407A

ETIQUETA 13

704902350B

ETIQUETA 14

704902343C

ETIQUETA 15
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ETIQUETAS IMPORTANTES NO PRODUTO

704902422C

ETIQUETA 16 - CAN EXTERNO - US

704902434B

ETIQUETA 17

vmo2010-010-100_a

ETIQUETA 18

704902946

ETIQUETA 19 - ANEXADA À MANGUEIRA DO COMPRESSOR
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ETIQUETAS IMPORTANTES NO PRODUTO

704903434

ETIQUETA 20
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ETIQUETAS IMPORTANTES NO PRODUTO

Etiquetas de conformidade
Estas etiquetas indicam a conformida-
de do veículo às normas.

tmo2011-001-517_a

1. As etiquetas de conformidade estão
localizadas embaixo do porta-luvas

704902367

704902873
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INFORMAÇÕES DO
VEÍCULO
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CONTROLES PRINCIPAIS

É importante conhecer a localização e o funcionamento de todos os controles e de-
senvolver e praticar o uso regular e coordenado dosmesmos.

tmo2011-001-509_a

TÍPICO - CONTROLES PRIMÁRIOS
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CONTROLES PRINCIPAIS

1) Volante
O volante está localizado na frente do
assento do motorista.
O volante vira o veículo para a direita ou
para a esquerda.
Vire o volante na direção que deseja ir.

tmo2011-001-510_a

1. Volante

Segure o volante com as duas mãos,
sem envolver os polegares ao redor do
mesmo.

CUIDADO Em trilhas difíceis
ou ao cruzar um obstáculo, o volan-
te pode, repentinamente, virar para
um lado, causando ferimentos nas
mãos ou nos pulsos se os polegares
estiverem envolvidos no volante.

Modelos com DPS
Esses modelos são equipados com o
sistema DPS (Direção Dinâmica Assis-
tida). A DPS reduz o esforço para girar
o volante.

2) Pedal do acelerador
O pedal do acelerador está localizado
do lado direito do pedal do freio.
O pedal do acelerador controla a veloci-
dade do motor.

tmo2011-001-001_a

1. Pedal do freio
2. Pedal do acelerador

Para aumentar ou manter a velocidade
do veículo, pressione o pedal do acele-
rador com o pé direito.
Para diminuir a velocidade do veículo,
solte o pedal do acelerador.
O pedal do acelerador é acionado por
mola e deve voltar à posição de des-
canso (posição normal) quando não
estiver sendo pressionado.
NOTA: O pedal do acelerador nunca
deve ser desmontado.

3) Pedal do freio
O pedal do freio está localizado do lado
esquerdo do pedal do acelerador.
A função do pedal do freio é reduzir ou
parar o veículo.

tmo2011-001-001_a

1. Pedal do freio
2. Pedal do acelerador
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CONTROLES PRINCIPAIS

Para diminuir a velocidade do veículo
ou para parar o veículo, pressione o pe-
dal do freio com o pé direito.
O pedal do freio é acionado por mola
e deve voltar à posição de descanso
quando não estiver sendo pressiona-
do.

4) Alavanca de câmbio
A alavanca de câmbio está localizada
no console inferior.
A alavanca de câmbio é usada paramu-
dar a posição da caixa de câmbio.

tmo2012-001-001_a

1. Alavanca de câmbio
2. Estacionamento
3. Marcha à ré
4. Neutro
5. Marcha alta (para frente)
6. Marcha lenta (para frente)

O veículo precisa estar parado e com
os freios acionados antes de se seleci-
onar qualquer marcha.

AVISO Esta caixa de câmbio não
foi projetada para ser mudada com
o veículo emmovimento.

Estacionamento

A posição de estacionamento trava a
transmissão para que o veículo não se
mova.

ADVERTÊNCIA
Sempre coloque o veículo na posi-
ção ESTACIONAMENTO (P) quan-
do ele não estiver em operação.
Se a alavanca de câmbio não esti-
ver na posição ESTACIONAMEN-
TO (P), o veículo poderá sair do
lugar.

Marcha à ré

A posição R (marcha à ré) permite que
o veículo ande para trás.
NOTA: Na operação emmarcha à ré, a
rotação por minuto do motor fica limi-
tada, limitando assim a velocidade da
marcha à ré do veículo.

ADVERTÊNCIA
Se estiver descendo uma ladeira
em ré, a gravidade pode aumentar
a velocidade do veículo acima do
limite definido de velocidade em
ré.

Neutro

A posição neutro desengata a trans-
missão.

Marcha alta (para frente)

Esta posição seleciona amarcha alta da
transmissão. É a posição normal para
dirigir. Ela permite que o veículo atinja
a sua velocidade máxima.

Marcha lenta (para frente)

Esta posição seleciona a marcha lenta
da transmissão. Ela permite que o ve-
ículo se mova lentamente com omáxi-
mo de torque nas rodas.

AVISO Use a marcha lenta para
puxar um reboque, transportar car-
gas pesadas, para transpor obstácu-
los ou subir ou descer encostas.
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CONTROLES SECUNDÁRIOS

tmo2011-001-508_b

TÍPICO - CONTROLES SECUNDÁRIOS
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CONTROLES SECUNDÁRIOS

1) Interruptor e chaves de
ignição

Interruptor de Ignição

O interruptor de ignição está localizado
na área do console superior.

tmo2011-001-507_a

1. Interruptor de ignição

tmo2011-001-036_a

POSIÇÃO DO INTERRUPTOR DE IGNIÇÃO
1. DESL.
2. LIG. com luzes
3. LIG.

DESL.
A chave só pode ser inserida e removi-
da nesta posição.
Na posição DESL., o sistema elétrico
do veículo fica desativado.
Omotor é desligado colocando-se o in-
terruptor de ignição na posição DESL.

LIG. com luzes
Quando a chave está nesta posição, o
sistemaelétrico do veículo fica ativado.
Omostrador deve acender.
As luzes do veículo ligam.
Omotor pode ser acionado.

LIG.
Esta posição oferece as mesmas fun-
ções da posição LIG. com luzes, exce-
to que as luzes do veículo ficam desli-
gadas.

Chaves de ignição

Sistema de Segurança com
Codificação Digital (Digitally
Encoded Security System - D.E.S.S.)
A chave de ignição contém um circuito
eletrônico queproporciona umnúmero
de série eletrônico exclusivo.
O sistema D.E.S.S. lê o código da cha-
ve e só permite que o motor seja acio-
nado com chaves que ele reconhece.

Tipos de chaves
Este veículo pode ser operado utilizan-
do-se três tipos diferentes de chaves
de ignição:
– Normal key (Chave normal) (cinza)
– Performance key (Chave de desem-

penho) (preta)
– Optional Work key (Chave de traba-

lho opcional) (laranja).
O tipo de chave é diferenciado pela cor.
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CONTROLES SECUNDÁRIOS

ADVERTÊNCIA
Capotamentos, tombamentos, co-
lisões e perda de controle que re-
sultem em ferimentos sérios ou
morte são passíveis de acontecer
tanto coma chave de desempenho
como normal ou opcional. Usar
a chave de trabalho ou a chave
normal não é o principal fator que
deve ser levado emconta; o impor-
tante é que o operador esteja bem
preparado, que esteja qualificado
para pilotar e que dirija com cuida-
do.

Chave normal
O veículo é entregue com uma chave
normal.
A chave normal limita o desempenho
geral a 70% do torque máximo do mo-
tor e a velocidade do veículo a 70 km/h.

ADVERTÊNCIA
Em ladeiras íngremes, o limitador
de velocidade do motor pode não
impedir queoveículo acelere além
dessa velocidade.

Essa chave pode ser útil para motoris-
tas que preferem acelerar mais gradu-
almente ou para dirigir em ambientes
onde a velocidade total e a alta acelera-
ção não sejam desejáveis. Por exem-
plo, em trilhas estreitas e com muitas
curvas, os motoristas podem preferir a
chave normal.

Chave de desempenho
O veículo é fornecido com uma chave
de desempenho, que permite ao usu-
ário acessar o torque total do motor e
também a velocidade máxima do veí-
culo.
Essa chave pode ser útil para motoris-
tas que preferem uma resposta mais
incisiva do acelerador, e para ambien-
tes onde velocidades e aceleraçãomai-
ores sejam apropriadas. Por exemplo,

em trilhas abertas e retas, os motoris-
tas podem preferir a chave de desem-
penho.

Optional Work Key (Chave de
trabalho opcional)
Também é possível conseguir em sua
concessionária autorizada uma chave
de trabalho.
A chave de trabalho limita o desem-
penho geral a 50% do torque máximo
do motor e a velocidade do veículo a
40 km/h.

ADVERTÊNCIA
Em ladeiras íngremes, o limitador
de velocidade do motor pode não
impedir queoveículo acelere além
dessa velocidade.

Essa chave pode ser útil para motoris-
tas que usam este veículo em ambien-
tes de trabalho onde a aceleração e ve-
locidades baixas sejam obrigatórias.

2) Botão de partida do
motor
O botão de partida do motor está lo-
calizado no console superior. Quando
pressionado por alguns instantes, ele
liga o motor.
NOTA: O interruptor de ignição pre-
cisa estar na posição LIG. ou DESL.
com luzes para que o motor possa ser
ligado.
NOTA: Se o interruptor de ignição for
deixado na posição LIG. por mais do
que 15 minutos, o motor não ligará,
a menos que o interruptor de ignição
seja colocado na posição DESL. e no-
vamente na posição LIG.
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CONTROLES SECUNDÁRIOS

tmo2011-001-507_b

1. Botão de partida do motor

3) Interruptor do farol
alto/farol baixo
O interruptor do farol alto/farol baixo
está localizado no console superior.

tmo2011-001-507_c

1. Interruptor do farol alto/farol baixo

Este interruptor é usado para selecio-
nar entre farol alto e farol baixo.

4) Interruptor 2WD/4WD
O interruptor 2WD/4WD está localiza-
do no console superior.

tmo2011-001-507_d

1. Interruptor 2WD/4WD

Este interruptor seleciona entre o mo-
do de tração nas 2 rodas ou tração nas
4 rodas quando o veículo está parado e
o motor está funcionando.

AVISO O veículo precisa es-
tar parado para que o interruptor
2WD/4WD possa ser engatado ou
desengatado. Danos mecânicos
podem ocorrer se o interruptor for
acionado com o veículo em movi-
mento.

O modo 4WD é acionado quando o in-
terruptor é pressionado para cima.
O modo 4WD é acionado quando o in-
terruptor é pressionado para baixo. O
veículo então fica apenas com tração
nas rodas traseiras.
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5) Interruptor esportivo
O interruptor esportivo está localizado
no console superior.

tmo2011-001-507_e

1. Interruptor esportivo

O ajuste esportivo proporciona uma
resposta mais incisiva da aceleração.
NOTA: O ajuste esportivo pode ser
ativado com todos os tipos de chaves
e proporciona o máximo de potência
com a chave utilizada.

6) Interruptor ACS
Modelos LTD
O interruptor ACS está localizado no
console superior.

tmo2011-001-507_h

1. Botão ACS

A função do interruptor ACS é ajustar a
suspensão ACS.
Para ajustar a suspensão ACS, consul-
te a subseção SUSPENSÃO.

7) Interruptor do guincho
O guincho pode ser controlado de den-
tro do veículo como interruptor de con-
trole do guincho que fica localizado no
console superior.

tmo2011-001-507_f

1. Interruptor do guincho

O guincho também vem com um con-
trole remoto, localizado no porta-luvas.

tmo2011-001-506_a

1. Controle remoto

Consulte o MANUAL BÁSICO PARA
TÉCNICAS DE GUINCHO incluído no
veículo para obter instruções adequa-
das de operação do guincho.

8) Interruptor da função
Cancelar
O interruptor da função Cancelar está
localizado no console inferior, ao lado
da alavanca de câmbio.
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tmo2012-001-001_b

1. Interruptor da função Cancelar

A principal função do interruptor da
função Cancelar é cancelar o limitador
de velocidade do motor na marcha à
ré permitindo o máximo de torque no
motor.

ADVERTÊNCIA
Só use a função Cancelar para aju-
dar o veículo a desatolar de lama
ou outro terreno fofo. Não use a
função Cancelar para operação
normal da marcha à ré. Isso faria
com que a marcha à ré alcançasse
velocidades excessivas, aumen-
tando o risco de perda de controle.

Para usar a função Cancelar, faça o se-
guinte:
Coloque a alavanca de câmbio na posi-
ção MARCHA À RÉ.
1. Garanta que o veículo esteja parado.
2. Mantenha o interruptor da função

override pressionado; em seguida,
pise no pedal do acelerador gradual-
mente.

NOTA: Quando se usa a função Can-
celar, o painel mostra a mensagem
CANCELAR para confirmar que a fun-
ção está ativada.
3. Para sair da função cancelar, basta

soltar o interruptor de cancelar.

O interruptor de cancelar também é
usado para duas outras funções:
– Para zerar a mensagem MAINTE-

NANCE SOON (Manutenção em
breve) (consulte as subseções In-
dicador MULTIFUNCIONAL (LCD)
ou INDICADORMULTIFUNCIONAL
(ANALÓGICO/ DIGITAL).

– Para mover o veículo em caso de fa-
lha no pedal do acelerador, consulte
a subseção ORIENTAÇÕES PARA
SOLUÇÃODE PROBLEMAS.
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INSTRUMENTO MULTIFUNCIONAL (LCD)

O instrumento multifuncional (LCD)
está localizado na coluna de direção.

ADVERTÊNCIA
Não ajuste o mostrador enquanto
estiver dirigindo. Você pode per-
der o controle.

Descrição do instrumento
multifuncional

tmo2013-001-100_a

1. Botão de seleção
2. Display de posição da transmissão
3. Tela principal
4. Mostrador do nível de óleo
5. Luz indicadora do 4WD
6. Luz indicadora de nível de combustível baixo
7. Luz indicadora de problema no motor
8. Luz indicadora de farol alto
9. Luz indicadora de MPH e KM/H
10.Luz indicadora do cinto de segurança
11.Luz indicadora do modo esportivo

1) Botão de seleção

O botão de seleção é usado para nave-
gar ou alterar os ajustes do instrumen-
to multifuncional.

2) Mostrador da posição da
transmissão

Este mostrador mostra a posição da
transmissão.

tmo2011-001-702_d

1. Posição da transmissão

DISPLAY FUNÇÃO

P Estacionamento

R Marcha à ré

N Neutro

H Marcha alta

L Marcha lenta

3) Tela principal

A tela principal é usada para exibir as
numerosas funções do instrumento
multifuncional.
Consulte a seção MODOS DO INS-
TRUMENTO MULTIFUNCIONAL para
obter informações sobre os diferentes
modos disponíveis.

4) Mostrador do nível de
combustível

Omedidor indica constantemente o ní-
vel do combustível no tanquedurante a
pilotagem.

tmo2013-001-100_b

1. Mostrador do nível de óleo
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5) Luz indicadora do 4WD

Quando está ACESA, indica que o sis-
tema 4WD (4X4) está ativado.

6) Luz indicadora de nível de
combustível baixo

Quando está ACESA, indica que res-
tam ainda aproximadamente 12 L de
combustível no tanque.

7) Luz indicadora de problema no
motor

Quando está ACESA, indica um código
de falha no motor. Veja a mensagem
no visor de LCD.
Quando estiver piscando, indica que o
modo LIMP HOME (retorno de emer-
gência) está ativado.

Consulte a seção SOLUÇÃO DE PRO-
BLEMAS para obter mais detalhes.

8) Luz indicadora de farol alto

Quando está ACESA, indica que a luz
alta foi selecionada no farol e que a
chave da ignição está na posição LIG.
com luzes.

9) Luz indicadora de KM/H ou MPH

A luz adequada acende para indicar a
unidade usada pelo velocímetro.

10) Luz indicadora do cinto de
segurança

Quando estáACESA, indica que o cinto
de segurança do assento do motorista
não está fechado.

11) Luz indicadora do modo
esportivo

Quando está ACESA, indica que o mo-
do esportivo está ativado.

Modos do instrumento
multifuncional

Modo de Velocidade

Nesse modo, a tela principal mostra a
velocidade do veículo em km/h ou em
mph.

vdd2008-001-084

Modo RPM

Nesse modo, a tela principal mostra a
rotação do motor.

vdd2008-001-089
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INSTRUMENTO MULTIFUNCIONAL (LCD)

Modo combinado

Nesse modo, a tela principal mostra a
velocidade do veículo e a rotação do
motor.

vdd2008-001-085_a

1. Velocidade do veículo
2. RPM do motor

Odômetro (OD)

Oodômetro registra a distância total vi-
ajada emmilhas ou quilômetros.

vsi2009-018-030

Relógio

Mostra a hora atual.

vmo2011-008-001

Consulte a seção AJUSTES DOMEDI-
DOR para ajustar a hora atual.

Odômetro parcial (TP)

O odômetro parcial registra a distância
percorrida desde a última vez que foi
zerado. A distância percorrida será exi-
bida emmilhas ou quilômetros.

vsi2009-018-031

Pode ser utilizado para monitorar a au-
tonomia do tanquede combustível ou a
distância entre dois locais.
Pressione e SEGURE o botão seletor
por 2 segundos para zerar o odômetro
parcial.

Contador de horas de viagem (TH)

Ocontador dehorasde viagem registra
o tempo de operação do veículo quan-
do o sistema elétrico está ativado. Po-
de ser utilizado para estabelecer o tem-
po de viagem entre dois locais.

vsi2009-018-032

Pressione e SEGURE o botão seletor
por 2 segundos para zerar o odômetro
parcial.

Contador de horas do motor (EH)

O contador de horas do motor registra
o tempo de operação domotor.

vsi2009-018-033
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INSTRUMENTO MULTIFUNCIONAL (LCD)

Modo de exibição de mensagens

Mensagens importantes podem ser exibidas na tela principal. Consulte a tabela
abaixo.
Se ocorrer uma condição anormal do motor, poderá aparecer uma mensagem ro-
lando na tela principal emconjunto comuma lâmpada piloto. Consulte a seçãoSO-
LUÇÃO DE PROBLEMAS para maiores detalhes.

MENSAGEM
(OPERAÇÃO NORMAL) DESCRIÇÃO

FREIO Mensagem exibida quando os freios são acionados continuamente por
15 segundos.

PERFORMANCE KEY
(Chave de desempenho) Exibida ao dar a partida, quando uma chave de desempenho é usada.

WORK KEY
(Chave de trabalho) Exibida ao dar a partida, quando uma chave de trabalho é usada.

CANCELAR A mensagem CANCELAR é exibida quando o interruptor da função Cancelar
é pressionado e a alavanca de câmbio é colocada em marcha à ré.

CINTO DE SEGURANÇA
Quando o cinto de segurança não estiver fechado e a velocidade do veícu-
lo for menor do que 10 km/h, a mensagem será exibida e a luz sinalizadora
acenderá. Sem limitação de torque do motor acionado.

O MOTOR ENTROU
EM MODO LIMITADO
COLOQUE O CINTO DE
SEGURANÇA

Quando o cinto de segurança não estiver fechado e a velocidade do veículo
for maior do que 10 km/h, a mensagem será exibida e a lâmpada piloto per-
manecerá acesa. O sistema de controle do motor engatará um limitador de
torque que limitará a velocidade do veículo a aproximadamente 20 km/h.

MODO ESPORTIVO ATIVO Aparece quando o botão do modo esportivo é pressionado.

MAINTENANCE SOON
(Manutenção em breve) (1)

Aparece no mostrador quando a época para manutenção periódica do
veículo estiver se aproximando.

(1) Para apagar a mensagemMAINTENANCE SOON (Manutenção em breve), pro-
ceda da seguinte maneira:
1. Selecione a posição ESTACIONAMENTO.

2. Coloque o interruptor de ignição em LIGADO. NÃO dê a partida no motor!
NOTA: As etapas de 3 a 9 devem ser concluídas em um intervalo de 5 segundos.
3. Pressione o botão CANCELAR e SEGURE.
4. Pressione e solte o pedal do freio.
5. Solte o botão CANCELAR.
6. Pressione e solte o pedal do freio.
7. Pressione o botão CANCELAR e SEGURE.
8. Pressione e solte o pedal do freio.
9. Solte o botão CANCELAR.
10. Coloque o interruptor de ignição em DESLIGADO
NOTA: Não coloque o interruptor de ignição em LIG. antes que o indicador multi-
funcional desligue.
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Modo de código de falha

Mantenha o botão demodo pressiona-
do enquanto alterna entre farol alto e
farol baixo (três vezes) para acessar os
códigos de falha de diagnóstico.

Navegando no mostrador
de LCD

Modo de exibição padrão

Após a partida do veículo, o modo de
exibição normal mostra um dos se-
guintes itens:
– Velocidade do veículo
– Rotação domotor porminuto (RPM)
– Os dois parâmetros simultanea-

mente (modo combinado).
Para mudar de um display para outro,
faça o seguinte.
1. Gire a chave da ignição para LIG. pa-

ra alimentar o sistema.
2. Espere até que a “mensagem de

boas-vindas” apareça.
3. Pressione e solte o botão seletor

uma vez para exibir o OD (odôme-
tro).

4. Pressione o botão seletor novamen-
te, desta vez por 2 segundos.

Isto mudará o Modo para Velocidade,
RPM ou Combinado.

vdd2008-001-083

5. Para selecionar um outro modo, re-
pita os passos 3 e 4 até chegar ao
modo desejado.

Modo de exibição temporário

No modo de exibição temporário, es-
tão disponíveis as seguintes funções:
– Odômetro

– Relógio
– Odômetro parcial (pode ser zerado)
– Contador de horas de viagem (pode

ser zerado)
– Contador de horas domotor.
Pressione e solte o botão seletor para
mudar o modo de exibição padrão para
o modo temporário.

tmo2011-001-702_c

1. Botão de seleção

O instrumento exibirá o modo selecio-
nado por 10 segundos e depois voltará
para o modo de exibição normal.
Quando estiver em um modo reiniciá-
vel, pressione o botão seletor e SEGU-
RE por 2 segundos para zerá-lo.

Ajuste do medidor

Ajuste do relógio

Assim que o display do relógio for sele-
cionado, use o botão seletor de display
para configurar o relógio como segue:

vmo2011-008-001_a

1. Botão de seleção
2. Hora

1. Pressione e SEGURE o botão (o
mostrador piscará).
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2. Escolha o formato de 12 horas (12H)
ou de24horas (24H) pressionandoo
botão.

3. Se o formato de 12 horas for seleci-
onado, escolha Am ("A") ou Pm ("P")
pressionando o botão.

4. Pressione e SEGURE o botão.
5. Selecione o primeiro dígito da hora

pressionando o botão.
6. Pressione e SEGURE o botão.
7. Selecione o segundo dígito da hora

pressionando o botão.
8. Pressione e SEGURE o botão.
9. Selecione o primeiro dígito deminu-

tos pressionando o botão.
10. Pressione e SEGURE o botão.
11. Selecione o segundo dígito de mi-

nutos pressionando o botão.
12. Pressione o botão para gravar as

definições (aparecerá CLOCK (Re-
lógio) no display).

NOTA: O instrumento exibirá a hora
atual por 10 segundos e depois voltará
para o modo de exibição normal.

Seleção de unidades (mph ou km/h)

O velocímetro, odômetro e o odôme-
tro parcial são predefinidos emmilhas
na fábrica, mas é possível mudá-los
para quilômetros. Contate uma con-
cessionária autorizada Can-Am.

Seleção de idioma

O idioma de exibição do medidor tam-
bém pode ser alterado. Consulte uma
concessionária autorizada Can-Am so-
bre a disponibilidade de idiomas e para
configurar o painel de acordo comasua
preferência.
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(ANALÓGICO/DIGITAL)

Descriçãodoinstrumentomultifuncional
O instrumento multifuncional (analógico/digital) está localizado na coluna de dire-
ção.
O instrumento multifuncional (analógico/digital) é composto por ummedidor digi-
tal e dois medidores analógicos (velocímetro e tacômetro).
Osmostradores de temperatura domotor e de nível de combustível ficam localiza-
dos no mostrador digital.
As luzes indicadoras ficam localizadas nos dois mostradores analógicos.

M S

M S

1 11 3 7 4

5 10 12 13 8 5

2 6

9
tmo2013-001-005_a

ADVERTÊNCIA
Não ajuste o mostrador enquanto estiver dirigindo. Você pode perder o
controle.
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1) Velocímetro analógico

Mede a velocidade do veículo em km/h ou mph.

2) Botão MODE (M - modo)

Pressione o botão MODE (M) para navegar nas funções do mostrador digital prin-
cipal.

SEQUÊNCIA DA FUNÇÃO OPÇÕES

Suspensão a ar (Somente modelo LTD) Pressione o botão ACS para alterar as
configurações (1 a 6)

O display numérico fica piscando
Pressione SET (S) para rolar e selecionar
a função desejada e pressione MODE

(M) para confirmar

O display multifuncional fica piscando
Pressione SET (S) para rolar e selecionar
a função desejada e pressione MODE

(M) para confirmar

3) Botão SET (S)

Pressione o botão SET (S) para navegar nas funções domostrador digital secundá-
rio.

SEQUÊNCIA DA FUNÇÃO INFORMAÇÃO EXIBIDA

Relógio XX:XX (base de horário 24:00)
XX:XX A ou P (12:00 base de horário AM/PM)

Odômetro de distância cumulativa XXXXX.X km ou mi

Percurso— odômetro A (PERCURSO A) XXXXX.X km ou mi

Percurso— odômetro B (PERCURSO B) XXXXX.X km ou mi

Cronômetro de tempo do motor (Hr) XXXXX.X

Cronômetro de tempo de percurso
(HrTRIP) XXXXX.X

Para zerar as funções de percurso, mantenha o botão SET (S) pressionado por três
segundos.

4) Tacômetro analógico (RPM)

Mede as rotações do motor por minuto (RPM). Multiplique por 1.000 para obter a
rotação real.
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5) Luzes indicadoras

As luzes indicadoras informam sobre várias condições ou problemas.
Uma luz indicadora poderá piscar sozinha ou em conjunto com outra luz.

LUZ INDICADORA DESCRIÇÃO
Todas as luzes

indicadoras Acesa Todas as luzes indicadoras são ativadas quando o interruptor
de ignição está na posição LIG. e o motor não está ligado

Acesa Nível de combustível baixo

Acesa Verificar o motor

Acesa Temperatura do motor alta

Acesa Faróis na posição de farol ALTO

Piscando

O cinto de segurança do motorista não está
corretamente fechado. A saída do motor será limitada,
reduzindo a velocidade e operabilidade do veículo.
Mostrador digital principal: FASTEN SEAT BELT (coloque o
cinto de segurança).

�����
���� Acesa Modo esportivo ativado.

6) Mostrador digital principal

Mostra informações úteis em tempo real ao motorista.
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7) Display multifuncional
A velocidade do veículo ou as rotações domotor (RPM) podem ser exibidas. Con-
sulte o tópico BOTÃOMODE (M) nesta seção.
Mensagens importantes também podem ser exibidas. Consulte a tabela abaixo.
Se ocorrer uma condição anormal domotor, umamensagem pode ser combinada
comuma luz sinalizadora. Consulte a seçãoSOLUÇÃODEPROBLEMASparamai-
ores detalhes.

MENSAGEM DESCRIÇÃO

FREIO Mensagem exibida quando os freios são acionados continuamente por 15 se-
gundos.

PERFORMANCE KEY
(Chave de
desempenho)

Exibida ao dar a partida, quando uma chave de desempenho é usada.

WORK KEY
(Chave de trabalho) Exibida ao dar a partida, quando uma chave de trabalho é usada.

CANCELAR A mensagem CANCELAR é exibida quando o interruptor da função Cancelar
é pressionado e a alavanca de câmbio é colocada em marcha à ré.

CINTO DE
SEGURANÇA

Quando o cinto de segurança não estiver fechado e a velocidade do veícu-
lo for menor do que 10 km/h, a mensagem será exibida e a luz sinalizadora
acenderá. Sem limitação de torque do motor acionado.

O MOTOR ENTROU
EMMODO LIMITADO
COLOQUE O CINTO
DE SEGURANÇA

Quando o cinto de segurança não estiver fechado e a velocidade do veículo
for maior do que 10 km/h, a mensagem será exibida e a lâmpada piloto per-
manecerá acesa. O sistema de controle do motor engatará um limitador de
torque que limitará a velocidade do veículo a aproximadamente 20 km/h.

MODO ESPORTIVO
ATIVO Aparece quando o botão do modo esportivo é pressionado.

MAINTENAN-
CE SOON
(Manutenção em
breve) (1)

Aparece no mostrador quando a época para manutenção periódica do
veículo estiver se aproximando.

(1) Para apagar a mensagemMAINTENANCE SOON (Manutenção em breve), pro-
ceda da seguinte maneira:
1. Selecione a posição ESTACIONAMENTO.

2. Coloque o interruptor de ignição em LIGADO. NÃO dê a partida no motor!
NOTA: As etapas de 3 a 9 devem ser concluídas em um intervalo de 5 segundos.
3. Pressione o botão CANCELAR e SEGURE.
4. Pressione e solte o pedal do freio.
5. Solte o botão CANCELAR.
6. Pressione e solte o pedal do freio.
7. Pressione o botão CANCELAR e SEGURE.
8. Pressione e solte o pedal do freio.
9. Solte o botão CANCELAR.
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10. Coloque o interruptor de ignição em DESLIGADO
NOTA: Não coloque o interruptor de ignição em LIG. antes que o indicador multi-
funcional desligue.

8) Indicador de nível de combustível
Medidor de barras que indica continua-
menteonível de combustível que resta
no tanque.
Como segunda função, o medidor de
barras indicará o ajuste da ACS quando
a ACS estiver no modomanual.

9) Indicador de posição da caixa de
câmbio
Mostra a posição selecionada na caixa
de câmbio.
Como segunda função, indicará o ajus-
te de posição atual da ACS nos modos
automático e manual.

10) Indicador de temperatura do
motor
Medidor de barras que indica continu-
amente a temperatura do líquido de ar-
refecimento domotor.
Como segunda função, o medidor de
barras indicará o ajuste da ACS quando
a ACS estiver no modomanual.

11) Display numérico
A velocidade do veículo ou as rotações
do motor (RPM) podem ser exibidas.
Consulte o tópico BOTÃO MODE (M)
nesta seção.

12) Indicador 2WD/4WD
Quando este indicador está na posição
LIG., indica que o sistema 4WD (4X4)
está ativado.

13) Mostrador digital secundário

Mostra informações úteis em tem-
po real ao motorista. Para obter mais
informações sobre as funções domos-
trador, consulte BOTÃO SET (S).

Ajuste do medidor

Ajuste das unidades
métricas/imperiais

Visite uma concessionária autorizada
Can-Am para fazer os ajustes.

Ajustando o relógio

1. Pressione o botão MODE (M - mo-
do) para selecionar o visor do reló-
gio.

2. Mantenha o botão MODE (M) pres-
sionado por três segundos.

3. Pressione o botão MODE (M) para
selecionar a base de horário 12:00
AM PM ou 24:00.

4. Se a base de horário 12:00 AM PM
for selecionada, A ou P piscará.
Pressione o botão MODE (M) pa-
ra selecionar A (AM) ou P (PM).

5. Pressione o botão SET (S) para mu-
dar as horas.

6. Pressione o botão MODE (M) pa-
ra mudar para minutos (os minutos
piscam).

7. Pressione o botão SET (S) para mu-
dar os minutos.

8. Pressione o botãoMODE (M).

Definindo o idioma

O idioma de exibição do medidor tam-
bém pode ser alterado. Consulte uma
concessionária autorizada Can-Am so-
bre a disponibilidade de idiomas e para
configurar o painel de acordo comasua
preferência.
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1) Volante inclinável
A altura do volante inclinável é ajustá-
vel.
Ajuste a altura do volante demodo que
fique em frente ao seu peito, não em
frente à sua cabeça.
Para ajustar a altura do volante:
1. Destrave o volante puxando a ala-

vanca de inclinação na sua direção.
2. Mova o volante para a posição dese-

jada.
3. Solte a alavanca de inclinação para

travar o volante no lugar.

tmo2011-001-512_a

1. Alavanca de inclinação

ADVERTÊNCIA
Nunca ajuste a altura do volante
enquanto estiver dirigindo. Você
pode perder o controle.

2) Porta-copos
Dois porta-copos estão localizados na
parte traseira do console inferior.

tmo2011-001-513_a

1. Porta-copos

NOTA: Não use os porta-copos en-
quanto estiver dirigindo em condições
difíceis.

3) Manoplas do passageiro
O passageiro tem acesso a uma ma-
nopla dianteira, localizada em frente ao
assento acima do porta-luvas.
Também está instalada no carro uma
manopla no centro do veículo, no con-
sole inferior.

tmo2011-001-514_a

1. Manoplas do passageiro

Segurar nas manoplas ajuda o passa-
geiro a se equilibrar com o movimento
do veículo e ajuda a manter braços e
corpo dentro do cockpit em caso de
capotamento.
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ADVERTÊNCIA
Nunca use nenhuma parte da gai-
ola do veículo como manopla. As
mãos podem ser esmagadas por
objetos fora do cockpit em caso de
tombamento.

4) Porta-luvas
O veículo é equipado com um porta-lu-
vas fechado feito para transportar obje-
tos leves.

tmo2011-001-515_a

1. Trava do porta-luvas

CAPACIDADE DO PORTA-LUVAS

CARGA
MÁXIMA 5 kg

5) Kit de ferramentas
O veículo é equipado com um kit com
ferramentas básicas. Ele fica no porta-
luvas.

6) Controle remoto do
guincho
É fornecido com o veículo um controle
remoto para operar o guincho. Ele fica
no porta-luvas.
Para usar o controle remoto, conecte-o
à tomada de 12 V do porta-luvas. Con-
sulte o MANUAL BÁSICO PARA TÉC-
NICASDEGUINCHO incluído no veícu-
lo para obter instruções adequadas de
operação do guincho.

7) Apoio para os pés
O veículo é equipado com apoio para
os pés para omotorista e o passageiro,
que permite apoiar firmemente os pés
no piso do veículo, ajudando a manter
a posição correta do corpo ao dirigir.
Os apoios para os pés ajudam a mini-
mizar o risco de ferimentos na perna
ou nos pés.
Use sempre calçados apropriados.
Consulte a subseção EQUIPAMEN-
TOS DE PILOTAGEM.

8) Redes laterais
Uma rede lateral é fornecida de cada
lado do cockpit para evitar que braços,
pernas ou ombros fiquem para fora do
veículo, reduzindo assim o risco de fe-
rimentos. As redes laterais também
ajudam amanter galhos ou detritos pa-
ra fora do cockpit.

ADVERTÊNCIA
Nunca opere o veículo sem insta-
lar e afivelar as redes laterais no
lugar.

tmo2011-001-516_a

1. Rede lateral

As redes laterais são ajustáveis e de-
vem ser mantidas o mais apertado
possível. Para ajustar as redes laterais,
faça o seguinte:
1. Prenda a rede lateral com a fivela.
2. Puxe as alças de ajuste para apertar.
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tmo2011-001-701_a

1. Alças de ajuste

9) Protetores para os
ombros
Este veículo está equipado com pro-
tetores para os ombros para ajudar a
manter o corpo inteiro do motorista e
do passageiro dentro do veículo.

10) Cintos de segurança
Este veículo está equipado com cintos
de segurança de 3 pontos que ajudam
a proteger o passageiro e o motorista
em caso de colisões, tombamentos ou
capotamentos e que também ajudam
a manter os passageiros dentro do co-
ckpit.

ADVERTÊNCIA
Use os cintos de segurança corre-
tamente sempre que for dirigir. Os
cintos de segurança ajudam a re-
duzir o risco de ferimentos em um
acidente e ajudamamanter as par-
tes do corpo dentro do cockpit em
caso de capotamento ou de qual-
quer tipo de acidente.

Se o cinto de segurança do motorista
não estiver travado quando:
– A ignição for ligada, a luz indicadora

do cinto de segurança piscará.
– O motor for ligado e a alavanca de

câmbio for tirada da posição ESTA-
CIONAMENTO, a velocidade do ve-
ículo será limitada a um máximo de
aproximadamente 10 km/h em solo
plano.

ADVERTÊNCIA
O veículo poderá atingir velocida-
des maiores ou menores, depen-
dendo da inclinação do solo.

Para lembrá-lo de apertar o cinto de
segurança, o instrumento multifunci-
onal mostrará a seguinte mensagem:
O MOTOR ENTROU EMMODO LIMI-
TADO COLOQUE O CINTO DE SEGU-
RANÇA.

ADVERTÊNCIA
Não há luz ou mensagem indica-
dora para o cinto de segurança do
passageiro. Omotorista é respon-
sável pela segurança do passa-
geiro e deve verificar se o cinto de
segurança do passageiro está cor-
retamente afivelado.

Prendendo e ajustando o cinto de
segurança

Insira a trava do cinto de segurança na
fivela e puxe o cinto para garantir que
esteja corretamente travado.
Posicione o cinto omais baixo possível
ao redor do quadril. Depois, puxe o cin-
to até os ombros para encaixar bem.
NOTA: Deslize a trava conforme ne-
cessário para ajustar o cinto.

ADVERTÊNCIA
Use o cinto de segurança correta-
mente. Certifique-se de que não
esteja torcido ou com defeito.
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Para soltar o cinto, pressione o botão
da fivela.

11) Assento do motorista
O assento do motorista possui ajustes
para a frente e para trás.
Para ajustar o assento, mova a alavan-
ca do assento para destravá-lo. Solte a
alavanca para travar o assento na posi-
ção desejada.

ADVERTÊNCIA
Nunca ajuste a posição do assento
enquanto estiver dirigindo.

Oassento domotorista pode ser remo-
vido facilmente:
– Incline o assento para a frente sol-

tando a trava entre a almofada do
assento e o encosto.

– Puxe o assento para cima.

Todos osmodelos exceto o LTD
Embaixo do assento domotorista exis-
te um conveniente compartimento pa-
ra armazenamento.

tmo2011-001-700_a

1. Compartimento para armazenamento

Modelos LTD
O compressor da ACS está localizado
embaixo do assento domotorista.

tmo2012-003-210

COMPRESSOR DA ACS

12) Assento do passageiro
O assento do passageiro não é ajustá-
vel.
O assento do passageiro pode ser in-
clinado para a frente para remoção
soltando-se a trava localizada entre o
assento e o encosto. Uma vez inclina-
do para a frente, o assento pode ser
removido puxando-se para cima.

13) Tampa do reservatório
de combustível
A tampa do reservatório de combustí-
vel está localizada do lado direito do ve-
ículo, atrás do assento do passageiro.

tmo2011-001-052_a

1. Tampa do tanque de combustível

Consulte a subseção COMBUSTÍVEL
para obter informações sobre os pro-
cedimentos de abastecimento e requi-
sitos de combustível.
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14) Guincho
Modelos XT e LTD
Oguincho pode ser acionado dentro do
veículo com o interruptor de controle
do guincho que fica no console superi-
or, ou com o controle remoto incluído.

tmo2011-001-024

GUINCHO

Consulte o MANUAL BÁSICO PARA
TÉCNICAS DE GUINCHO incluído no
veículo para obter as instruções de
operação do guincho.

15) Bagageiro
O veículo é equipado com um bagagei-
ro inclinável de 2 níveis. O bagageiro
pode ser usado para vários tipos de
carga.

ADVERTÊNCIA
Para reduzir o risco de perda de
controle ou de carga, use o baga-
geiro estritamente de acordo com
as instruções de TRANSPORTAN-
DO CARGAS na seção INFORMA-
ÇÕES DE SEGURANÇA.

O bagageiro é dividido em uma par-
te inferior e uma parte superior para
fornecer mais compartimentos para
transporte de cargas separadas.

tmo2011-001-007_a

1. Parte superior do bagageiro
2. Parte inferior do bagageiro

O piso que separa as duas partes pode
ser facilmente removido para ampliar
a área da carga. Tanto a tampa traseira
superior como inferior precisam estar
abertas para que o separador de pisos
possa ser removido.

tmo2011-001-013_a

1. Volume de carga aumentado
2. Piso/separador

tmo2011-001-014

ÁREA DE CARGA SEM PISO/SEPARADOR

A parte inferior pode ser dividida em
duas subseções inserindo-se um pe-
daço demadeira nos sulcos verticais.
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16) Alças de liberação da
inclinação do bagageiro
O mecanismo de trava do bagageiro
pode ser acionado dos dois lados do
veículo por meio de uma alça de libera-
ção.

tmo2011-001-020_a

1. Alça de liberação do bagageiro

ConsulteTRANSPORTANDOCARGAS
na seção INFORMAÇÕES DE SEGU-
RANÇA.

17) Ganchos de amarração
Para fornecer um ponto de amarração
para fixação da carga dentro do baga-
geiro, quatro ganchos de amarração
estão localizados dentro da área de car-
ga.

18)Tampatraseirasuperior
A parte superior do bagageiro pode ser
fechada com uma tampa traseira.

tmo2011-001-008_a

PARTE SUPERIOR DO BAGAGEIRO
1. Separador das áreas do piso
2. Tampa traseira superior

AVISO Não exceda 100 kg depeso
na tampa traseira superior durante o
carregamento ou descarregamento.
Sempre feche a tampa traseira supe-
rior antes de operar o veículo para
reduzir o risco de perda de carga.

Remoção da tampa traseira
superior

A tampa traseira superior pode ser fa-
cilmente removida inclinando e puxan-
do as dobradiças para fora e depois re-
tirando os cabos de fixação.

tmo2011-001-016_a

1. Dobradiça da tampa traseira superior

19) Tampa traseira inferior
A parte inferior do bagageiro também
possui uma tampa traseira.

tmo2011-001-319

PARTE INFERIOR COM TAMPA TRASEIRA
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A tampa traseira superior precisa estar
fechada para que a tampa traseira infe-
rior possa ser aberta ou fechada.

tmo2011-001-318_a

1. Tampa traseira inferior
2. Parte inferior

AVISO Não exceda 100 kg de peso
na tampa traseira inferior durante o
carregamento ou descarregamento.
Sempre feche a tampa traseira infe-
rior antes de operar o veículo para
reduzir o risco de perda de carga.

20) Suporte do engate
O veículo vem equipado com um su-
porte do engate de tamanho padrão de
51 mm x 51mm.
Para obter as instruções apropriadas
sobre o uso do suporte do engate, con-
sulte as seções TRANSPORTANDO
CARGA E TRABALHANDO na seção
INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA.

ADVERTÊNCIA
Para reduzir o risco de perda de
controle ou perda de carga, sem-
pre respeite a capacidade máxima
de reboque.

21) Compressor da ACS
Somente modelos LTD
A principal função do compressor da
ACS é fornecer pressão de ar para as
suspensões. Consulte a subseção
SUSPENSÃO para obter mais deta-
lhes.
O compressor da ACS também po-
de ser usado como um conveniente
recurso para encher os pneus de seu
Commander.
NOTA: Omotor deve estar ligado para
que o compressor comece a funcionar.

AVISO Não use o compressor da
ACS por mais de dois minutos para
evitar superaquecimento.

Para encher os pneus, proceda da se-
guinte maneira:
1. Verifique se a alavanca de câmbio

está na posição ESTACIONAMEN-
TO.

2. Ligue o motor e deixe-o ligado em
ponto morto.

3. Remova o assento.
4. Conecte a mangueira fornecida, lo-

calizada no porta-luvas, no encaixe
do compressor.

tmo2012-003-209_a

1. Encaixe do compressor

5. Encha o pneu.
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tmo2012-003-101

NOTA: Para sua conveniência, o kit de
ferramentas inclui ummanômetro.

ADVERTÊNCIA
Sempre encha os pneus de acordo
comapressãodear recomendada.

22) Rádio
Somente modelos LTD
Os controles do rádio estão localizados
no console superior.

tmo2012-003-208_a

TÍPICO
1. Controles do rádio

ADVERTÊNCIA

– Ajustar ou ler o display do rádio
podem distraí-lo da operação
do veículo; em particular, ficará
mais difícil você observar os ar-
redores.

– Antes de ajustar o rádio ou ler o
display do mesmo, verifique se
os arredores estão livres deobs-
táculos e dirija o veículo em bai-
xa velocidade.

Consulte o Manual do Proprietário do
rádio para obter as instruções de funci-
onamento.

23) Saída AUX do rádio
Esses soquetes são usados para co-
nectar dispositivos de áudio portáteis.

tmo2012-003-852_a

DENTRO DO PORTA-LUVAS
1. Soquetes para dispositivos de áudio

portáteis

Consulte o Manual do Proprietário do
rádio para obter as instruções de funci-
onamento.
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24) Receptor de
GPS (Sistema de
Posicionamento Global)
Somente modelos LTD
O receptor de GPS está localizado no
console de controle superior.

tmo2012-003-802_a

TÍPICO
1. Receptor de GPS

ADVERTÊNCIA

– Ler o receptor de GPS pode dis-
traí-lo da operação do veículo;
em particular, ficará mais difícil
você observar os arredores.

– Antes de ler o receptor de GPS,
verifique se os arredores estão
livres de obstáculos e dirija o
veículo em baixa velocidade.

O receptor deGPS recebe alimentação
pormeio do sistema elétrico do veículo
quando instalado em seu suporte (com
o interruptor de ignição na posição LI-
GADO), ou por meio de baterias quan-
do removido de seu suporte.
O receptor de GPS pode ser ativado
usando-se o botão LIGAR/DESLIGAR
do receptor ou com o interruptor de
ignição do veículo quando colocado
na posição LIGADO ou DESLIGADO
(quando instalado no veículo).
Com o receptor de GPS são fornecidos
os seguintes itens:
– Pacote de bateria de íons de lítio
– Cabo USB

– Carregador de CA
– Manual do Proprietário em disco
– Manual de Início Rápido.
NOTA: Consulte sempre a documen-
tação do fabricante fornecida com o re-
ceptor de GPS para saber como usá-lo
corretamente.
NOTA: Para obtermais detalhes sobre
o receptor de GPS, sobre mapas ou
acessórios disponíveis, entre em con-
tato com uma concessionária autoriza-
da Can-Am ou visite o site da Garmin
no endereçowww.garmin.com.

ADVERTÊNCIA
Lembre-se de que os dados forne-
cidospelo receptordeGPSservem
apenas para referência. Para a sua
segurança, NUNCA confie somen-
te nas informações domesmo.

Instalação do receptor de GPS

Insira o receptor de GPS na aba de su-
porte inferior.
Trave o receptor de GPS em seu supor-
te empurrando-o na direção da aba de
travamento.

tmo2012-003-800_a

1. Aba inferior
2. Empurre na direção da aba de travamento

AVISO Para impedir danos devido
a intempéries ou roubo de seu re-
ceptor de GPS, sempre retire-o do
suporte ao deixar o veículo.
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Remoção do receptor de GPS

Empurre a aba de travamento para sol-
tar o GPS.

tmo2012-003-803_a

1. Aba de travamento

25) Rede traseira
Somente modelos LTD
Oveículo vemequipado comuma rede
traseira.

Remoção da rede traseira

Solte as correias que prendem a rede
traseira à gaiola.

tmo2012-003-204_a

TÍPICO - LADO ESQUERDO
1. Correias

tmo2012-003-206_a

TÍPICO - LADO ESQUERDO
1. Correias

tmo2012-003-207_a

TÍPICO - CENTRO
1. Correias

Remova os ganchos da rede traseira da
junção da gaiola.
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Retire e guarde o parafuso, a arruela e
a porca localizados na parte inferior da
rede.

tmo2012-003-200_a

ANTEPARO ESQUERDO
1. Tela do para-brisa traseiro
2. Parafuso de retenção do anteparo
3. Anteparo traseiro esquerdo

Remova a rede traseira.
Reinstale o parafuso, a arruela e a por-
ca localizados na parte inferior da rede.

Instalação da rede traseira

O procedimento de instalação é o con-
trário do procedimento de remoção.
No entanto, preste atenção aos pontos
a seguir.
Aperte a porca de fixação de acordo
com as especificações.

TORQUE

Porca de fixação 7,5 N•m ± 1,0 N•m

26) Meio para-brisa
Somente modelos LTD
O veículo vem equipado com ummeio
para-brisa.

Remoção do meio para-brisa

1. Solte as quatro correias que pren-
dem o meio para-brisa à estrutura
tubular do cockpit.

tsi2011-009-009

2. Remova e guarde a porca de fixa-
ção, a arruela e o parafuso que pren-
dem o para-brisa ao suporte.

tmo2012-003-202_a

1. Parafuso de retenção que prende o
para-brisa ao suporte

3. Remova o para-brisa do veículo.

AVISO Certifique-sedequeomeio
para-brisa está apoiado em uma su-
perfície limpa e não abrasiva com a
parte interna voltada para cima.

Instalação do meio para-brisa

Instale o para-brisa no veículo, certi-
ficando-se de que os orifícios do pa-
rafuso da parte inferior do para-brisa
estejam alinhados com os orifícios do
suporte.
Aperte as quatro correias.
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tsi2011-009-009

Instale os parafusos de retenção no pa-
ra-brisa e aperte-os de acordo com as
especificações.

TORQUE
Parafusos de

retenção 2,5 N•m ± 0,5 N•m

tmo2012-003-202_a

1. Suportes com os parafusos de retenção e
as arruelas instalados

27) Capota completa
Somente modelos LTD
O veículo vem equipado com uma ca-
pota completa.

Remoção da capota completa

1. Remova a parte superior domeio.
1.1 Solte as correias traseiras que

prendem a parte superior do
meio à gaiola.

tmo2012-003-214_a

LADO DIREITO MOSTRADO
1. Correia traseira

1.2 Solte as correias laterais que
prendem a parte superior do
meio à gaiola.

tmo2012-003-212_a

LADO DIREITO MOSTRADO
1. Correia lateral

1.3 Remova a parte superior do
meio do veículo.

2. Remova o visor esportivo do veícu-
lo.
2.1 Remova e guarde os parafu-

sos que prendem as abraça-
deiras da frente do visor es-
portivo à gaiola.
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tmo2012-003-205_a

ABRAÇADEIRAS DA FRENTE DO
VISOR ESPORTIVO
1. Abraçadeiras presas com parafusos

2.2 Remova e guarde os parafu-
sos que prendem as abraça-
deiras das laterais do visor es-
portivo à gaiola.

tmo2012-003-215_a

LADO DIREITO MOSTRADO
1. Abraçadeira lateral presa com

parafusos

2.3 Solte as abraçadeiras e remo-
va o visor esportivo do veículo.

NOTA: A parte superior do meio preci-
sa ser removida antes do visor esporti-
vo.

Instalação da capota completa

O procedimento de instalação é o con-
trário do procedimento de remoção.
No entanto, preste atenção aos pontos
a seguir.

TORQUE
Parafusos de fixação

das abraçadeiras
da capota

2,5 N•m ± 0,5 N•m
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Orientações para ajuste da suspensão
Amanobrabilidade e o conforto do seu veículo dependem dos ajustes da suspen-
são.

ADVERTÊNCIA
O ajuste da suspensão pode afetar a manobrabilidade do veículo. Tome
sempre algum tempopara se familiarizar como comportamento do veículo
após fazer qualquer ajuste da suspensão.

Aescolha dos ajustes da suspensão variamde acordo com a carga do veículo, com
as preferências pessoais, com a velocidade e com as condições do terreno.
Amelhormaneira de ajustar a suspensãoé partir dos ajustes de fábrica e entãoper-
sonalizar o ajuste, um de cada vez.
Os ajustes dianteiros e traseiros são interdependentes. Pode ser necessário rea-
justar os amortecedores traseiros depois de ajustar os amortecedores dianteiros,
por exemplo.
Teste o veículo nas mesmas condições: trilha, velocidade, carga etc. Mude um
ajuste e teste novamente. Prossiga metodicamente até ficar satisfeito.

Configurações de fábrica da suspensão
CONFIGURAÇÕES DE FÁBRICA DA SUSPENSÃO DIANTEIRA

AJUSTE MODELO CONFIGURAÇÃO DE FÁBRICA
Base
DPS
XT

Posição do came 1 (suave)

X Comprimento da mola 310 mm
Pré-carga da mola

LTD Não ajustável

X 12 posiçõesCompressão de amortecimento
(baixa velocidade) LTD 10 posições

Compressão de amortecimento
(alta velocidade) X 12 posições

Amortecimento do rebote X 12 posições
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CONFIGURAÇÕES DE FÁBRICA DA SUSPENSÃO TRASEIRA

AJUSTE MODELO CONFIGURAÇÃO DE FÁBRICA
Base
DPS
XT

Posição do came 1 (suave)

X Comprimento da mola 362 mm
Pré-carga da mola

LTD Não ajustável

X 12 posiçõesCompressão de amortecimento
(baixa velocidade) LTD 10 posições

Compressão de amortecimento
(alta velocidade) X 12 posições

Amortecimento do rebote X 12 posições

Ajustes da suspensão

Ajuste de pré-carga da mola
(Todos os modelos exceto LTD)

Encurte amola para obter uma suspen-
sãomais firme, em condições de dirigi-
bilidademais difíceis ou quando for pu-
xar um reboque.
Aumente a mola para obter uma sus-
pensão mais suave e para andar em
trilhas mais planas.

ADVERTÊNCIA
Oajuste do amortecedor esquerdo
e direito na suspensão dianteira
ou traseira deve sempre ser fei-
to para a mesma posição. Nunca
ajuste somente um amortecedor.
Um ajuste desigual pode provocar
baixa manobrabilidade e perda de
estabilidade, o que poderia levar a
um acidente.

Levante o veículo. O comprimento da
mola deve ser medido sem carga nas
rodas.
O comprimento damola deve ser igual
dos dois lados.
Ajuste girando o camede ajuste. Use a
ferramenta do kit de ferramentas.

Todos os modelos exceto X
Ajuste girando o camede ajuste. Use a
ferramenta do kit de ferramentas.

tmo2011-001-065_a

TÍPICO
1. Gire os cames de ajuste
2. Ajuste macio
3. Ajuste duro

Modelo X
Ajuste soltando o anel de travamento e
girando o anel do ajustador de acordo.
Use a ferramenta do kit de ferramen-
tas.

_______________ 79



SUSPENSÃO

tmo2011-001-059_a

EXEMPLO - MOLA NÃO MOSTRADA
1. Desaperte o anel superior de trava
2. Gire o anel do ajustador como desejado

Ajustes do amortecedor
(Modelos X e LTD)

Amortecimento de compressão de
baixa velocidade
O amortecimento de compressão
de baixa velocidade controla como o
amortecedor reage em velocidades
baixas da suspensão (cursos de com-
pressão baixos, na maioria dos casos
ao dirigir em velocidadesmais baixas).

AÇÃO
RESULTADO

EM GRANDES
IMPACTOS

Força de amortecimento
de compressão de baixa
velocidade aumentada

Amortecimento de
compressão mais firme

(compressão baixa)
Força de amortecimento
de compressão de baixa

velocidade diminuída

Amortecimento de
compressão mais suave

(compressão baixa)

Use uma chave de fenda chata para
ajustar.

tmo2013-001-003_a

TÍPICO - MODELO X
1. Ajustador de compressão de baixa

velocidade

tmo2013-001-004_a

TÍPICO - MODELO LTD
1. Ajustador de compressão de baixa

velocidade

Girar no sentido horário (H) aumenta o
amortecimento de impacto (mais du-
ro).
Girar no sentido anti-horário (S) dimi-
nui o amortecimento de impacto (mais
macio).

Amortecimento de compressão de
alta velocidade

Somente Modelo X
O amortecimento de compressão de
alta velocidade controla como o amor-
tecedor reage em velocidades altas da
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suspensão (cursos de compressão rá-
pidos, na maioria dos casos ao dirigir
em velocidades mais altas).

AÇÃO
RESULTADO

EM PEQUENOS
IMPACTOS

Força de amortecimento
de compressão de alta
velocidade aumentada

Amortecimento de
compressão mais firme

(compressão rápida)
Força de amortecimento
de compressão de alta
velocidade diminuída

Amortecimento de
compressão mais suave

(compressão rápida)

Use uma chave fixa de 17 mm para
ajustar.

tmo2013-001-003_b

TÍPICO
1. Ajustador de compressão de alta velocidade

(soquete de 17 mm)

Girar no sentido horário (H) aumenta
a ação do amortecimento de impacto
(mais duro).
Girar no sentido anti-horário (S) dimi-
nui o amortecimento de impacto (mais
macio).

Amortecimento do rebote

Somente Modelo X
Use uma chave de fenda chata para
ajustar.

tmo2011-001-061_a

1. Ajustador do rebote

Girar no sentido horário (H) aumenta
a ação do amortecimento de impacto
(mais duro).
Girar no sentido anti-horário (S) dimi-
nui o amortecimento de impacto (mais
macio).

Ajuste de pressão do ar
do amortecedor (Modelos
LTD com ACS)
OsistemaACS (SuspensãoControlada
a Ar) permite que o operador ajuste a
pressão do ar dos amortecedores dian-
teiros e traseiros de modo simultâneo
ou separadamente usando controles
sem ter de sair do veículo. Ao alterar
o ajuste da ACS, a pressão de ar nos
amortecedores dianteiro e traseiro
mudará para fornecer vários ajustes
diferentes da suspensão.
O indicador da ACS pode ser acessado
pressionando-se o botão ACS ou o bo-
tão Mode.

AVISO Oajuste daACSmudará ao
usar o botão ACS para acessar o in-
dicador controlado a ar (ACS).

NOTA: A suspensão ACS NÃO irá se
auto-ajustar, a menos que o motor es-
teja ligado.
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A ACS tem dois modos de ajuste da
suspensão:
– o modo automático
– o modo manual.

Modo automático

Omodo automático permite fazer ajus-
tes simultâneos nas suspensões dian-
teira e traseira.

Para entrar nomodo automático:
Pressione o botão MODE até que ACS
AUTO ou ACSMAN apareçam.
Pressione o botão SET para que o mo-
do da ACS atual pisque na tela
Pressione o botão SET para selecionar
o modo ACS AUTO.
NOTA: Ajuste da ACS selecionado de
ACS1 a ACS6 exibido por meio do indi-
cador de posição do câmbio.

tmo2012-003-221_c

Mantenha o botão SET pressionando
para confirmar a seleção.

Para ajustar a ACS no modo
automático:
Use o botão ACS para selecionar o
ajuste da ACS desejado para as sus-
pensões dianteira e traseira.

tmo2012-003-211_a

1. Botão ACS

Consulte a tabela para selecionar o
ajuste da ACS apropriado.

AJUSTES DA SUSPENSÃO ACS

AJUSTE
CONFORTO
DA DIRIGI-
BILIDADE

CONDIÇÃO DA
DIRIGIBILIDADE

ACS 1 Mais macia

ACS 2 Macia
Para dirigir em

trilhas

ACS 3 Semi-macia

ACS 4 Semi-firme
Dirigir em trilhas

com carga

ACS 5
Firme com

distância até
o solo alta

Dirigir em terreno
fofo (lama, água)

e obstáculos)

ACS 6

A mais firme
com a maior
distância até

o solo

Dirigir em terreno
fofo (lama, água)
e obstáculos ou

transportar cargas
pesadas

ADVERTÊNCIA
Sempre ajuste a suspensão ACS
de acordo com a carga, a condição
de dirigibilidade e a velocidade.

Modo manual

O modo manual permite fazer ajustes
independentes nas suspensões dian-
teira e traseira.

Para entrar nomodomanual:
Pressione o botão MODE até que ACS
AUTO ou ACSMAN apareçam.
Pressione o botão SET para que o mo-
do da ACS atual pisque na tela.
Pressione o botão SET para selecionar
o modo ACSMAN.
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NOTA: Pontos de ajuste daACSeajus-
tes reais exibidos por meio dos indica-
dores de combustível, temperatura e
câmbio.

tmo2012-003-221_a

Mantenha o botão SET pressionando
para confirmar a seleção.

Para ajustar a suspensão dianteira:
Pressione o botão CANCELAR até que
a suspensão dianteira (F) esteja pis-
cando e a seleção desta suspensão
seja possível.

tmo2012-001-001_b

1. Interruptor da função Cancelar

tmo2012-003-221_e

Mantenha o botão daACS pressionado
para diminuir ou aumentar a suspen-
são dianteira até o ajuste desejado.

tmo2012-003-211_a

1. Botão ACS

Para ajustar a suspensão traseira:
Pressione o botão CANCELAR até que
a suspensão traseira (R) esteja piscan-
do e a seleção desta suspensão seja
possível.

tmo2012-001-001_b

1. Interruptor da função Cancelar
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tmo2012-003-221_d

Use o botão ACS para diminuir ou au-
mentar a suspensão traseira.

tmo2012-003-211_a

1. Botão ACS

NOTA: Os indicadores de combustível
e temperatura, respectivamente, irão
se tornar os indicadores do ajuste da
ACS dianteira e traseira.

tmo2012-003-221_b

Seleção do modo rápido

A última configuração utilizada em ca-
da modo fica armazenada no sistema.
Isso permite fazer seleções rápidas en-

tre o ajuste de modo automático arma-
zenado e o ajuste de modo manual ar-
mazenado.

Para entrar na seleção domodo
rápido:
Pressione o botão MODE até que ACS
AUTO ou ACSMAN apareçam.
Pressione o botão SET para que o mo-
do da ACS atual pisque na tela.
Pressione o botão SET para selecionar
o modo desejado.

tmo2012-003-221_a

tmo2012-003-221_c

Mantenha o botão SET pressionando
para confirmar a seleção.
O sistemadaACS irá se ajustar de acor-
do com as últimas configurações.
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Combustível
recomendado
Use gasolina sem chumbo normal con-
tendo nomáximo 10% de etanol.
A gasolina deve ter a octanagem míni-
ma recomendada abaixo.

OCTANAGEM MÍNIMA

Na América do Norte 87 (R + M))/2

Fora da América do Norte 92 RON

AVISO Nunca experimentar ou-
tros combustíveis. Podem ocorrer
danos no motor ou no sistema de
combustível se um combustível ina-
dequado for utilizado.

Procedimento de
abastecimento do veículo

ADVERTÊNCIA

– Ocombustível é inflamável e ex-
plosivo sob certas condições.

– Nunca use uma chama para ve-
rificar o nível de combustível.

– Nunca fume ou permita chamas
ou faíscas nas proximidades.

– Trabalhe sempre em área bem
ventilada.

1. Desligue o motor.

ADVERTÊNCIA
Desligar sempre o motor antes de
reabastecer.

2. O motorista e o passageiro devem
sair do veículo.

ADVERTÊNCIA
Não permita que ninguém perma-
neça no veículo ao abastecer. Se
houver um incêndio ou explosão
durante o abastecimento, o ocu-
pante do veículo poderá não con-
seguir deixar a área rapidamente.

3. Gire a tampa do tanque de combus-
tível vagarosamente no sentido an-
ti-horário para removê-la.

tmo2011-001-052_a

1. Tampa do tanque de combustível

ADVERTÊNCIA
Se for percebida uma diferença de
pressão (som de apito ao soltar a
tampa do tanque de combustível)
inspecione o veículo e/ou repare-o
antes de utilizá-lo novamente.

4. Insira o bico no bocal de enchimen-
to.

5. Despeje o combustível vagarosa-
mente para que o ar saia do tanque,
evitando o refluxo do combustível.
Tome cuidado para não derramar
combustível.

6. Pare de abastecer quando o com-
bustível atingir o fundo do bocal de
enchimento. Não complete além
da capacidade.

ADVERTÊNCIA
Nunca encha o tanque até a bo-
ca se for levar o veículo para uma
área quente. Com o aumento da
temperatura, o combustível ex-
pande e pode transbordar.

7. Aperte totalmente a tampa do tan-
que de combustível no sentido ho-
rário.
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COMBUSTÍVEL

ADVERTÊNCIA
Limpar sempre o combustível der-
ramado do veículo.

Abastecendo um galão de
gasolina

ADVERTÊNCIA

– Para armazenar combustível,
use somente um galão aprova-
do para gasolina.

– Nunca abasteça ogalãode com-
bustível no bagageiro ou no veí-
culo – uma descarga elétrica es-
tática pode incendiar o combus-
tível.
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PERÍODO DE AMACIAMENTO

Operação durante o
amaciamento
O veículo requer um período de amaci-
amento de 300 km.
Depois do período de amaciamento,
o veículo deve ser revisado em uma
concessionária autorizada Can-Am.
Consulte a seçãoMANUTENÇÃO.

Motor

Durante o período de amaciamento:
– Evite acelerar ao máximo.
– Evite pressionar o pedal do acelera-

dor mais do que 3/4 do curso.
– Evite aceleração contínua.
– Evite velocidades constantes pro-

longadas.
Entretanto, acelerações breves e vari-
ações de velocidade contribuem para
um bom amaciamento.

Freios

ADVERTÊNCIA
Os freios novos não operamna efi-
ciência máxima até terem concluí-
do seu amaciamento. O desempe-
nho da frenagem pode estar redu-
zido, por isso tome cuidado extra.

Correia

Uma correia nova requer um período
de amaciamento de 50 km.
Durante o período de amaciamento:
– Evite aceleração e desaceleração

forçada.
– Evite puxar carga.
– Evite alta velocidade constante.
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PROCEDIMENTOS BÁSICOS

Dando partida no motor
Coloque a chave no interruptor da igni-
ção e gire-a para a posição LIG.
Pressione o pedal do freio.
NOTA: Se a alavanca de câmbio não
estiver na posição ESTACIONAMEN-
TO (P), o pedal do freio deverá ser pres-
sionado para permitir a partida do mo-
tor.
Mantenha o botão de partida do motor
pressionado até que omotor pegue.
NOTA: Não pressione o pedal do ace-
lerador. Se o pedal do acelerador for
pressionado pelo menos 20%, o mo-
tor não pegará.
Solte o botão de partida do motor ime-
diatamente quando omotor pegar.

AVISO Se omotor não pegar após
alguns segundos, não pressione o
botão de partida do motor por mais
de 10 segundos. Consulte a seção
SOLUÇÃODE PROBLEMAS.

Mudando de marcha
Acione os freios e selecione a posição
desejada na alavanca de câmbio.
Solte os freios.

AVISO Aomudar demarcha, sem-
pre pare completamente o veículo
e freie antes de mover a alavanca
de câmbio. Podem ocorrer danos à
transmissão.

Parando o motor e
estacionando o veículo

ADVERTÊNCIA
Evite parar em ladeiras, pois o veí-
culo poderá capotar.

ADVERTÊNCIA
Sempre coloque a alavanca de
câmbio na posição ESTACIONA-
MENTO quando estiver parado ou
estacionado para evitar capota-
mentos.

ADVERTÊNCIA
Evite estacionar em lugares onde
as peças quentes do veículo pos-
sam dar início a um incêndio.

Quando estiver parado ou estaciona-
do, sempre coloque a alavanca de câm-
bio na posição Estacionamento. Isso
é especialmente importante ao parar o
veículo em um terreno inclinado. Em
inclinações muito acentuadas, ou se
o veículo estiver transportando carga,
as rodas devem ser bloqueadas com
pedras ou tijolos.
Selecione o terreno mais plano possí-
vel para estacionar.
Solte o pedal do acelerador e use os
freios para parar completamente o veí-
culo.
Coloque a alavanca de câmbio na posi-
ção ESTACIONAMENTO.
Vire a chave da ignição para DESL.
Retire a chave do contato.
Se precisar estacionar em um decli-
ve íngreme ou se o veículo estiver
transportando carga, bloqueie as ro-
das usando pedras ou tijolos.
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PROCEDIMENTOS ESPECIAIS

O que fazer se entrar água
na CVT
Se entrar água na CVT, o motor irá ace-
lerar, mas o veículo permanecerá para-
do.

AVISO Pare o motor e drene a
água para evitar danos à CVT.

vmo2012-012-055_a

1. Drenagem da CVT

A drenagem da CVT pode ser feita por
meio do orifício no cárter embaixo do
lado esquerdo do veículo.

tmo2012-001-202_a

ORIFÍCIO DE ACESSO EMBAIXO DO
VEÍCULO
1. Orifício de acesso no cárter
2. Localização da drenagem da CVT

Visite uma concessionária autorizada
Can-Am para fazer a inspeção e limpe-
za da CVT.

O que fazer se acabar a
bateria
É possível fazer uma ligação direta no
veículo colocando o cabo vermelho (+)
no polo positivo da bateria e o cabo pre-
to (-) no chassi do veículo.

AVISO Não conecte nenhuma fon-
te elétrica à coluna de direção.

O que fazer se o veículo
capotar
Manobras abruptadas, curvas acentu-
adas, andar em declives ou acidentes
podem fazer com que o veículo capo-
te.
Se o veículo capotar, será necessário
transportá-lo até uma concessionária
autorizada Can-Am assim que possí-
vel. NUNCA LIGUEOMOTOR!

O que fazer se o veículo
ficar submerso
Se o veículo ficar submerso, será ne-
cessário transportá-lo até uma conces-
sionária autorizada Can-Am assim que
possível.

AVISO Nunca ligue o motor, por-
que a submersão do veículo pode
provocar danos graves ao motor se
o procedimento correto para partida
não for seguido.
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TRANSPORTANDO O VEÍCULO

Se o seu veículo precisar ser transpor-
tado, ele deve ser carregado dentro de
um bagageiro de pickup grande ou em
um reboque com berço de tamanho e
capacidade apropriados.

AVISO Não reboque este veículo
— o reboque pode danificar seria-
mente o sistema de transmissão do
veículo.

Ao entrar em contato com um serviço
de reboque ou transporte, pergunte se
eles possuem um reboque com berço,
rampa para embarque ou rampa elétri-
ca para erguer o veículo com seguran-
ça e alças para amarração. Verifique
se o veículo está sendo corretamente
transportado conforme especificado
nesta seção.

AVISO Evite usar correntes para
prender o veículo — elas podem da-
nificar o acabamento da superfície
ou os componentes plásticos.

ADVERTÊNCIA
Se o veículo estiver equipado com
um para-brisas, transporte-o vol-
tado para a frente para evitar dani-
ficar o para-brisas.

Para colocar o veículo emuma platafor-
ma para transporte, proceda da seguin-
te maneira:
1. Coloque o veículo na posição NEU-

TRO (N).
2. Se o veículo for equipado com um

guincho, use o guincho para rolar o
veículo sobre a plataforma.

3. Se o veículo não for equipado com
um guincho, proceda da seguinte
maneira:
3.1 Coloque uma cinta de fixação

ao redor do braço inferior de
cada suspensão dianteira.

3.2 Prenda as cintas ao cabo do
guincho do veículo de rebo-
que.

3.3 Puxe o veículo até o reboque
com berço usando o guincho.

4. Retire a chave do contato.
5. Prenda os pneus dianteiros com as

cintas do reboque.
6. Passe uma cinta dentro de cada ro-

da traseira.
7. Prenda firmemente as cintas das ro-

das traseiras nas laterais do reboque
com catracas.

8. Verifique se as rodas traseiras e di-
anteiras estão firmemente presas
ao reboque.

ADVERTÊNCIA
Verifique se não há objetos soltos
dentro do veículo ou no bagageiro
durante o transporte do veículo.
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LEVANTANDO E APOIANDO O VEÍCULO

Frente do veículo
Coloque o veículo em uma superfície
plana e não escorregadia.
Verifique se a alavanca de câmbio está
na posição ESTACIONAMENTO.
Instale um macaco hidráulico embaixo
do protetor do cárter.
Levante a parte dianteira do veículo e
instale um suporte do macaco de cada
lado embaixo do quadro em frente da
borda do protetor do cárter central.

tmo2011-001-315_a

1. Frente do veículo
2. Macaco hidráulico
3. Suporte do macaco
4. Borda do protetor do cárter central
5. Protetor do cárter central

Baixe o macaco hidráulico e veja se o
veículo está apoiado com segurança
nos dois suportes domacaco.

Parte traseira do veículo
Coloque o veículo em uma superfície
plana e não escorregadia.
Ative o modo 4WD.
Verifique se a alavanca de câmbio está
na posição ESTACIONAMENTO.
Instale um macaco hidráulico embaixo
do engate do reboque.

tmo2011-001-317_a

1. Macaco hidráulico
2. Engate do reboque

Levante a parte traseira do veículo e
instale um suporte do macaco de cada
lado embaixo do quadro em frente da
roda traseira.

tmo2011-001-316_a

1. Parte traseira do veículo
2. Suporte do macaco
3. Parte do quadro

Baixe o macaco hidráulico e veja se o
veículo está apoiado com segurança
nos dois suportes domacaco.
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LEVANTANDO E APOIANDO O VEÍCULO

Esta página está

intencionalmente em branco
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MANUTENÇÃO

_____________ 93



REVISÃO PÓS-AMACIAMENTO

A revisãodeste veículo deve ser feita após as primeiras 10horas ou 300 kmdeuso,
o que ocorrer primeiro, emuma concessionária autorizada Can-Am. A revisão pós-
amaciamento é muito importante e não deve ser negligenciada.
NOTA: A revisão pós-amaciamento é realizada às custas do proprietário.

Data da revisão Assinatura da concessionária autorizada

Nome da concessionária
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REVISÃO PÓS-AMACIAMENTO

SUBSTITUIR

REGULAR

APERTAR

ENGRAXAR

LIMPAR

QUADRO DA REVISÃO PÓS-AMACIAMENTO

INSPECIONAR

MOTOR

Óleo e filtro do motor X

Folga de válvula X X

Filtro de ar do motor X

Juntas do motor X

Fixadores dos suportes do motor X

Sistema de escapamento X

SISTEMA DE ARREFECIMENTO

Radiador/vazamento no sistema de arrefecimento (teste de
vazamento) X X

SISTEMA DE COMBUSTÍVEL
Teste de vazamento na tubulação de combustível, nas galerias de
distribuição de combustível, nas válvulas de retenção e no tanque
de combustível

X

SISTEMA ELÉTRICO

Conexões da bateria X

TRANSMISSÃO CVT

Entrada/saída de ar da CVT X X

Filtro de ar da CVT X X

CAIXA DE CÂMBIO

Óleo do câmbio X

Sensor de velocidade do veículo X

SISTEMA DE TRANSMISSÃO

Óleo do diferencial dianteiro/transmissão traseira X

Diferencial dianteiro/transmissão traseira (vedações e aberturas
de saída de ar) X

Juntas do eixo de transmissão dianteiro e traseiro X X
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REVISÃO PÓS-AMACIAMENTO

SUBSTITUIR

REGULAR

APERTAR

ENGRAXAR

LIMPAR

QUADRO DA REVISÃO PÓS-AMACIAMENTO

INSPECIONAR

RODAS

Porcas/parafusos das rodas X X

Rolamentos da roda X X

Roda com trava de talão (modelo X) X

SISTEMA DE DIREÇÃO

Sistema de direção (coluna, rolamento, etc.) X

Alinhamento das rodas dianteiras X

FREIOS

Fluido de freio X

SISTEMA DE PROTEÇÃO AOS OCUPANTES

Cintos de segurança X

Redes laterais X

CARROCERIA/CHASSI

Prendedores da gaiola X

Travas das tampas traseiras inferior e superior X

Trava dos assentos X
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PLANO DE MANUTENÇÃO

A manutenção é muito importante para manter seu veículo em condições de fun-
cionamento seguras. Amanutenção adequada é responsabilidade doproprietário.
O veículo deve sofrer reparos de acordo com o plano demanutenção.
A mensagem a seguir aparece no painel de instrumentos a cada 50 horas de ope-
ração para lembrá-lo sobre os requisitos demanutenção: MAINTENANCESOON
(manutenção em breve). Para apagar amensagem, consulte as subseções Indica-
dorMULTIFUNCIONAL (LCD) ou INDICADORMULTIFUNCIONAL (ANALÓGICO/
DIGITAL).
O plano demanutenção não exclui a inspeção pré-partida.

ADVERTÊNCIA
Anegligência emmanter adequadamente o veículo de acordo como plano
e procedimentos demanutenção pode torná-lo inseguro para o uso.

A CADA 750 KM OU 25 HORAS DE OPERAÇÃO (O QUE VIER PRIMEIRO)

Trocar o filtro de ar do motor (ao dirigir em condições severas)

Limpar entrada/saída de ar da CVT

Inspecionar e limpar o filtro de ar da CVT

Inspecionar as pastilhas do freio

Apertar as porcas das rodas

Inspecionar as coifas e protetores do eixo de transmissão

Inspecionar a condição das manoplas do passageiro

Inspecionar a condição do engate

Inspecionar a operação da trava dos assentos do motorista e do passageiro

Inspecionar o funcionamento da trava das tampas traseiras

Inspecione e limpe o filtro de ar do compressor da ACS (faça uma manutenção mais frequente se
necessário sob uso severo, como área empoeirada, areia, neve, condições úmidas ou de lama)

A CADA 1.500 KM OU 50 HORAS DE OPERAÇÃO (O QUE VIER PRIMEIRO)

Trocar o filtro de ar do motor (ao dirigir em condições normais)

Verificar as condições da bateria

Inspecionar o nível do óleo do diferencial dianteiro/transmissão traseira

Inspecionar a condição das juntas do eixo de transmissão

Inspecionar a condição das juntas do eixo de transmissão dianteiro e traseiro

Engraxar as juntas do eixo de transmissão dianteiro e traseiro

Inspecionar as extremidades da barra de direção

Inspecionar os amortecedores para ver se há vazamentos

Lubrificar os rolamentos esféricos do amortecedor (modelo X)
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PLANO DE MANUTENÇÃO

A CADA 1.500 KM OU 50 HORAS DE OPERAÇÃO (O QUE VIER PRIMEIRO)

Inspecionar e lubrificar os braços da suspensão dianteira

Inspecionar o nível do fluido de freio

Trocar o filtro de ar do compressor da ACS (faça uma manutenção mais frequente se necessário sob uso
severo, como área empoeirada, areia, neve, condições úmidas ou de lama)

A CADA 3.000 KM OU 100 HORAS DE OPERAÇÃO
OU 1 ANO (O QUE VIER PRIMEIRO)

Inspecionar os cintos de segurança (verificar se há danos e se está funcionando corretamente)

Inspecionar as redes laterais (verificar se há danos e se estão afivelando corretamente)

Trocar o óleo e o filtro do motor

Inspecionar e ajustar a folga da válvula

Inspecionar e limpar o supressor de faíscas do silencioso

Verificar nível do líquido de arrefecimento do motor

Inspecionar o corpo do acelerador

Limpar o pré-filtro da bomba de combustível

Inspecionar a pressão da bomba de combustível

Trocar o filtro do respiro de ventilação de combustível

Inspecionar a correia de transmissão

Inspecionar, limpar e lubrificar as polias motriz e acionadas (incluindo mancal unidirecional)

Inspecionar o nível e a condição do óleo do câmbio

Inspecionar os mancais das rodas

Inspecionar o sistema de direção (coluna, rolamento, etc.)

Inspecionar e limpar o sistema de freios

Inspecionar o quadro para ver se há danos

Trocar o óleo da transmissão traseira

Inspecionar as alavancas centrífugas e roletas da polia motriz

Inspecionar as mangueiras e conexões dos amortecedores ACS

98 ______________



PLANO DE MANUTENÇÃO

A CADA 6.000 KM OU 200 HORAS DE OPERAÇÃO
OU 2 ANOS (O QUE VIER PRIMEIRO)

Substituir o líquido de arrefecimento do motor

Inspecionar e fazer um teste de vazamento no sistema de arrefecimento e testar a tampa de pressão

Verificar o sistema de combustível e realizar um teste de vazamento

Substituir as velas de ignição

Trocar o óleo do diferencial dianteiro

Trocar o óleo do câmbio

Limpar o sensor de velocidade do veículo

Trocar o fluido do freio
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PROCEDIMENTOS DE MANUTENÇÃO

Esta seção inclui instruções para os
procedimentos de manutenção bási-
ca. Se você tiver as habilidades me-
cânicas necessárias e as ferramentas
requeridas, você pode realizar estes
procedimentos. Do contrário, con-
sulte uma concessionária autorizada
Can-Am.
Outros itens importantes do plano de
manutenção que sejam mais difíceis e
requeiram ferramentas especiais são
melhor executados por uma concessi-
onária autorizada Can-Am.
NOTA: A mensagem de manutenção
também pode ser removida pressio-
nando-se o interruptor de override e o
pedal do freio 3 vezes ao dar a partida.

ADVERTÊNCIA
A menos que indicado de outra
maneira, sempre vire a chave de
ignição para aposiçãoDESL. antes
de realizar qualquer manutenção
e retire a chave.

ADVERTÊNCIA
Caso seja necessário remover um
dispositivo de trava (p.ex. lingue-
ta de trava, fixador autotravante,
etc), substitua-o sempre por um
novo.

Filtro de ar do motor
AVISO Nunca modifique o siste-
ma de entrada de ar. Caso contrá-
rio pode ocorrer degradação do de-
sempenho do motor, ou avaria do
mesmo. A carburação do motor é
calibrada para funcionar especifica-
mente com estes componentes.

Orientação para troca do filtro de ar
do motor

O filtro de ar domotor deve ser trocado
e ajustado de acordo comas condições
de dirigibilidade, já que ele é um com-
ponente crucial para garantir a vida útil
e o desempenho corretos domotor.
A frequência de troca do filtro de ar
do motor deve ser aumentada nas se-
guintes condições de dirigibilidade se-
veras:
– Dirigir em areia seca.
– Dirigir em superfícies cobertas por

poeira seca.
– Dirigir em trilhas secas com casca-

lho ou condições semelhantes.
– Dirigir em áreas com altas concen-

trações de sementes e cascas de
plantações.

– Dirigir em condições severas de ne-
ve.

NOTA: Dirigir em grupo nessas condi-
ções aumentaria ainda mais a necessi-
dade de trocar o filtro de ar.

Remoção do filtro de ar do motor

1. Retire a tampa demanutenção.

tmo2011-001-225_a

1. Tampa de manutenção

2. Solte as travas e remova a tampa da
caixa do filtro de ar do motor.
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PROCEDIMENTOS DE MANUTENÇÃO

tmo2011-001-084_a

1. Solte as travas

3. Remova o filtro de ar do motor.

tmo2011-001-087_a

1. Filtro de ar do motor

Limpeza da caixa do filtro de ar do
motor

1. Se houver água na primeira câmara
de ar, remova o bujão de drenagem
da parte inferior para expelir a água.

tbs2011-009-002_c

1. Orifício de drenagem

�

tbs2011-009-007_a

ACESSO AO BUJÃO DE DRENAGEM DO
LADO ESQUERDO DO VEÍCULO
1. Remova o bujão de drenagem para expelir

a água

2. Limpe as duas partes da caixa do fil-
tro de ar do motor com um limpador
a vácuo.
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PROCEDIMENTOS DE MANUTENÇÃO

tbs2011-009-002_a

1. Primeira parte
2. Segunda parte (limpe a câmara)

Inspeção da caixa do filtro de ar do
motor

Veja se as bordas da caixa do filtro de
ar do motor que prendem o filtro estão
retas e não estão danificadas ou dobra-
das.

tbs2011-009-002_b

Limpeza do filtro de ar do motor

Limpe o filtro de ar do motor batendo
bem para eliminar a poeira do elemen-
to de papel. Isso fará com que a sujeira
e a poeira saiam do filtro de papel.

AVISO Não recomendamos so-
prar ar comprimido no elemento de
papel, pois isso poderia danificar
as fibras do papel e reduzir a capa-
cidade de filtragem quando usado
em ambientes empoeirados. Se o
filtro de ar do motor estiver muito
sujo e não puder ser limpo seguindo
o procedimento recomendado, ele
deverá ser trocado.

Instalação do filtro de ar do motor

1. Instale o filtro de ar domotor.
2. Verifique se não há folgas entre a ve-

dação de borracha e a caixa do filtro
de ar do motor.

AVISO Se o encaixe não for bom,
poderá passar poeira pelo filtro de
ar domotor.

tbs2011-009-001

3. Veja se a tampa está bem encaixada
na caixa do filtro de ar do motor an-
tes de fechar as travas.

102 ______________



PROCEDIMENTOS DE MANUTENÇÃO

tbs2011-009-003

Filtro de ar da CVT
A frequência de inspeção e limpeza do
filtro de ar da CVT deve ser ajustada
de acordo com as condições de dirigi-
bilidade, já que ela é um componente
crucial para garantir a vida útil e o de-
sempenho corretos domotor.
A frequência de inspeção e limpeza do
filtro de ar da CVT deve ser aumentada
nas seguintes condições dedirigibilida-
de severas:
– Dirigir em areia seca.
– Dirigir em superfícies cobertas por

poeira seca.
– Dirigir em trilhas secas com casca-

lho ou condições semelhantes.
– Dirigir em áreas com altas concen-

trações de sementes e cascas de
plantações.

– Dirigir em condições severas de ne-
ve.

NOTA: Dirigir em grupo nessas condi-
ções aumentará ainda mais a necessi-
dade de substituir o filtro de ar.

Remoção do filtro de ar da CVT

1. Remova a tampa de plástico do filtro
de ar daCVTque fica localizadano la-
do esquerdo do capô perto domoto-
rista.

tmo2011-001-080_a

1. Tampa de plástico do filtro de ar da CVT

2. Deslize a tampa para trás.

tmo2011-001-079_b

Passo 1: Deslize para trás

3. Puxe o filtro de ar da CVT para fora.

tmo2011-001-077_a

1. Filtro de ar da CVT

Inspeção e limpeza do filtro de ar da
CVT

1. Inspecione o filtro e troque-o se esti-
ver danificado.
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PROCEDIMENTOS DE MANUTENÇÃO

tbs2011-009-004_a

2. Limpe o filtro com sabão neutro e
água; depois, enxágue.

3. Cuidadosamente, agite o excesso
de água e deixe o filtro secar em
temperatura ambiente.

4. Limpe dentro da entrada de ar da
CVT com um limpador a vácuo.

tbs2011-009-006_a

1. Entrada de ar da CVT

Instalação do filtro de ar da CVT

Reinstale o filtro de ar e a tampa da
CVT.
NOTA: Manter o filtro de ar da CVT lim-
pomelhorará o fluxo de ar e aumentará
a vida útil dos componentes da CVT.

Óleo do motor

Verificação do nível do óleo do
motor

AVISO Usar omotor comumnível
incorreto pode danificá-lo grave-
mente.

Comoveículo emumasuperfície plana
e com o motor frio, verifique o nível de
óleo da seguinte maneira:
1. Remova o assento do passageiro.
2. Desparafuse a vareta, depois reti-

re-a e limpe.

tmo2011-001-075_a

1. Vareta medidora de nível

3. Reinstale a vareta do óleo, parafu-
sando completamente.

4. Retire a vareta e verifique o nível do
óleo. Deve estar na marca superior
ou perto da mesma.

tmo2011-001-076_a

TÍPICO
1. MIN.
2. MAX.
3. Limite de operação

Para acrescentar óleo, retire a vareta.
Coloque um funil no tubo da vareta.
Adicione uma pequena quantidade do
óleo recomendado e verifique o nível
novamente.
Repita os procedimentos acimamenci-
onados até o nível de óleo atingir amar-
ca superior da vareta.
NOTA: Não complete além da capa-
cidade. Limpar qualquer derrama-
mento.
Fixe corretamente a vareta.
Instale o assento do passageiro.
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Óleo recomendado para o motor

ÓLEO RECOMENDADO PARA O MOTOR

ESTAÇÃO TIPO

Verão

ÓLEO SEMISSINTÉTICO XPS
PARA MOTOR DE QUATRO

TEMPOS (PARA VERÃO)
(P/N 293 600 121)

Inverno

ÓLEO SEMISSINTÉTICO
XPS PARA MOTOR DE

QUATRO TEMPOS (PARA
TODOS OS CLIMAS)
(P/N 293 600 112)

NOTA: O óleo XPS foi especialmente
formulado para atender os requisitos
de lubrificação deste motor. A BRP re-
comenda o uso de seu óleo XPS para
motor de 4 tempos.

AVISO Danos causados pelo uso
de óleo não adequado a este motor
não serão cobertos pela garantia li-
mitada da BRP.

Se o óleo XPS não estiver disponível,
use óleo SAE 5W40 para motor de 4
tempos que satisfaça ou exceda as
exigências para classificação SM, SL
ou SJ de serviço API. Verifique sempre
o rótulo do serviço API no vasilhame do
óleo, ele deve conter pelo menos um
dos padrões acima.

Troca de óleo do motor

Coloque o veículo em uma superfície
nivelada.
A troca do óleo e do filtro do óleo deve
ser feita com omotor quente.

CUIDADO O óleo domotor po-
de ficar muito quente. Esperar até o
óleo domotor ficar morno.
Coloque umcoletor sob a área do bujão
de drenagem domotor.
Limpe a área do bujão de drenagem.
Desparafuse o bujão de drenagem e
descarte o anel de gaxeta.

tmr2011-010-003_a

1. Gaxeta
2. Bujão de drenagem

Retire a vareta do óleo.
Deixe o óleo drenar totalmente do cár-
ter.
Limpeobujão de drenagemmagnético
e retire todas as rebarbas e resíduos de
metal. A presença de detritos é uma
indicação de danos internos nomotor.
Instale umanel de gaxetaNOVOnobu-
jão de drenagem.

AVISO Nunca use um anel de ga-
xeta duas vezes. Sempre troque por
um novo.

Instale e aperte o bujão de drenagem
com o torque recomendado.

TORQUE DE APERTO DO BUJÃO DE
DRENAGEM

30 N•m ± 2 N•m

Substitua o filtro de óleo. Consulte FIL-
TRO DEÓLEO nesta subseção.
Abasteça o motor com óleo de motor
recomendado.

CAPACIDADE DE ÓLEO DO MOTOR

2,2 L

Filtro de óleo

Acesso ao filtro de óleo

Remova o assento do passageiro.
Retire o painel direito do console do
motor.
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Remoção do filtro de óleo

Limpe a área do filtro de óleo.
Remova os parafusos da tampa do fil-
tro de óleo.
Remova a tampa do filtro de óleo.
Remova o filtro de óleo.

tmr2011-010-004_a

1. Parafuso do filtro de óleo
2. Tampa do filtro de óleo
3. O-ring
4. Filtro de óleo

Instalação do filtro de óleo

Verifique e limpe a sujeira e outras con-
taminações da área de entrada e saída
do filtro de óleo.

tmr2011-010-005_a

1. Saída para o sistema de abastecimento de
óleo do motor

2. Entrada da bomba de óleo para o filtro de
óleo

Instale um O-ring NOVO na tampa do
filtro de óleo.
Instale o filtro na tampa.
Aplique óleo demotor noO-ring e lubri-
fique a extremidade do filtro.

vmr2006-008-001_a

1. Lubrifique levemente
2. Lubrifique levemente

Instale a tampa domotor.
Aperte os parafusos da tampa do filtro
de óleo com o torque recomendado.

TORQUE DE APERTO DOS PARAFUSOS
DA TAMPA DO FILTRO DE ÓLEO

10 N•m ± 1 N•m

Radiador

Inspeção e limpeza do radiador

Verifique periodicamente a limpeza da
área do radiador.

tmo2011-001-123_a

1. Radiador

Inspecione vazamentos ou qualquer
dano no radiador e nasmangueiras.
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Inspecione as aletas do radiador. Elas
devem estar limpas, livres de lama, su-
jeira, folhas e qualquer outro material
acumulado que possa evitar que o radi-
ador resfrie adequadamente.
Se disponível use uma mangueira de
jardim para lavar as aletas.

CUIDADO Nunca limpe o radi-
ador com as mãos quando estiver
quente. Deixe o radiador esfriar an-
tes de limpá-lo.

AVISO Tome cuidado para não
danificar as aletas do radiador ao
limpá-las. Não use objetos/ferra-
mentas que possam danificá-las.
Ao lavar o veículo, utilize apenas
pressão baixa. Nunca use um lava-
dor de PRESSÃOALTA.

Líquido de arrefecimento
do motor

Verificação do nível do líquido de
arrefecimento do motor

ADVERTÊNCIA
Verifique o nível do líquido de arre-
fecimento com omotor frio.

1. Coloque o veículo em uma superfí-
cie nivelada.

2. Abra a tampa demanutenção.
3. Remova a tampa de pressão.

ADVERTÊNCIA
Para evitar possíveis queimadu-
ras, não remova a tampa de pres-
são com omotor quente.

tmo2011-001-313_b

1. Tampa da caixa do filtro de ar
2. Tampa do tanque de expansão do sistema

de arrefecimento
3. Tampa de pressão

4. Verifique se o sistema de arrefeci-
mento está cheio até o rebordo de
assentamento da tampa de pres-
são.

tmr2011-011-028_a

1. Adaptador de reabastecimento do sistema
de arrefecimento

2. Mangueira do tanque de expansão
3. Nível de abastecimento do sistema de

arrefecimento (rebordo de assentamento da
tampa de pressão)

5. Adicione líquido de arrefecimento
ao sistema conforme necessário.

6. Reinstale corretamente a tampa de
pressão no adaptador de reabasteci-
mento.

7. Verifique o nível do líquido de arrefe-
cimento no tanque de expansão.
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NOTA: O nível do líquido de arrefeci-
mento pode ser verificado olhando-se
na lateral do tanque de expansão do
sistema de arrefecimento embaixo do
para-lama dianteiro direito.

tmo2011-001-088_a

TANQUE DE EXPANSÃO DO SISTEMA DE
ARREFECIMENTO
1. Nível MAX.
2. Nível MIN.
3. Limite de operação

8. Adicione líquido de arrefecimento
se o nível estiver abaixo da marca
MIN. Use um funil para não derra-
mar. Não complete além da capa-
cidade.

9. Reinstale corretamente a tampa do
tanque de expansão do sistema de
arrefecimento.

10. Reinstale a tampa demanutenção.
NOTA: Se for preciso adicionar líquido
de arrefecimento ao sistema commui-
ta frequência, isso é uma indicação de
vazamentos ou problemas nomotor.

Líquido recomendado de
arrefecimento do motor

LÍQUIDO DE ARREFECIMENTO

Produto
recomendado

pela BRP

LÍQUIDO DE
ARREFECIMENTO

PRÉ-MISTURADO BRP
(P/N 219 700 362)

Alternativa, se não
disponível

Água destilada e solução
anticongelante (50% de
água destilada, 50% de
solução anticongelante)

AVISO Sempre use o anticonge-
lante etileno-glicol contendo anti-
corrosivos especificamente para
motores de alumínio de combustão
interna.

Substituição do líquido de
arrefecimento do motor

Drenagem do sistema de
arrefecimento

ADVERTÊNCIA
Para evitar queimaduras, não re-
tire a tampa de pressão nem de-
saperte o bujão de drenagem do
líquido de arrefecimento com o
motor quente.

1. Retire a tampa demanutenção.
2. Retire a tampa de pressão do siste-

ma de arrefecimento.
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tmo2011-001-313_a

1. Tampa de pressão

3. Desrosqueie o bujão de drenagem
do líquido de arrefecimento e drene
o líquido de arrefecimento em um
recipiente apropriado.

NOTA: O bujão de drenagem pode ser
acessado por baixo do veículo.

tmr2011-011-016_a

1. Acesso ao bujão de drenagem do sistema
de arrefecimento

NOTA: Não desrosqueie o bujão de
drenagem do líquido de arrefecimento
completamente.

tmo2011-001-120_a

1. Tampa do filtro de óleo
2. Tampa da bomba de água
3. Bujão de drenagem do líquido de

arrefecimento

4. Desrosqueie a mangueira inferior
do radiador e drene o líquido de arre-
fecimento restante em um recipien-
te apropriado.

NOTA: Observe a posição da abraça-
deira damangueira inferior do radiador.

tmr2011-011-029_a

1. Posição da abraçadeira da mangueira a
observar

2. Mangueira inferior do radiador a remover

5. Drene totalmente o sistema de arre-
fecimento.

6. Reinstale o bujão de drenagem do
sistema de arrefecimento.

TORQUE DO BUJÃO DE DRENAGEM DO
SISTEMA DE ARREFECIMENTO

9 N•m a 11 N•m
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7. Reinstale a mangueira do radiador
conforme observado antes da re-
moção.

ABRAÇADEIRA DA MANGUEIRA DO
RADIADOR

2,5 N•m a 3,5 N•m

8. Sifone o tanque de expansão do sis-
tema de arrefecimento.

9. Abasteça o sistema de arrefecimen-
to com líquido de arrefecimento.
Consulte o procedimento SANGRA-
MENTO DO SISTEMA DE ARREFE-
CIMENTO.

Sangramento do sistema de
arrefecimento

Modelos 800R
1. Desaparafuse o parafuso de san-

gramento da tampa do corpo do
termostato do cilindro dianteiro.

tmo2011-001-094_a

TÍPICO
1. Parafuso de drenagem

Modelos 1000
2. Desaparafuse os parafusos de san-

gramento das tampas do corpo do
termostato nos cilindros dianteiro e
traseiro.

tmo2011-001-501_a

1. Parafuso de sangramento no cilindro
dianteiro

tmo2011-001-502_a

1. Parafuso de sangramento no cilindro traseiro

Todos os modelos
3. Remova a tampa de pressão.
4. Encha o sistema de arrefecimento

até que o líquido de arrefecimento
saia pelos parafusos de sangramen-
to.

5. Instale os parafusos de sangramen-
to usando anéis de gaxeta NOVOS
e aperte com um torque de acordo
com o gráfico a seguir.

INSTALAÇÃO DO PARAFUSO DE
SANGRAMENTO

ANEL DE
GAXETA TORQUE

Novo 4,4 N•m a 5,6 N•m
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6. Continue adicionando líquido de ar-
refecimento até que o sistema se
encha até rebordo de assentamento
da tampa de pressão no adaptador
de reabastecimento.

tmr2011-011-028_a

1. Adaptador de reabastecimento do sistema
de arrefecimento

2. Mangueira do tanque de expansão
3. Nível de abastecimento do sistema de

arrefecimento (rebordo de assentamento da
tampa de pressão)

7. Instale a tampa de pressão.

AVISO As etapas a seguir devem
ser seguidas conforme especificado
para garantir o sangramento corre-
to do sistema de arrefecimento, em
adição às etapas anteriores.

8. Levante a parte dianteira toda do ve-
ículo de maneira que os pneus dian-
teiros fiquem a 60 cm acima do solo
por pelo menos 1 minuto.

tmr2011-011-025_a

PARTE DIANTEIRA INTEIRA LEVANTADA
1. Nível do solo
A. 60 cm

9. Baixe o veículo até o solo.
10. Remova a tampa de pressão e

adicione líquido de arrefecimen-
to conforme necessário.

11. Instale a tampa de pressão.
12. Levante o lado do motorista do ve-

ículo 60 cm acima de sua posição
horizontal por pelo menos 1 minu-
to.

tmr2011-011-026_a

LADO DO MOTORISTA LEVANTADO
1. Nível do solo
A. 60 cm

13. Baixe o veículo até o solo.
14. Remova a tampa de pressão e

adicione líquido de arrefecimento
conforme necessário até o rebor-
do de assentamento da tampa de
pressão no adaptador de reabaste-
cimento.
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tmr2011-011-028_a

1. Adaptador de reabastecimento do sistema
de arrefecimento

2. Mangueira do tanque de expansão
3. Nível de abastecimento do sistema de

arrefecimento (rebordo de assentamento da
tampa de pressão)

15. Instale a tampa de pressão.
16. Verifique o nível do líquido de arre-

fecimento no tanque de expansão
e encha até o nívelMIN. (conforme
necessário).

17. Acione o motor na marcha lenta
com a tampa de pressão COLO-
CADA até que a ventoinha de arre-
fecimento gire uma segunda vez.

18. Pare omotor e deixe-o esfriar.

ADVERTÊNCIA
Para evitar possíveis queimadu-
ras, não remova a tampa de pres-
são com omotor quente.

19. Quando o motor estiver frio, retire
a tampa de pressão e adicione lí-
quido de arrefecimento conforme
necessário.

20. Instale a tampa de pressão.
21. Verifique o nível do líquido de arre-

fecimento no tanque de expansão.
Adicione líquido de arrefecimento
conforme necessário. Consulte
VERIFICAÇÃO DO NÍVEL DO LÍ-
QUIDO DE ARREFECIMENTO DO
MOTOR nesta subseção.

Supressor de faíscas do
silencioso

Limpeza e inspeção do supressor de
faíscas do silencioso

CUIDADO Nunca realize es-
sa operação imediatamente após o
motor ter funcionado porque o sis-
tema de escapamento fica muito
quente.
Retire a tampa do silencioso

tmo2011-001-040_a

1. Tampa do silencioso
2. Cano de escapamento

Remova e descarte os parafusos de fi-
xação do cano de escapamento.

tmo2011-001-045_a

1. Parafusos de fixação

Remova o cano de escapamento, a
gaxeta (descarte) e o supressor de fa-
íscas.
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tmo2011-001-041_a

1. Supressor de faíscas
2. Gaxeta
3. Cano de escapamento

Remova os depósitos de carvão do su-
pressor de faíscas com um escova.

AVISO Use uma escova macia
com cuidado para não danificar a
malha do supressor de faíscas.

tmo2011-001-043_a

1. Limpar supressor de faíscas

Inspecione amalha do supressor de fa-
íscas para ver se há danos. Troque se
necessário.
Inspecionar câmara do supressor de
faíscas no silencioso. Remova qual-
quer detrito conforme necessário.
Reinstale o supressor de faíscas do
silencioso seguindo o procedimento
inverso ao de remoção. No entanto,
preste atenção aos pontos a seguir.
Instale novas gaxetas e parafusos de fi-
xação. Aperte de acordo com as espe-
cificações.

TORQUE
Parafuso de

retenção do cano
de escapamento

11 N•m ± 1 N•m

Óleo do câmbio

Verificação do nível do óleo do
câmbio

Coloque o veículo em uma superfície
nivelada. Selecione a posição ESTACI-
ONAMENTO.
Verifique o nível de óleo da caixa de
marcha removendo o tampão do nível
de óleo da caixa de marcha.

tmo2011-001-117_a

1. Vareta de óleo do motor
2. Bujão do nível de óleo do câmbio

O óleo deve estar no nível da parte de
baixo do furo do nível de óleo.

AVISO Operar a caixa de câmbio
comumnível incorreto de óleo pode
danificá-la gravemente.

Óleo recomendado do câmbio

Use o óleo para câmbio descrito a se-
guir.

ÓLEO RECOMENDADO DO CÂMBIO

Óleo sintético para câmbio XPS (P/N 293 600 140)
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NOTA: O óleo XPS foi especialmente
formulado para atender os requisitos
de lubrificação desta caixa de câmbio.
A BRP recomenda o uso de seu óleo
XPS. No entanto, se o óleo sintético
XPS para câmbio não estiver disponí-
vel, use o seguinte lubrificante:

REQUISITOS DE ÓLEO PARA A CAIXA
DE CÂMBIO

Óleo sintético para câmbio 75W140 API GL-5

AVISO Não use outro tipo de óleo
quando for fazer amanutenção.

Troca do óleo de câmbio

NOTA: Ao trocar o óleo do câmbio, re-
comenda-se limpar o sensor de veloci-
dade do veículo (VSS) ao mesmo tem-
po.
Coloque o veículo em uma superfície
nivelada.
Limpe a área do bujão de drenagem.
Limpe a área do bujão de nível de óleo.
Sob o veículo, coloque um recipiente
de drenagem embaixo da área do bu-
jão de drenagem do óleo.
Remova o bujão de nível de óleo.
Remova o bujão de drenagem do câm-
bio.

tmo2011-001-097_a

1. Bujão de drenagem do óleo
2. Abertura no cárter

Drene totalmente o óleo do câmbio
Instale o bujão de drenagem.

NOTA: Limpe o bujão de drenagem,
retirando todas as partes metálicas an-
tes da instalação.
Reabasteça o câmbio.

AVISO Use SOMENTE o tipo reco-
mendado de óleo.

O óleo deve ficar nivelado com a parte
inferior do orifício de nível de óleo.

AVISO Não complete além da ca-
pacidade.

Coloque o bujão de nível de óleo na sua
posição de novo.
Limpar qualquer derramamento.

Velas de ignição

Acesso às velas de ignição

1. Remova os dois assentos.
2. Remova os parafusos de fixação

do console superior e os rebites de
plástico.

3. Levante ligeiramente o console su-
perior para permitir a remoção do
console inferior.

4. Remova os rebites de plástico do
console inferior.

5. Retire o console inferior

Remoção da vela de ignição

Desconecte o cabo da vela de ignição.
NOTA: O procedimento de remoção
da vela de ignição é o mesmo para os
dois cilindros.
Limpea vela de igniçãoe o cabeçote do
cilindro com ar comprimido.

CUIDADO Se usar ar compri-
mido, vista sempre óculos de prote-
ção.
Desaperte e remova completamente a
vela.
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tmo2011-001-110_a

LADO DIREITO — CILINDRO TRASEIRO
1. Vela

tmo2011-001-111_a

LADO ESQUERDO — CILINDRO DIANTEIRO
1. Vela

Instalação da vela de ignição

Antes de instalar, certifique-se de que
a superfície de contato do cabeçote
do cilindro e a vela de ignição estejam
livres de fuligem.
Usando um calibre de lâminas, ajuste a
folga da vela de ignição

FOLGA DA VELA DE IGNIÇÃO

0,7 mm - 0,8 mm

Aplique lubrificante anticorrosivo à ba-
se de cobre nas roscas das velas.
Rosqueie as velas nos cabeçotes dos
cilindros manualmente e aperte-as
com uma chave de torque e um soque-
te apropriado.

TORQUE

Vela 20 N•m ± 2,4 N•m

Bateria

Manutenção da bateria

AVISO Nunca recarregue a bateria
enquanto estiver instalada no veícu-
lo.

Estes veículos estão equipados com
uma bateria VRLA (Chumbo-ácida re-
gulada por válvula). É uma bateria do
tipo sem manutenção, sem necessi-
dade de adicionar água para acertar o
nível do eletrólito.

AVISO Nunca remova a tampa de
vedação da bateria.

Remoção da bateria

Desligue primeiro o cabo PRETO (-) e
depois o cabo VERMELHO (+).

AVISO Respeite sempre esta or-
dem de desmontagem; desligue
primeiro o cabo PRETO (-).

Remova o parafuso de fixação do su-
porte da bateria

tmo2011-001-082_a

1. Bateria
2. Parafuso de fixação do suporte da bateria
3. Suporte da bateria

Remova o suporte da bateria.
Remova a bateria.
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Limpeza da bateria

Limpe a bateria, a carcaça e os termi-
nais da bateria usando uma solução de
bicarbonato de sódio e água.
Remova a corrosão dos terminais do
cabo e dos terminais da bateria com
uma escova de aço rígida. A carcaça
da bateria deve ser limpa com uma es-
cova macia e solução de bicarbonato
de sódio.

Instalação da bateria

O procedimento de instalação da bate-
ria é o contrário do procedimento de re-
moção.

AVISO O orientação incorreta dos
cabos da bateria (polaridade inverti-
da) resultará em danos ao regulador
de tensão.

CUIDADO Sempre ligue pri-
meiro o cabo VERMELHO (+) e de-
pois o cabo PRETO (-).

Fusíveis

Substituição do fusível

Se um fusível estiver queimado, subs-
titua-o por outro de mesma ampera-
gem.

AVISO Nãouseum fusível comca-
pacidademais alta, isso pode provo-
car danos graves.

Localização da caixa de fusíveis

O veículo é equipado com duas caixas
de fusíveis. Elas estão localizadas em-
baixo do console do lado do motorista,
ao lado da bateria.

tmo2011-001-078_b

1. Caixa de fusíveis principal
2. Caixa de fusíveis auxiliar
3. Bateria

Descrição da caixa de fusíveis

CAIXA DE FUSÍVEIS AUXILIAR

Nº DESCRIÇÃO
CAPACI-

DADE
F1 Principal 30 A

F2 Acessórios (principal) 40 A
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CAIXA DE FUSÍVEIS PRINCIPAL

Nº DESCRIÇÃO
CAPACI-

DADE
F1 Principal 30 A

F2 Acessórios (principal) 40 A

F4 Velocímetro/luz traseira 10 A

F5 Ignição/injeção/sensor
velocidade 7,5 A

F6 Módulo de controle do
motor (ECM) 5 A

F7 Seletor de 4WD
(guincho se equipado) 5 A

F8 Chave de contato/solenoide
de partida/relógio 30 A

F9 Ventoinha 25 A

F10 Componente europeu 5 A

F11 Lanterna dianteira 30 A

F12 Saída de CC 15 A

F13 Acionador de relé 5 A

F14 Acessórios 15 A

F15 Bomba de combustível 5 A

NOTA: Os fusíveis estão identificados
na tampa da caixa de fusíveis.

Luzes
Verifique sempre o funcionamento das
luzes depois da substituição.

Substituição da lâmpada do farol

AVISO Nunca toque no vidro de
uma lâmpada alógena com os de-
dos, isso reduz a sua vida útil. Se o
vidro for tocado, limpe-o com álco-
ol isopropílico para não deixar uma
fina camada sobre o vidro.

Desligue o conector da lâmpada.

vmr2007-050-006_a

TÍPICO

Gire a lâmpada.

vmr2007-050-007_a

TÍPICO

Retire a lâmpada.

tmo2011-001-114_a

1. Soquete da lâmpada
2. Lâmpada

Reinstale corretamente as peças re-
movidas na ordem inversa.
Verifique o funcionamento dos faróis.
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Direção do facho do farol

Gire os parafusos de ajuste para regu-
lar a altura do facho a seu gosto.
NOTA: Regule os faróis uniformemen-
te.

tmo2011-001-113_a

1. Parafusos de ajuste

Substituição das lâmpadas da
lanterna traseira

Abra a tampa traseira superior.
Removaosparafusos de fixaçãoda lan-
terna traseira.

tmo2011-001-115_a

TÍPICO
1. Cabo da tampa traseira
2. Lanterna traseira
3. Parafusos de fixação

Retire a lanterna traseira.
Remova o soquete da lâmpada da lan-
terna traseira.

tmo2011-001-116_a

1. Lanterna traseira
2. Soquete e lâmpada

Empurre a lâmpada e vire-a no sentido
anti-horário para soltá-la.
O procedimento de instalação é o con-
trário do procedimento de remoção.

Substituição das lâmpadas das
luzes de posição

Retire a lâmpada.
O procedimento de instalação é o con-
trário do procedimento de remoção.

Coifa e protetor do eixo de
transmissão

Inspeção da coifa e do protetor do
eixo de transmissão

Inspecione visualmente o estado das
proteções e coifas dos eixos de trans-
missão.
Verifique se há danos nos protetores
ou se eles não estão encostando nos
eixos.
Inspecione trincas, desgaste, vaza-
mento de graxa, etc. nas coifas.
Repare ou substitua as peças danifica-
das conforme necessário.
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tmo2011-001-129_a

FRENTE DO VEÍCULO
1. Radiador
2. Coifas internas do eixo de transmissão

tmo2011-001-130_a

FRENTE DO VEÍCULO
1. Coifa externa do eixo de transmissão

tmo2011-001-128_a

PARTE TRASEIRA DO VEÍCULO
1. Coifa interna do eixo de transmissão

tmo2011-001-127_a

PARTE TRASEIRA DO VEÍCULO
1. Coifa externa do eixo de transmissão

Rolamento da roda

Inspeção do rolamento da roda

Levante e apoie o veículo. Consulte
LEVANTANDO E APOIANDO O VEÍ-
CULO na seção INFORMAÇÕES DE
SEGURANÇA.
Empurre e puxe as rodas pela parte su-
perior para sentir o jogo.
Se houver algum jogo, visite uma con-
cessionária autorizada Can-Am.

tmo2011-001-131_a

TÍPICO
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Rodas e pneus

Remoção da roda

Solte as porcas e, em seguida, erga
e apoie o veículo. Consulte LEVAN-
TANDO E APOIANDO O VEÍCULO na
seção INFORMAÇÕES DO VEÍCULO.
Retire as porcas e, em seguida, retire a
roda.

Colocação da roda

Na instalação, recomendamos que
seja aplicado um lubrificante anticorro-
sivo nas roscas.
Os pneus são unidirecionais e a sua
rotação deve ser mantida em uma di-
reção específica para que funcionem
corretamente.
Aperte as porcas de roda de acordo
com a ilustração seguinte.

TORQUE

PORCAS
DAS RODAS 100 N•m ± 10 N•m

tmo2011-001-081_a

SEQUÊNCIA DE APERTO

AVISO Use sempre as porcas de
roda recomendadas para o tipo de
roda. Utilizar porcas diferentes po-
de danificar o aro ou os parafusos
das rodas.

Pressão dos pneus

ADVERTÊNCIA
A pressão do pneu afeta muito o
comportamento e a estabilidade
do veículo. Uma pressão menor
pode fazer com que o pneu esva-
zie e rode no aro. Uma pressão
excessiva pode explodir o pneu.
Siga sempre a pressão recomen-
dada.

Verifique a pressão quando os pneus
estiverem frios antes de dirigir o veícu-
lo. A pressão dos pneus muda com a
temperatura e a altitude. Reverificar a
pressão se alguma dessas condições
mudar.
Para sua conveniência, o kit de ferra-
mentas inclui ummanômetro.

PRESSÃO DOS PNEUS
DIANTEI-

ROS
TRASEI-

ROS

MÍN. 69 kPa 83 kPa

MÁX.
(Use quando

a carga total for
maior do que

180 kg)

83 kPa 152 kPa

NOTA: Embora os pneus sejam espe-
cificamente projetados para uso fora
de estrada, um pneu pode furar. Por-
tanto, recomendamos carregar uma
bomba de encher pneus e um conjun-
to de reparos.

Inspeção dos pneus

Verificar se há avarias e desgaste no
pneu. Trocar se necessário.

ADVERTÊNCIA
Não faça rodízio dos pneus. Os
pneus dianteiros e traseiros têm
tamanho diferente. Os pneus di-
reito e esquerdo têm diferentes
padrõesdebandade rodagemuni-
direcional.

120 ______________



PROCEDIMENTOS DE MANUTENÇÃO

Substituição dos pneus

A troca dos pneus deve ser realiza-
da em uma concessionária autorizada
Can-Am.

ADVERTÊNCIA

– Substitua os pneus somente pe-
lo mesmo tipo e tamanho dos
pneus originais.

– Para um padrão de banda de ro-
dagem unidirecional, os pneus
devem ser instalados na dire-
ção de rotação correta.

– Os pneus devem ser trocados
por um profissional experiente
de acordo com os padrões e fer-
ramentas da indústria de pneus.

Montagem nos pneus em rodas
com trava de talão

Modelos X
1. Monte o pneu na roda.

1.1 No lado oposto da trava, apli-
que lubrificante de montagem
de pneus no talão interno do
pneu e na roda para garantir o
assentamento correto ao en-
cher. Monte o talão interno
sobre a roda da maneira nor-
mal.

AVISO Monte o pneu apenas
do lado da trava.

1.2 Assente o talão externo do
pneu no ressalto do anel in-
terno da trava com talação e
centralize o pneu.

vbs2010-007-002_a

TÍPICO
1. Talão externo do pneu
2. Ressalto do anel interno da trava de

talão

2. Coloque o anel de aperto da trava de
talão no pneu. Alinhe a abertura da
válvula com a válvula.

vbs2010-007-003_a

TÍPICO
1. Abertura da válvula do anel de aperto.

3. Lubrifique todos os parafusos da
trava de talão com LOCTITE 767
(LUBRIFICANTE ANTICORROSI-
VO) (P/N 293 800 070) ou um produ-
to equivalente para impedir que eles
emperrem.

4. Instale os parafusos da trava de ta-
lão. Para que os parafusos não fi-
quem desalinhados com seus orifí-
cios, comece a parafusá-los manu-
almente.

AVISO Não use uma chave de im-
pacto para instalar os parafusos da
trava de talão. O risco de quebrar os
parafusos é alto quando se usa uma
chave de impacto.
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vbs2010-007-004

TÍPICO

5. Aperte os parafusos da trava de
acordo com a seguinte especifica-
ção e sequência.

NOTA: Para garantir uma pressão por
igual no anel de aperto da trava de ta-
lão, aperte os parafusos alguns giros
de cada vez.

TORQUE DE APERTO
Parafusos da trava
de talão (PRIMEIRO

TORQUE)
3 N•m ± 1 N•m

tbl2011-001-068_b

SEQUÊNCIA DE APERTO

6. Neste momento, verifique se o
pneu ainda está centralizado na ro-
da. Reposicione, se necessário.

7. Aperte os parafusos da trava de ta-
lão com o segundo torque usando a
mesma sequência.

TORQUE DE APERTO
Parafusos da trava
de talão (SEGUNDO

TORQUE)
8 N•m ± 1 N•m

tbl2011-001-068_b

SEQUÊNCIA DE APERTO

NOTA: O anel de aperto da trava de ta-
lão deve estar em contato com o anel
interno da trava. O anel de aperto da
trava de talão pode ser ligeiramente
flexionado para encaixar no talão do
pneu. ISSO É NORMAL.
8. Verifique a abertura entre o pneu e o

anel de aperto da trava de talão, ela
deve ser praticamente igual em toda
a volta do anel.

vbs2010-007-007_a

A. Abertura igual em toda a volta do anel de
aperto da trava de talão

Se a folga não for aceitável:
– Solte todos os parafusos.
– Verifique a posição do pneu na roda

e reposicione-o se necessário.
– Reinicie a sequência de torque con-

forme detalhado.
9. Aperte os parafusos da trava de ta-

lão com um torque final seguindo a
sequência indicada.
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TORQUE DE APERTO
Parafusos da trava
de talão (TORQUE

FINAL)
8 N•m ± 1 N•m

tbl2011-001-068_a

SEQUÊNCIA DE APERTO FINAL

10. Encha o pneu para assentar o talão
interno na roda. Sempre use práti-
cas seguras, como uma gaiola de
segurança para pneus.

ADVERTÊNCIA
Nunca exceda a pressão máxima
recomendada dos pneus para as-
sentar os talões.

Suspensões

Lubrificação da suspensão dianteira

Use GRAXA PARA SUSPENSÃO
(P/N 293 550 033) ou equivalente.
Lubrifique os braços triangulares dian-
teiros.
Existem três conexões para engraxa-
mento em cada braço triangular volta-
do para baixo.

tmo2011-001-064_a

SUSPENSÃO DIANTEIRA - EXEMPLO
1. Conexões de engraxamento

Inspeção da suspensão

Visite uma concessionária autorizada
Can-Am caso detecte algum proble-
ma.

Amortecedores
Inspecione os amortecedores para ver
se há vazamentos, se o limitador está
desgastado ou se há outros danos. Ve-
ja se os prendedores ainda estão bem
presos.

Braços triangulares dianteiros
Verifique se há trincas, entortados ou
outros danos aos braços triangulares.

Braços arrastados traseiros
Verifique o suporte da bola de reboque
quanto a distorções, rachaduras ou de-
formações.

Filtro de ar da ACS

Acesso ao filtro de ar da ACS
Para acessar o filtro de ar da ACS, re-
mova o seguinte:
– Assento do motorista
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– Painel do console lateral esquerdo
– Painel do piso.

tmr2012-005-008_a

REDE LATERAL REMOVIDA PARA MAIOR
CLAREZA
1. Painel do console lateral esquerdo
2. Painel do piso

O compressor da ACS está localizado
em frente aos reservatórios de ar.

tmr2012-005-002_a

1. Filtro de ar da ACS

Troca do filtro de ar da ACS
1. Remova e descarte as braçadeiras

que prendem as mangueiras ao fil-
tro de ar.

tmr2012-005-037_a

1. Braçadeiras a serem removidas.

2. Remova o filtro de ar.
3. Instale o novo filtro de ar com seu

anexo na direção do compressor.
4. Prenda o filtro de ar usando novas

braçadeiras.

tmr2012-005-038_a

1. Conexão do filtro de ar
2. Mangueira de ar do compressor

Mangueiras e conexões da ACS

Inspeção das mangueiras e
conexões da ACS
Inspecione as mangueiras de amorte-
cimento para ver se há danos.
Inspecione as conexões de amorteci-
mento para ver se há danos.
Inspecione as mangueiras e conexões
para ver se há vazamentos de ar.
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Freios

Verificação do nível do reservatório
do fluido de freio

Com o veículo em uma superfície nive-
lada, verifique o nível do fluido de freio
no reservatório. O nível do fluido de
freio deve estar entre as marcas MIN.
e MAX.

tmo2011-001-083_a

TÍPICO
1. MIN.
2. MAX.

NOTA: Um nível baixo pode indicar va-
zamentos ou sapatas de freio gastas.

Adicionando fluido de freio.
Limpe a tampa do reservatório, antes
de remover.
Adicione fluido na medida necessária.
Não complete além da capacidade.
NOTA: Verifique se o diafragma da
tampa de enchimento está empurrado
para dentro antes de fechar a tampa do
reservatório de fluido de freio.

Fluido de freio recomendado

Use sempre fluido de freio que atenda
somente a especificação DOT 4.

ADVERTÊNCIA
Para evitar danos graves ao siste-
ma de freios, não use fluidos di-
ferentes dos recomendados nem
misture fluidos diferentes para
completar o nível.

Inspeção dos freios

A inspeção, manutenção e conser-
tos dos freios devem ser realizados
por uma concessionária autorizada
Can-Am.
No entanto, entre suas visitas à con-
cessionária, verifique o seguinte:
– Nível do fluido de freio
– Vazamentos de fluido no sistema de

freios
– Limpeza dos freios.

ADVERTÊNCIA
A substituição do fluido de freio
ou amanutenção e reparos no sis-
tema de freios deve ser feita por
uma concessionária autorizada
Can-Am.
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CUIDADOS COM O VEÍCULO

Cuidados após dirigir
Quando o veículo for usado em ambi-
ente de água salgada, lave-o com água
doce para protegê-lo e aos seus com-
ponentes. É altamente recomendável
a lubrificação das partes metálicas.
Use XPS LUBE (P/N 293 600 016) ou
um equivalente. Isso deve ser realiza-
do no final de cada dia de operação.
Quando o veículo for usado na lama, la-
ve-o para protegê-lo e aos seus compo-
nentes.

Limpeza e proteção do
veículo
Nunca utilize lavadores de alta pres-
são para limpar o veículo. USE APE-
NAS BAIXA PRESSÃO (como uma
mangueira de jardim). A alta pressão
pode causar danos aos componentes
elétricos oumecânicos.
Preste atenção a certas áreas onde la-
ma ou detritos podem se acumular e
potencialmente causar desgaste, in-
terferências ou corrosão. A lista inclui
mas não está limitada a:
– Ao redor do sistema de escapamen-

to e entre o silencioso e a tampa do
silencioso

– Embaixo e ao redor do tanque de
combustível

– Radiador
– Amortecedores
– Ao redor dos diferenciais dianteiro e

traseiro
– Ao redor e embaixo do motor e da

caixa de câmbio
– Dentro das rodas
– Na parte superior dos cárteres.
As peças pintadas que estiverem dani-
ficadas devem ser repintadas para evi-
tar a ferrugem.
Quando necessário, lave a carroceria
com água morna e sabão (use ape-
nas detergente neutro). Aplique cera
não-abrasiva.

AVISO Nunca limpe as peças de
plástico com detergente forte, agen-
te desengraxante, solvente de tinta,
acetona, etc.
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PREPARAÇÃO PARA SER GUARDADO E PARA
PRÉ-TEMPORADA

Quando um veículo não for usado por
mais de 4meses, a guarda adequada é
uma necessidade.
Para usar o veículo após ser guardado,
e necessária uma preparação.
Visite uma concessionária autorizada
Can-Am para que seu veículo seja pre-
parado para armazenamento ou para a
pré-estação.
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PREPARAÇÃO PARA SER GUARDADO E PARA PRÉ-TEMPORADA

Esta página está

intencionalmente em branco
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INFORMAÇÕES
TÉCNICAS
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IDENTIFICAÇÃO DO VEÍCULO

Os componentes principais do seu veí-
culo (motor e carroceria) são identifica-
dos por diferentes números de série.
Às vezes pode ser necessário localizar
estes números para fins de garantia ou
para rastrear o veículo em caso de per-
da. Esses números são solicitados pe-
la concessionária autorizada Can-Am
para preencher corretamente as recla-
mações de garantia. A BRP Inc. não
autorizará nenhuma garantia se o nú-
mero de identificação do motor (EIN)
ou o número de identificação do veícu-
lo (VIN) for removido ou adulterado de
qualquer forma. Recomendamos ano-
tar todos os números de série do seu
veículo e fornecer osmesmos para sua
companhia de seguros.

Número de identificação
do veículo

704902366

EXEMPLO — ETIQUETA DO NÚMERO
DE SÉRIE DO VEÍCULO EMBAIXO DO
PORTA-LUVAS

Número de identificação
do motor

tmo2011-001-401_a

EXEMPLO — ETIQUETA DO NÚMERO DE
SÉRIE DO MOTOR
1. EIN (Número de Identificação do Motor)

130 ______________



REGULAMENTOS DO SISTEMA DE CONTROLE DE
EMISSÃO DE RUÍDOS

Apenas EUA e Canadá
A adulteração do sistema de contro-
le de ruído é proibida!
As leis Federais dos EUA e as leis terri-
toriais do Canadá podem proibir os se-
guintes atos ou suas causas:
1. A remoção ou a desativação por

qualquer pessoa, a não ser para fins
de manutenção, reparo ou substi-
tuição, de qualquer dispositivo ou
elemento de projeto incorporado
em qualquer veículo novo com o
fim de controlar o ruído, antes da
venda ou entrega ao comprador fi-
nal ou enquanto estiver em uso ou,

2. O uso do veículo após a remoção
ou desativação de tal dispositivo ou
elemento de projeto por qualquer
pessoa.

Entreos atos considerados adultera-
ção estão os seguintes:
1. Remover ou modificar ou fazer fu-

ros no silencioso ou em qualquer
componente do motor que faça
a remoção dos gases de escapa-
mento.

2. Remover, alterar ou fazer furos em
qualquer peça do sistema de ad-
missão.

3. Substituir quaisquer peças móveis
do veículo ou peças do sistema de
escapamento ou de admissão por
peças diferentes das especificadas
pelo fabricante.

4. Falta demanutenção adequada.
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ESPECIFICAÇÕES

MODELO 800R 1000

MOTOR

ROTAX® 810 ROTAX® 1010
Tipo de motor 4 tempos, eixo de comando único no cabeçote

(SOHC), arrefecido por líquido
Número de cilindros 2

Número de válvulas 8 válvulas (ajuste mecânico)

Diâmetro interno 91 mm 91 mm

Curso 61,5 mm 75 mm

Cilindrada 799,9 cm³ 976 cm³

Sistema de escapamento Supressor de faíscas aprovado pelo Serviço
Florestal do USDA

Filtro de ar do motor Filtro de papel sintético

SISTEMA DE LUBRIFICAÇÃO

Tipo Cárter úmido Filtro de óleo substituível

Filtro de óleo BRP Rotax® de papel, substituível
Capacidade
(troca de óleo com troca
do filtro)

2,2 L

Óleo do motor

Recomendado

No verão, use ÓLEO SEMISSINTÉTICO
XPS PARA MOTOR DE QUATRO

TEMPOS (VERÃO) (P/N 293 600 121).
No inverno, use ÓLEO SINTÉTICO XPS
PARA MOTOR DE QUATRO TEMPOS

(TODOS OS CLIMAS) (P/N 293 600 112).
Se não estiver disponível, use um óleo para

motor 5W40 que satisfaça as exigências para
classificação SM, SL ou SJ de serviço API.

SISTEMA DE ARREFECIMENTO

Tipo

Solução de etileno glicol/água
(50% etileno glicol, 50% água).

Use líquido de arrefecimento já prepara-
do vendido pela BRP (P/N 219 700 362) ou

líquido de arrefecimento criado especificamente
para motores de alumínio

Líquido de arrefecimento

Capacidade 3,85 L 4,25 L

TRANSMISSÃO CVT

Tipo CVT (Transmissão variável contínua)

Rotação de acoplamento 1.800 RPM
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ESPECIFICAÇÕES

MODELO 800R 1000

CAIXA DE CÂMBIO

Tipo Duas faixas (HI-LO) com ESTACIONAMENTO,
neutro e marcha à ré

Capacidade 450 ml

Óleo do câmbio
Recomendado Óleo sintético para câmbio XPS (P/N 293 600 140)

ou 75W140 API GL-5

SISTEMA ELÉTRICO

Potência de saída do gerador magneto 625 W @ 6.000 RPM

Tipo do sistema de ignição IDI (Ignição por descarga indutiva)

Ponto da ignição Não ajustável

Quantidade 2

Fabricação e tipo NGK DCPR8EVela

Folga 0,7 mm a 0,8 mm

Ajuste do limitador de giro do motor 8.000 RPM

Tipo Bateria tipo selada

Tensão 12 volts

Capacidade nominal 18 A•hBateria

Potência do motor de
partida 0,7 KW

Faróis 4 x 60 W

Lanterna traseira 2 x 8/26 W
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ESPECIFICAÇÕES

MODELO 800R 1000

SISTEMA ELÉTRICO (cont.)

Principal 40 A

Acessórios (principal) 50 A

ACS/DPS 50 A

Velocímetro/luz traseira 10 A
Ignição/injeção/sensor
velocidade 7,5 A

Módulo de controle do
motor (ECM) 5 A

Seletor de 4WD (guincho se
equipado) 5 A

Chave de ignição 5 A
Ventoinha (disjuntor de
fusível) 25 A

Componente europeu 5 A

Lanterna dianteira 30 A

Saída de CC 15 A

Acionador de relé 5 A

Acessórios 15 A

Fusíveis

Bomba de combustível 5 A

SISTEMA DE COMBUSTÍVEL
Alimentação do
combustível Tipo Injeção eletrônica de combustível (EFI) com iTC

Corpo do acelerador 54 mm com ETA

Bomba de combustível Tipo Elétrica (no tanque de combustível)

Marcha lenta 1.250 ± 100 RPM (não ajustável)

Tipo Gasolina normal sem chumbo (que pode conter
até 10% de etanol, no máximo)

Na América do Norte 87 (R+M)/2 ou superiorCombustível Octana-
gem mí-
nima Fora da América do Norte 92 RON ou superior

Capacidade do tanque de combustível 37,8 L
Combustível restante quando a luz de nível de
combustível baixo ACENDE ± 12 L
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ESPECIFICAÇÕES

MODELO 800R 1000

SISTEMA DE TRANSMISSÃO

Tipo de sistema de transmissão 2WD/4WD selecionável

Dianteira 500 ml
Capacidade

Traseira 350 ml

Dianteira Óleo sintético para câmbio XPS (75W90 API GL-5)
(P/N 293 600 043) ou óleo sintético 75W90 API GL5

Óleo do diferencial
dianteiro/óleo da
transmissão traseira Tipo

Traseira Óleo sintético para câmbio XPS (P/N 293 600 140)
ou óleo sintético para câmbio 75W140 API GL-5

Tração dianteira Diferencial dianteiro Visco-lok†

Relação de transmissão dianteira 3,6:1

Transmissão traseira Acionada por eixo/diferencial único

Relação de transmissão traseira 3,6:1

Graxa para junta homocinética Graxa para junta homocinética (P/N 293 550 019)

DIREÇÃO

Volante Volante de inclinação ajustável

Raio de giro 240 cm

Convergência total (veículo no solo) 0° ± 0,2°

Ângulo do camber (veículo no solo) 0,7° positivo

SUSPENSÃO DIANTEIRA
Base
DPS
X
XT

Braço de suspensão duplo com geometria
de controle de mergulho

Tipo de suspensão

LTD Braço de suspensão duplo com geometria de
controle de mergulho com ACS

Curso da suspensão 254 mm

Quant. 2

Base Óleo/5 configurações de pré-carga de mola

DPS Óleo/5 configurações de pré-carga de mola

X
Amortecedor HPG com reservatório remoto.

Amortecimento de compressão para velocidades
alta e baixa e ajustes de amortecimento do rebote

XT Óleo/5 configurações de pré-carga de mola

Amortecedor
Tipo

LTD
Amortecedor HPG com reservatório remoto.

Amortecimento da compressão (baixa velocidade)
e ajustes da pressão de ar
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ESPECIFICAÇÕES

MODELO 800R 1000

SUSPENSÃO TRASEIRA
Base
DPS
X
XT

Suspensão traseira independente com braço
delimitador de torção (TTI) com barra

estabilizadora externaTipo de suspensão

LTD
Suspensão traseira independente com braço

delimitador de torção (TTI) com barra
estabilizadora externa com ACS

Curso da suspensão 254 mm

Quant. 2

Base Óleo/5 configurações de pré-carga de mola

DPS Óleo/5 configurações de pré-carga de mola

X
Amortecedor HPG com reservatório remoto.

Amortecimento de compressão para velocidades
alta e baixa e ajustes de amortecimento do rebote

XT Óleo/5 configurações de pré-carga de mola

Amortecedor
Tipo

LTD
Amortecedor HPG com reservatório remoto.

Amortecimento da compressão (baixa velocidade)
e ajustes da pressão de ar

FREIOS

Freio dianteiro Tipo Freios a disco duplos ventilados de 214 mm com
pinças hidráulicas do pistão duplo

Freio traseiro Tipo Freio a disco simples ventilado de 214 mm com
pinça hidráulica do pistão duplo

Capacidade 125 ml
Fluido de freio

Tipo DOT 4

Pinças Flutuantes

Dianteira MetálicoMaterial das pastilhas
de freio Traseira Metálico

Espessura mínima das pastilhas de freio 1 mm

Dianteira 4,1 mmEspessura mínima do
disco de freio Traseira 4,1 mm

Empenamento máximo do disco de freio 0,2 mm
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ESPECIFICAÇÕES

MODELO 800R 1000

PNEUS

Dianteira Máxima: 83 kPa
Mínima: 69 kPaPressão

Traseira Máxima: 152 kPa
Mínima: 83 kPa

Profundidade mínima da banda de rodagem do pneu 3 mm

Base 27 x 9 x 12 (pol)

X 27 x 9 x 12 (pol)Dianteira

DPS/XT/LTD 27 x 9 x 14 (pol)

Base 27 x 11 x 12 (pol)

X 27 x 11 x 12 (pol)

Tamanho do pneu

Traseira

DPS/XT/LTD 27 x 11 x 14 (pol)

RODAS

Base Aço

X Rodas de alumínio com trava de talãoTipo

DPS/XT/LTD Alumínio fundido

Base 12 x 6 (pol.)

X 12 x 6 (pol.)Dianteira

DPS/XT/LTD 14 x 7 (pol.)

Base 12 x 8 (pol.)

X 12 x 7,5 (pol.)

Tamanho do aro

Traseira

DPS/XT/LTD 14 x 8,5 (pol.)

Torque de aperto das porcas da roda 100 N•m ± 10 N•m

CHASSI

Tipo de gaiola Gaiola aprovada pela ROPS, de 50 mm de
diâmetro, aço de alta resistência

DIMENSÕES

Comprimento total 300,4 cm

Largura total 148,9 cm

Altura total 182,9 cm

Distância entre eixos 192,4 cm

Dianteira 125,7 cm
Bitola

Traseira 121,9 cm

Altura do solo 27,9 cm
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ESPECIFICAÇÕES

MODELO 800R 1000

CAPACIDADE DE CARGA E PESO

Peso seco 584 kg 587 kg

Distribuição do peso (dianteiro/traseiro) 44/56

Total 272 kg

Superior 181 kgCapacidade do
bagageiro

Inferior 272 kg
Carga total admissível do veículo (incluindo piloto,
passageiro, todas as outras cargas e acessórios
instalados)

363 kg

Peso nominal bruto do veículo 990 kg
Suporte
do
engate

50,8 mm x
50,8 mm 680 kg

Capacidade de
rebocamento Suporte

do
engate

38,1 mm x
38,1 mm 400 kg
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ESPECIFICAÇÕES

Esta página está

intencionalmente em branco
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SOLUÇÃO DE
PROBLEMAS
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DIRETRIZES PARA SOLUÇÃO DE PROBLEMAS

A CORREIA DA CVT ESTÁ COM FOLGA

1. Entrou água na CVT.
– Consulte a subseção PROCEDIMENTOS ESPECIAIS.

A LETRA "E" ESTÁ APARECENDO NO VISOR DE POSIÇÃO DA TRANSMISSÃO

1. A alavanca de câmbio está entre duas posições.
– Coloque corretamente a alavanca de câmbio na posição desejada.

2. A alavanca de câmbio não está corretamente ajustada.
– Contate uma concessionária autorizada Can-Am.

3. Erro na comunicação elétrica.
– Contate uma concessionária autorizada Can-Am.

OMOTOR NÃO GIRA

1. A chave de ignição está em DESL.
– Coloque a chave em LIG.

2. A alavanca de câmbio não está na posição ESTACIONAMENTO ou NEU-
TRO.
– Coloque a alavanca de câmbio na posição ESTACIONAMENTO ou NEUTRO

ou pressione o pedal do freio.
3. Fusível queimado.

– Verifique os fusíveis.
4. Bateria fraca ou conexões soltas.

– Verifique o fusível do sistema de recarga.
– Verifique se há uma mensagem de falha no painel de instrumentos.
– Verifique o estado das conexões da bateria e dos terminais.
– Leve a bateria para ser inspecionada por uma concessionária autorizada

Can-Am.
5. Botão de partida domotor com defeito

– Contate uma concessionária autorizada Can-Am.
6. Solenoide de partida com defeito.

– Contate uma concessionária autorizada Can-Am.
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DIRETRIZES PARA SOLUÇÃO DE PROBLEMAS

OMOTOR GIRA MAS NÃO PEGA

1. Motor afogado (vela de igniçãomolhada ao ser removida).
– Se o motor não pegar e estiver afogado com combustível, o modo afogado

pode ser ativado para evitar a injeção de combustível e cortar a ignição
durante a partida. Faça o seguinte:
• Coloque a chave na ignição e gire-a para LIG.
• Pressione o pedal do acelerador até o fim e MANTENHA-O pressionado.
Pressione o botão PARTIDA do motor.
O motor deve ser acionado por 10 segundos. Solte o botão PARTIDA do
motor.
Solte o pedal do acelerador e dê partida/gire o motor novamente.
Se isso não funcionar:
• Retire as velas de ignição (use as ferramentas fornecidas no kit de
ferramentas). Consulte o tópico VELAS DE IGNIÇÃO na seção PROCEDI-
MENTOS DE MANUTENÇÃO.
• Dê partida várias vezes.
• Instale novas velas de ignição se possível ou limpe e seque as velas.
• Se o motor não ligar, visite uma concessionária autorizada Can-Am.

2. Sem combustível nomotor (vela de ignição seca ao ser removida).
– Verifique o nível do tanque de combustível.
– Verifique o fusível da bomba de combustível.
– Pré-filtro da bomba de combustível obstruído ou falha na bomba de combus-

tível. Consulte uma concessionária autorizada Can-Am.
3. Vela de ignição/ignição (sem vela).

– Verifique o estado do fusível da ignição.
– Remova a vela de ignição e reconecte à bobina.
– Dê partida com a vela de ignição aterrada no motor, longe do furo da vela. Se

não aparecer centelha, trocar a vela de ignição.
– Se o problema persistir, contate uma concessionária autorizada Can-Am.

FALTA DE POTÊNCIA OU ACELERAÇÃO DOMOTOR

1. Cinto de segurançanão corretamente afivelado. Verifique amensagemno
painel de instrumentos.
– Afivele o cinto de segurança.

2. Vela de ignição suja ou danificada.
– Substitua as velas de ignição.

3. Filtro de ar domotor entupido ou sujo.
– Verifique o filtro do ar e troque se necessário.
– Verifique se há depósitos na caixa do filtro de ar do motor.

4. Água na CVT
– Drene a água da CVT. Consulte a subseção PROCEDIMENTOS ESPECIAIS.

5. CVT suja ou gasta.
– Contate uma concessionária autorizada Can-Am.
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DIRETRIZES PARA SOLUÇÃO DE PROBLEMAS

FALTA DE POTÊNCIA OU ACELERAÇÃO DOMOTOR (cont.)

6. Falta de combustível
– Pré-filtro da bomba de combustível sujo ou entupido. Consulte uma conces-

sionária autorizada Can-Am.
7. Omotor está nomodo de retorno de emergência.

– Verifique a existência de mensagens no instrumento multifuncional.
– A luz indicadora VERIFIQUE O MOTOR do instrumento multifuncional está

acesa e o visor exibe LIMP HOME (retorno de emergência): contate uma
concessionária autorizada Can-Am.

OMOTOR SOBREAQUECE

1. Nível baixo do líquido no sistema de arrefecimento.
– Verifique o nível do líquido de arrefecimento e reabasteça. Consulte PRO-

CEDIMENTOS DE MANUTENÇÃO. Visite uma concessionária autorizada
Can-Am o mais rápido possível.

2. A ventoinha de arrefecimento não está funcionando.
– Certifique-se que a ventoinha de arrefecimento não esteja travada e que es-

teja funcionando corretamente.
– Verifique o fusível da ventoinha. Consulte o tópico FUSÍVEIS na subseção

PROCEDIMENTOS DE MANUTENÇÃO.
3. Aletas do radiador sujas.

– Inspecione e limpe as aletas do radiador. Consulte a subseção PROCEDI-
MENTOS DE MANUTENÇÃO.

OMOTOR FALHA

1. Vela de ignição com incrustação/danificada/gasta.
– Troque as velas de ignição se necessário.

2. Água no combustível.
– Esvazie o sistema de combustível e reabasteça com combustível novo.

A ROTAÇÃO AUMENTA, MAS O VEÍCULO NÃO SEMOVE.

1. Água na CVT.
– Drene a água da CVT. Consulte a subseção PROCEDIMENTOS ESPECIAIS.

2. CVT suja ou gasta ou falha na correia.
– Contate uma concessionária autorizada Can-Am.

RESPOSTA PARCIAL OU NENHUMA RESPOSTA ÀS ENTRADAS NO PEDAL DO
ACELERADOR (VERIFIQUE O MOTOR ESTÁ ACESA E A MENSAGEM FALHA DE PPS
APARECE NO VISOR)

1. Falha parcial dos sensores do pedal do acelerador (PPS).
– Use o interruptor de override para recuperar a operação normal do pedal do

acelerador. Contate uma concessionária autorizada Can-Am.
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DIRETRIZES PARA SOLUÇÃO DE PROBLEMAS

RESPOSTA PARCIAL OU NENHUMA RESPOSTA ÀS ENTRADAS NO PEDAL DO
ACELERADOR (VERIFIQUE O MOTOR ESTÁ ACESA E A MENSAGEM FALHA DE PPS
APARECE NO VISOR) (cont.)

2. Falha total dos sensores do pedal do acelerador (PPS).
– Use o interruptor de override para cancelar a entrada no pedal do acelerador

e poder mover o veículo. Contate uma concessionária autorizada Can-Am.

ACS OVERHEAT (SUPERAQUECIMENTO DA ACS) É EXIBIDO NO PAINEL

1. O compressor da ACS foi usado demais em um curto período de tempo.
– Espere a mensagem ACSOVERHEAT (Superaquecimento da ACS) desapa-

recer do painel.
– Se a mensagem não desaparecer, entre em contato com uma concessioná-

ria autorizada Can-Am.

ACS FAULT (FALHA NA ACS) É EXIBIDO NO PAINEL

1. Foi detectado um vazamento ou problema no sistema da ACS.
– Entre em contato com uma concessionária autorizada Can-Am.
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MENSAGENS DO PAINEL DE INSTRUMENTOS

Se ocorrer uma condição anormal do motor, as mensagens a seguir poderão ser
combinadas com uma luz sinalizadora.

MENSAGEM DESCRIÇÃO

VERIFIQUE OMOTOR
Todas as falhas ativas ou previamente ativadas que requerem
atenção.
Sem limitação do motor acionada.

MODO LIMP HOME
Falhas críticas que requerem diagnóstico assim que possível.
Uma limitação do motor está ativada e/ou o comportamento
do motor está diferente.

ERRO DE
VERIFICAÇÃO DA ECM Mensagem de erro do ECM.

FALHA DE TPS Falha no acelerador, geralmente seguida por uma mensagem
de retorno de emergência).

FALHA DO BOTÃO DE
FREIO

Falha no sinal do freio.

ECM NOT
RECOGNIZED
(ECM não reconhecido)

Mensagem exibida quando o painel de instrumentos não con-
segue identificar o ECM.

VERIFIQUE DPS
Verifique se a luz piloto domotor está ligada. Indica que a DPS
(Direção Dinâmica Assistida) não está funcionando correta-
mente. Visite uma concessionária autorizada Can-Am.

FALHA NO SINAL DE
TRANSMISSÃO

Falha no sensor de posição da caixa de câmbio ativa. A letra
«E» também é exibida no visor do câmbio.

FALHA DE PPS

Quando um ou os dois sensores do PPS estiver com defeito,
errático ou fora do intervalo ou quando a proporção entre os
dois estiver incorreta, a mensagem será exibida e a luz piloto
de verificação do motor ficará acesa.

ATIVAÇÃOMANUAL
DO RETORNO DE
EMERGÊNCIA

Quando o retorno de emergência do PPS é ativado, essa men-
sagem é exibida.

FUEL SENDER RANGE
PERFORMANCE
(Desempenho do
intervalo de emissão
de combustível)

Quando o valor do resistor de emissão de combustível estiver
fora do intervalo, o instrumento multifuncional (analógico/digi-
tal), detectará isso e mostrará a mensagem.

GEAR POSITION
SENSOR FAULT
(Falha no sensor de
posição do câmbio)

Quando o sinal do câmbio for errático, omostrador exibirá esta
mensagem.

ACS FAULT
(Falha na ACS) Vazamento ou problema detectado no sistema da ACS.

ACS OVERHEAT
(Superaquecimento
da ACS)

Superaquecimento do compressor da ACS. Não use o com-
pressor pormais de doisminutos. Deixe o compressor esfriar.
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GARANTIA
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GARANTIA LIMITADA DA BRP EUA E CANADÁ:
SSV 2013 CAN-AM®

1) ALCANCE DA GARANTIA LIMITADA
A Bombardier Recreational Products Inc. (“BRP”)* oferece garantia a seus veícu-
los Side-by-side (SSV) Can-Am 2013 vendidos por concessionárias autorizadas de
SSVCan-Am (como adiante definido) nos cinquenta estados dos EstadosUnidos e
no Canadá, contra defeitos dematerial ou de fabricação pelo período e sob as con-
dições descritos abaixo. Esta garantia limitada será considerada nula e sem efei-
to se: (1) o SSV for usado para corridas ou outra atividade esportiva, em qualquer
época,mesmopor umproprietário anterior; ou (2) o SSV for alterado oumodificado
demaneira tal que seu funcionamento, desempenho ou durabilidade sejam preju-
dicados; (3) ou tenha sido alterado ou modificado para mudar a finalidade a que se
destina.
Exceto se especificado de outra maneira, todas as peças e acessórios originais do
SSV Can-Am, instalados por uma concessionária autorizada BRP no momento da
entrega do SSV Can-Am 2013, possuem amesma garantia do SSV Can-Am.

2) LIMITAÇÕES DE RESPONSABILIDADE
ESTA GARANTIA É EXPRESSAMENTE DADA E ACEITA NO LUGAR DE TO-
DAS AS OUTRAS GARANTIAS, EXPRESSAS OU IMPLÍCITAS, INCLUINDO,
SEM LIMITAÇÃO, QUALQUER GARANTIA DE COMERCIALIZAÇÃO OU DE
ADEQUAÇÃO A UMA FINALIDADE ESPECÍFICA. NA MEDIDA EM QUE NÃO
PUDEREM SER RENUNCIADAS, AS GARANTIAS IMPLÍCITAS LIMITAM-SE
AO PRAZO DE VALIDADE DA GARANTIA EXPRESSA. OS DANOS ACESSÓ-
RIOS E CONSEQUENTES ESTÃO EXCLUÍDOS DA COBERTURA POR ESTA
GARANTIA. ALGUNS ESTADOS/PROVÍNCIAS NÃO PERMITEM AS RENÚN-
CIAS, LIMITAÇÕES E EXCLUSÕES IDENTIFICADAS ACIMA E, PORTANTO,
TALVEZ NÃO SE APLIQUEM A VOCÊ. ESTA GARANTIA LHE OUTORGA
DIREITOS ESPECÍFICOS E VOCÊ PODE TER TAMBÉM OUTROS DIREITOS
LEGAIS QUE VARIAM DE ESTADO PARA ESTADO, OU DE PROVÍNCIA PARA
PROVÍNCIA.
Nem o distribuidor, nem qualquer revendedor BRP, nem outra pessoa qualquer foi
autorizada a fornecer qualquer declaração, representação ou garantia com relação
ao produto, além das contidas nesta garantia limitada, e se fornecida, não deverá
ser usada contra a BRP. A BRP reserva para si o direito de modificar esta garantia
a qualquer momento, ficando entendido que tal modificação não alterará as condi-
ções de garantia válidas para os Produtos vendidos durante a vigência desta garan-
tia.

3) EXCLUSÕES – NÃO ESTÃO GARANTIDOS
Os itens a seguir não contarão com garantia em hipótese alguma:
– Desgaste causado pelo uso normal;
– Itens de manutenção de rotina, afinamentos e ajustes;
– Danos causados por falhas de manutenção e/ou armazenamento adequado,

conforme descrito noManual do Proprietário;
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– Danos resultantes da remoção de peças, reparos, atendimento, manutenção,
modificações inadequados, ou uso de peças não fabricadas ou aprovadas pela
BRP, ou resultantes de reparos feitos por pessoa que não seja uma concessio-
nária autorizada de serviços de SSV Can-Am;

– Danos causados pormaus tratos, uso anormal, negligência ou operação do pro-
duto demaneira inconsistente comaoperação recomendada descrita noManu-
al do Proprietário do SSV Can-Am;

– Avaria resultante de acidente, submersão, incêndio, roubo, vandalismo ou qual-
quer ato fortuito;

– Operação com combustíveis, óleos ou lubrificantes que não sejam adequados
ao uso com o produto (ver oManual do Proprietário);

– Danos provocados por ferrugem, corrosão ou exposição às intempéries;
– Danos resultantes de entrada de água ou neve;
– Danos incidentais ou consequentes, ou danos de qualquer espécie, incluindo,

sem limitação, reboque, armazenamento, telefone, aluguel, táxi, inconveniên-
cia, cobertura de seguro, pagamentos de empréstimos, perda de tempo, perda
de receita.

4) PERÍODO DE COBERTURA DA GARANTIA
Esta garantia entrará em vigor a partir de (1) da data de entrega ao primeiro con-
sumidor direto ou (2) da data em que o produto for usado pela primeira vez, a que
ocorrer primeiro e pelo seguinte período:
– SEIS (6) MESES CONSECUTIVOS, para proprietários com uso particular ou uso

comercial, excetuando que os componentes relativos a emissões instalados
em SSVs com certificação EPA e registrados nos EUA são cobertos por 5.000
km ou trinta (30) meses consecutivos, o que ocorrer primeiro, e os compo-
nentes relativos a emissão por evaporação são garantidos por vinte e quatro
(24) meses consecutivos. Para obter uma lista dos componentes atuais com
garantia de emissão, consulte uma concessionária autorizada de SSV Can-Am.

O reparo ou a substituição de peças ou a realização de serviços segundo esta ga-
rantia não estendem a sua validade além da data de validade original.

5) CONDIÇÕES PARA A OBTENÇÃO DA COBERTURA DE
GARANTIA
Esta cobertura de garantia é válida somente se todas as condições a seguir forem
cumpridas:
– O SSV Can-Am 2013 deve ser adquirido como novo e sem uso pelo seu primei-

ro proprietário, de uma concessionária de SSV Can-Am autorizada a distribuir
os SSVs Can-Am no país em que a venda for efetuada (“concessionária de SSV
Can-Am“);

– O processo de inspeção de pré-entrega especificado pela BRP deve ser preen-
chido, documentado e assinado pelo comprador;

– OSSVCan-Am2013 deve ter passado por um registro de garantia adequado em
uma concessionária autorizada de SSV Can-Am;
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– O SSV Can-Am 2013 deve ser comprado no país em que o comprador resida;
– A manutenção de rotina descrita no Manual do Proprietário deve ser realizada

periodicamente a fim de manter válida a cobertura. A BRP se reserva o direito
de fazer a cobertura da garantia contingente após comprovação demanutenção
adequada.

A BRP não honrará a presente garantia limitada para qualquer proprietário de uso
particular ou uso comercial se alguma das condições acima não for atendida. Es-
sas limitações são necessárias para permitir que a BRP preserve a segurança de
seus produtos, e também de seus consumidores e do público em geral.

6) COMO FAZER PARA OBTER A COBERTURA DE
GARANTIA
Ocliente deve cessar o uso do SSV no surgimento de uma anomalia. O cliente de-
ve notificar uma concessionária de serviços BRP dentro de três (3) dias a partir do
aparecimento de um defeito, bem como fornecer a ela acesso e oportunidade ra-
zoáveis de reparar o produto. O cliente também deve apresentar à concessionária
autorizada BRP, o comprovante de aquisição do produto e assinar a ordemde repa-
ro/trabalho antes do seu início, para validar o reparo em garantia. Todas as peças
trocadas nessa garantia limitada se tornam propriedade da BRP.

7) O QUE A BRP FARÁ
As obrigações da BRP segundo esta garantia estão limitadas, a seu critério ex-
clusivo, ao reparo das peças consideradas defeituosas pelo uso, manutenção e
serviço normais, ou à substituição de tais peças por peças novas originais de SSV
Can-Am sem cobrar por elas e pela mão de obra, em qualquer concessionária
autorizada BRP, durante o período de cobertura da garantia e nas condições aqui
descritas. A responsabilidade da BRP está limitada a fazer os reparos ou substitui-
ções de peças necessários. Nenhuma reivindicação de violação da garantia deve
ser causa para o cancelamento ou rescisão da venda do SSV ao proprietário.
No caso em que seja necessário serviço fora do país da venda original, o proprietá-
rio arcará coma responsabilidadepor qualquer encargo adicional devido àspráticas
e condições locais, tais como, mas não limitados a frete, seguro, impostos, taxas
de licença, encargos de importação, e quaisquer e todos os outros encargos finan-
ceiros, incluindo aqueles arrecadados pelos governos, estados, territórios e suas
agências respectivas.
ABRP reserva para si o direito demelhorar oumodificar os produtos periodicamen-
te, sem assumir qualquer obrigação de modificar os produtos fabricados anterior-
mente.

8) GARANTIAS DE FORNECEDORES
EmcertosSSVsCan-Am2013, aBRPpoderá fornecer, comoequipamentopadrão,
um receptor de GPS. O receptor de GPS é coberto pela garantia limitada fornecida
pelo fabricante do receptor de GPS e não é coberto por esta garantia limitada. Se
estiver no Canadá, entre em contato com os seguintes distribuidores, ou, se esti-
ver nos Estados Unidos, entre em contato com o fabricante:
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Nos Estados Unidos:
Garmin International Inc.
EUA: 913 397-8200
Ligação grátis nos Estados Unidos: 1 800 800-1020

site: www.garmin.com

No Canadá (um ou outro):
Raytech Électronique
Tel.: 450 975-1015
Fax: 800 975-0025 / 450 975-0817
Contato: raytech@raytech.qc.ca
Site: www.raytech.qc.ca
Coord. GPS: N45o35.25' - W73o42.95'

Naviclub Ltd
Tel.: 418 835-9279
Fax: 418 835-6681
Contato: naviclub@naviclub.com
Site: www.naviclub.com

O seu SSV Can-Am 2013 pode vir originalmente equipado com pneus da marca
Carlisle† para SSV. Os pneus são garantidos separadamente pelos seus fabri-
cantes e não são cobertos por esta garantia limitada. Entre em contato com o
fabricante ou solicite assistência à sua concessionária autorizada de SSV Can-Am.

Carlisle Tire & Wheel Company
23 Windham Boulevard
Aiken SC 29805
Informações sobre garantia:
EUA: 1 800 260-7959
Canadá: 1 800 265-6155
Quebec: 1 877 997-4999

9) TRANSFERÊNCIA
Se a propriedade de um produto for transferida durante o período de cobertura da
garantia, esta garantia também deverá ser transferida e será válida durante o perí-
odo de cobertura restante, desde que aBRP seja notificada dessa transferência da
seguinte maneira:
1. O proprietário anterior contata a BRP (pelo telefone fornecido abaixo) ou uma

concessionária autorizada da BRP, e fornece os dados do novo proprietário; ou
2. A BRP ou uma concessionária autorizada da BRP recebe um comprovante

de que o proprietário anterior concordou com a transferência de propriedade,
acompanhado dos dados do novo proprietário.
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10) ASSISTÊNCIA AO CONSUMIDOR
Em caso de uma controvérsia ou litígio em relação a esta garantia limitada, a BRP
sugere que você tente resolver o problema com a concessionária. Recomenda-
mos discutir o assunto com o gerente ou proprietário do serviço do revendedor
autorizado.
Se o assunto ainda não tiver sido resolvido, apresente sua reclamação por escrito
ou ligue para o número que lhe convier abaixo:

NO CANADÁ: NOS EUA:

BOMBARDIER RECREATIONAL
PRODUCTS INC.
CAN-AM SSV
CUSTOMER ASSISTANCE CENTER
75 J.-A. Bombardier Street
Sherbrooke, QC J1L 1W3
Tel.: 819 566-3366

BRP US Inc.
CAN-AM SSV
CUSTOMER ASSISTANCE CENTER
7575 Bombardier Court
Wausau WI 54401
Tel.: 715 848-4957

* Nos EUA, os produtos são distribuídos e reparados pela BRP US Inc.
© 2012 Bombardier Recreational Products Inc. Todos os direitos reservados.
TM Marca registrada da Bombardier Recreational Products Inc. ou de suas afiliadas.
† Carlisle é marca registrada detida ou licenciada à Carlisle Tire &Wheel Company.
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GARANTIA LIMITADA INTERNACIONAL DA BRP:
SSV 2013 CAN-AM®

1) ALCANCE DA GARANTIA LIMITADA
A Bombardier Recreational Products Inc. (“BRP”)* garante seus SSVs Can-Am
2013 vendidos por distribuidores ou concessionárias autorizados pela BRP a
distribuir SSVs Can-Am ("Distribuidor/Concessionária de SSVs Can-Am") fora dos
cinquenta estados dos Estados Unidos, Canadá e estados que sejam membros
da Área Econômica Europeia ("AEE") (compreendida pelos estados membros
da União Europeia mais a Noruega, Islândia e Liechtenstein) contra defeitos em
materiais ou fabricação pelo período e condições descritos abaixo.
Todas as peças e acessórios originais do SSV Can-Am, instalados por umDistribui-
dor/Concessionária autorizado de SSV Can-Am no momento da entrega do SSV
Can-Am 2013, possuem amesma garantia do SSV Can-Am.
Esta garantia limitada será considerada nula e sem efeito se: (1) o SSV for usado
para corridas ou outra atividade esportiva, em qualquer época, mesmo por um
proprietário anterior; ou (2) o SSV for alterado ou modificado de maneira tal que
seu funcionamento, desempenho ou durabilidade sejam prejudicados; (3) ou
tenha sido alterado oumodificado para mudar a finalidade a que se destina.

2) LIMITAÇÕES DE RESPONSABILIDADE
ATÉ A EXTENSÃO DO PERMITIDO POR LEI, ESTA GARANTIA É EXPRESSA-
MENTE DADA E ACEITA NO LUGAR DE TODAS AS OUTRAS GARANTIAS,
EXPRESSAS OU IMPLÍCITAS, INCLUINDO, SEM LIMITAÇÃO, QUALQUER
GARANTIA DE COMERCIALIZAÇÃOOUDE ADEQUAÇÃO AUMA FINALIDA-
DE ESPECÍFICA. NA MEDIDA EM QUE NÃO PUDEREM SER RENUNCIADAS,
AS GARANTIAS IMPLÍCITAS LIMITAM-SE AO PRAZO DE VALIDADE DA
GARANTIA EXPRESSA. OS DANOS ACESSÓRIOS E CONSEQUENTES
ESTÃO EXCLUÍDOS DA COBERTURA POR ESTA GARANTIA. ALGUMAS
JURISDIÇÕES NÃO PERMITEM AS RENÚNCIAS, LIMITAÇÕES E EXCLU-
SÕES IDENTIFICADAS ACIMA E, PORTANTO, TALVEZ NÃO SE APLIQUEM
A VOCÊ. ESTA GARANTIA LHE OUTORGA DIREITOS ESPECÍFICOS, MAS
VOCÊ PODE TER TAMBÉMOUTROSDIREITOS LEGAIS QUE PODEMVARIAR
DE PAÍS PARA PAÍS. (PARA PRODUTOS ADQUIRIDOS NA AUSTRÁLIA, VER
CLÁUSULA 4 ABAIXO).
O Distribuidor/Concessionária de SSV Can-Am ou qualquer outra pessoa não tem
autorização para fazer qualquer afirmação, dar declaração ou garantia em relação
ao produto, que não sejam as contidas nesta garantia limitada e, se feitas, não de-
vem ser exigidas da BRP.
A BRP reserva para si o direito de modificar esta garantia a qualquer momento, fi-
cando entendido que tal modificação não alterará as condições de garantia válidas
para os Produtos vendidos durante a vigência desta garantia.

3) EXCLUSÕES QUE NÃO ESTÃO GARANTIDOS
Os itens a seguir não estão cobertos por esta garantia limitada em hipótese algu-
ma:
– Desgaste causado pelo uso normal;
– Itens demanutenção de rotina, afinamentos e ajustes (peças e mão-de-obra);
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– Danos causados por negligência ou falhas de manutenção e/ou armazenamen-
to adequado, conforme descrito noManual do Proprietário;

– Danos resultantes da remoção de peças, reparos, atendimento, manutenção,
modificações inadequados, ou uso de peças não fabricadas ou aprovadas pela
BRP, ou resultantes de reparos feitos por pessoa que não seja um Distribui-
dor/Concessionária autorizado de serviços de SSV Can-Am;

– Danos causados por abuso, uso anormal, negligência ou operação do produto
de forma inconsistente com a operação recomendada descrita no Manual do
Proprietário;

– Avaria resultante de acidente, submersão, incêndio, roubo, vandalismo ou qual-
quer ato fortuito;

– Operação com combustíveis, óleos ou lubrificantes que não sejam adequados
ao uso com o produto (ver oManual do Proprietário);

– Danos provocados por ferrugem, corrosão ou exposição às intempéries;
– Danos resultantes de entrada de água ou neve;
– Danos incidentais ou consequentes, ou danos de qualquer espécie, incluindo,

sem limitação, reboque, despesas com transporte, armazenamento, telefone,
aluguel, táxi, inconveniência, cobertura de seguro, pagamentos de emprés-
timos, perda de tempo, perda de receita ou perda de tempo por experiência
ociosa em horário de trabalho.

4) PERÍODO DE COBERTURA DA GARANTIA
Esta garantia entrará em vigor a partir de (1) da data de entrega ao primeiro con-
sumidor direto ou (2) da data em que o produto for usado pela primeira vez, a que
ocorrer primeiro e por um período de:
– SEIS (6) MESES CONSECUTIVOS para uso particular ou comercial.
O reparo ou a substituição de peças ou a realização de serviços segundo esta ga-
rantia não estendem a sua validade além da data de validade original.

SOMENTE PARA PRODUTOS VENDIDOS NA AUSTRÁLIA

Nada nestes termose condições degarantia devemser levados a excluir, restringir
oumodificar a aplicação de qualquer condição, garantia, direito ou recursos confe-
ridos ou implícitos sob o Ato de Concorrência e Consumidor de 2010 (Cth), incluin-
do a Lei Australiana ao Consumidor ou qualquer outra lei, onde realizar tal ato cons-
tituiria em contravenção a essa lei ou faria com que qualquer parte destes termos
e condições fossem inválidos. Os benefícios dados a você sob esta garantia limi-
tada são em adição a quaisquer outros direitos e recursos que você tem sob a lei
australiana.
Nossos bens vêm com garantias que não podem ser excluídas sob a Lei Australi-
ana do Consumidor. Você tem direito a uma troca ou reembolso em caso de falha
maior e compensação por qualquer outra perda ou dano razoavelmente previsível.
Você também tem direito a ter seus bens consertados e trocados se os bens não
tiverem qualidade aceitável e se a falha não cobrir uma falha maior.

154 ______________



5) CONDIÇÕES PARA A OBTENÇÃO DA COBERTURA DE
GARANTIA
Esta cobertura de garantia é válida somente se todas as condições a seguir forem
cumpridas:
– O SSV Can-Am 2013 deve ser adquirido como novo e sem uso pelo seu primei-

ro proprietário, de umDistribuidor/Concessionária de SSV Can-Am autorizado a
distribuir os SSVs Can-Am no país em que a venda for efetuada;

– O processo de revisão de entrega especificado pela BRP deve ser concluído e
documentado;

– O produto deve ter passado por um registro adequado emumDistribuidor/Con-
cessionária autorizado de SSV Can-Am;

– O SSV Can-Am 2013 deve ser adquirido no país ou união de países em que o
comprador reside; e

– A manutenção de rotina descrita no Manual do Proprietário deve ser realizada
periodicamente a fim de manter válida a cobertura. A BRP se reserva o direito
de fazer a cobertura da garantia contingente após comprovação demanutenção
adequada.

A BRP não honrará a presente garantia limitada para qualquer proprietário de uso
particular ou uso comercial se alguma das condições acima não for atendida. Es-
sas limitações são necessárias para permitir que a BRP preserve a segurança de
seus produtos, e também de seus consumidores e do público em geral.

6) COMO FAZER PARA OBTER A COBERTURA DE
GARANTIA SOB ESTA GARANTIA
O cliente deve cessar o uso do SSV no surgimento de uma anomalia. O cliente
deve notificar um Distribuidor/Concessionária de serviços autorizado de SSV
Can-Am dentro de dois (2) dias a partir do aparecimento de um defeito, bem
como fornecer a ele acesso e oportunidade razoáveis de reparar o produto. O
cliente também deve apresentar ao Distribuidor/Concessionária autorizado de
SSV Can-Am, o comprovante de aquisição do produto e assinar a ordem de repa-
ro/trabalho antes do seu início, para validar o reparo em garantia. Todas as peças
trocadas nessa garantia limitada se tornam propriedade da BRP.
Note que o período de notificação está sujeito à legislação local ou nacional aplicá-
vel do país do cliente.

7) O QUE A BRP FARÁ
Até a extensão do permitido por lei, as obrigações da BRP segundo esta garantia
estão limitadas, a seu critério exclusivo, ao reparo das peças consideradas defeitu-
osas pelo uso, manutenção e serviço normais, ou à substituição de tais peças por
peças novas originais do SSV Can-Am sem cobrar por elas e pela mão de obra, em
qualquer Distribuidor/Concessionária autorizado de SSV Can-Am, durante o perío-
do de cobertura da garantia e nas condições aqui descritas. A responsabilidade da
BRP está limitada a fazer os reparos ou substituições de peças necessários. Ne-
nhuma reivindicação de violação da garantia deve ser causa para o cancelamento
ou rescisão da venda do SSV Can-Am ao proprietário. Você pode ter outros direi-
tos legais que podem variar de país para país.
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No caso em que seja necessário serviço fora do país da venda original, o proprietá-
rio arcará coma responsabilidadepor qualquer encargo adicional devido àspráticas
e condições locais, tais como, mas não limitados a frete, seguro, impostos, taxas
de licença, encargos de importação, e quaisquer e todos os outros encargos finan-
ceiros, incluindo aqueles arrecadados pelos governos, estados, territórios e suas
agências respectivas.
ABRP reserva para si o direito demelhorar oumodificar os produtos periodicamen-
te, sem assumir qualquer obrigação de modificar os produtos fabricados anterior-
mente.

8) TRANSFERÊNCIA
Se a propriedade de um produto for transferida durante o período de cobertura da
garantia, esta garantia limitada, sujeita a seus termos e condições, tambémdeverá
ser transferida e válida durante o período de cobertura restante, desde que a BRP,
ou um Distribuidor/Concessionária autorizado de SSV Can-Am, receba uma prova
de que o proprietário anterior concordou com a transferência de propriedade junta-
mente com os dados do novo proprietário.

9) ASSISTÊNCIA AO CONSUMIDOR
1. Em caso de uma controvérsia ou litígio em relação a esta garantia limitada, a

BRP sugere que você tente resolver o problema com a concessionária de SSV
Can-Am. Recomendamos que a questão seja tratada com o proprietário ou
gerente de serviço do Distribuidor/Concessionária autorizado de SSV Can-Am.

2. Se for necessária uma assistência maior, deve ser contatado o departamento
de serviços doDistribuidor/Concessionária deSSVCan-Ampara poder resolver
o problema.

3. Se o problemaainda não for resolvido, contate então aBRP, escrevendopara os
endereços listados abaixo.

Em países do Oriente Médio, África, Rússia e da Rússia, contate nosso escritório
na Europa:

BRP EUROPE N.V.
Customer Assistance Center
Skaldenstraat 125
9042 Gent
Belgium
Tel.: + 32-9-218-26-00
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Em países do Oriente Médio, África, Rússia e da Rússia, contate nosso escritório
na Europa:

Nos demais países, contate seu Distribuidor/Concessionária local de SSV Can-Am
(visite nosso website www.brp.com para obter informações de contato) ou nosso
escritório na América do Norte:

BOMBARDIER RECREATIONAL PRODUCTS INC.
Customer Assistance Center
75, J.-A. Bombardier Street
Sherbrooke, Québec J1L 1W3
Tel.: 1 819 566-3366

* No território coberto por esta garantia limitada, os produtos são distribuídos e assistidos
pela Bombardier Recreational Products Inc. ou suas afiliadas.
© 2012 Bombardier Recreational Products Inc. Todos os direitos reservados.
TM Marca registrada da Bombardier Recreational Products Inc. ou de suas afiliadas.

______________ 157



GARANTIA LIMITADA DA BRP PARA A ÁREA
ECONÔMICA EUROPEIA: SSV 2013 CAN-AM®

1) ALCANCE DA GARANTIA LIMITADA
A Bombardier Recreational Products Inc. (“BRP”)* garante seus SSVs Can-Am
2013 vendidos por distribuidores ou concessionárias de SSV Can-Am autoriza-
dos pela BRP a distribuir SSVs Can-Am ("Distribuidor/Concessionária de SSV
Can-Am") nos estados que sejam membros da Área Econômica Europeia ("AEE")
(compreendida pelos estados membros da União Europeia mais a Noruega,
Islândia e Liechtenstein) contra defeitos em materiais ou fabricação pelo período
e condições descritos abaixo.
Todas as peças e acessórios originais do SSV Can-Am, instalados por umDistribui-
dor/Concessionária autorizado de SSV Can-Am no momento da entrega do SSV
Can-Am 2013, possuem amesma garantia do SSV.
Esta garantia limitada será considerada nula e sem efeito se: (1) o SSV for usado
para corridas ou outra atividade esportiva, em qualquer época, mesmo por um
proprietário anterior; ou (2) o SSV for alterado ou modificado de maneira tal que
seu funcionamento, desempenho ou durabilidade sejam prejudicados; (3) ou
tenha sido alterado oumodificado para mudar a finalidade a que se destina.

2) LIMITAÇÕES DE RESPONSABILIDADE
ATÉ A EXTENSÃO DO PERMITIDO POR LEI, ESTA GARANTIA É EXPRESSA-
MENTE DADA E ACEITA NO LUGAR DE TODAS AS OUTRAS GARANTIAS,
EXPRESSAS OU IMPLÍCITAS, INCLUINDO, SEM LIMITAÇÃO, QUALQUER
GARANTIA DE COMERCIALIZAÇÃOOUDE ADEQUAÇÃO AUMA FINALIDA-
DE ESPECÍFICA. NA MEDIDA EM QUE NÃO PUDEREM SER RENUNCIADAS,
AS GARANTIAS IMPLÍCITAS LIMITAM-SE AO PRAZO DE VALIDADE DA GA-
RANTIA EXPRESSA. OS DANOS ACESSÓRIOS E CONSEQUENTES ESTÃO
EXCLUÍDOS DA COBERTURA POR ESTA GARANTIA. ALGUMAS JURIS-
DIÇÕES NÃO PERMITEM AS RENÚNCIAS, LIMITAÇÕES E EXCLUSÕES
IDENTIFICADAS ACIMA E, PORTANTO, TALVEZ NÃO SE APLIQUEMA VOCÊ.
ESTA GARANTIA LHE OUTORGA DIREITOS ESPECÍFICOS, MAS VOCÊ PODE
TER TAMBÉM OUTROS DIREITOS LEGAIS QUE PODEM VARIAR DE PAÍS
PARA PAÍS.
O Distribuidor/Concessionária de SSV Can-Am ou qualquer outra pessoa não tem
autorização para fazer qualquer afirmação, dar declaração ou garantia em relação
ao produto, que não sejam as contidas nesta garantia limitada e, se feitas, não de-
vem ser exigidas da BRP.
A BRP reserva para si o direito de modificar esta garantia a qualquer momento, fi-
cando entendido que tal modificação não alterará as condições de garantia válidas
para os Produtos vendidos durante a vigência desta garantia.

3) EXCLUSÕES – NÃO SÃO GARANTIDOS
Os itens a seguir não estão cobertos por esta garantia limitada em hipótese algu-
ma:
– Desgaste causado pelo uso normal;
– Itens demanutenção de rotina, afinamentos e ajustes (peças e mão-de-obra);
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– Danos causados por negligência ou falhas de manutenção e/ou armazenamen-
to adequado, conforme descrito noManual do Proprietário;

– Danos resultantes da remoção de peças, reparos, atendimento, manutenção,
modificações inadequados, ou uso de peças não fabricadas ou aprovadas pela
BRP, ou resultantes de reparos feitos por pessoa que não seja um Distribui-
dor/Concessionária autorizado de serviços de SSV Can-Am;

– Danos causados por abuso, uso anormal, negligência ou operação do produto
de forma inconsistente com a operação recomendada descrita no Manual do
Proprietário;

– Avaria resultante de acidente, submersão, incêndio, entrada de água ou neve,
roubo, vandalismo ou qualquer ato fortuito;

– Operação com combustíveis, óleos ou lubrificantes que não sejam adequados
ao uso com o produto (ver oManual do Proprietário);

– Danos provocados por ferrugem, corrosão ou exposição às intempéries;
– Danos incidentais ou consequentes, ou danos de qualquer espécie, incluindo,

sem limitação, reboque, despesas com transporte, armazenamento, telefone,
aluguel, táxi, inconveniência, cobertura de seguro, pagamentos de emprés-
timos, perda de tempo, perda de receita ou perda de tempo por experiência
ociosa em horário de trabalho.

4) PERÍODO DE COBERTURA DA GARANTIA
Esta garantia entrará em vigor a partir de (1) da data de entrega ao primeiro con-
sumidor direto ou (2) da data em que o produto for usado pela primeira vez, a que
ocorrer primeiro e por um período de:
– VINTE E QUATRO (24) MESES CONSECUTIVOS para uso particular.
– SEIS (6) MESES CONSECUTIVOS para uso comercial ou uso para arrendamen-

to.
O produto é usado comercialmente quando é utilizado em conexão com qualquer
trabalho ou emprego que gere renda, durante qualquer parte do período de garan-
tia. O produto também é usado comercialmente quando, em qualquer época do
período de garantia, for licenciado para uso comercial;
O reparo ou a substituição de peças ou a realização de serviços segundo esta ga-
rantia não estendem a sua validade além da data de validade original.
Note que a duração e qualquer outramodalidade de cobertura da garantia estão su-
jeitas à legislação aplicável nacional ou local do seu país.

5) CONDIÇÕES PARA A OBTENÇÃO DA COBERTURA DE
GARANTIA
Esta cobertura de garantia é válida somente se todas as condições a seguir forem
cumpridas:
– O SSV Can-Am 2013 deve ser adquirido como novo e sem uso pelo seu primei-

ro proprietário, de umDistribuidor/Concessionária de SSV Can-Am autorizado a
distribuir os SSVs Can-Am no país em que a venda for efetuada;

– O processo de revisão de entrega especificado pela BRP deve ser concluído e
documentado;

– O produto deve ter passado por um registro adequado emumDistribuidor/Con-
cessionária autorizado de SSV Can-Am;
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– O SSV Can-Am 2013 deve ser comprado na AEE por um residente da AEE; e
– A manutenção de rotina descrita no Manual do Proprietário deve ser realizada

periodicamente a fim de manter válida a cobertura. A BRP se reserva o direito
de fazer a cobertura da garantia contingente após comprovação demanutenção
adequada.

A BRP não honrará a presente garantia limitada para qualquer proprietário de uso
particular ou uso comercial se alguma das condições acima não for atendida. Es-
sas limitações são necessárias para permitir que a BRP preserve a segurança de
seus produtos, e também de seus consumidores e do público em geral.

6) COMO FAZER PARA OBTER A COBERTURA DE
GARANTIA SOB ESTA GARANTIA
Ocliente deve cessar o uso do SSV no surgimento de uma anomalia. O cliente de-
ve notificar umDistribuidor/Concessionária de serviços autorizadodeSSVCan-Am
dentro de dois (2) meses a partir do aparecimento de um defeito, bem como for-
necer a ele acesso e oportunidade razoáveis de reparar o produto. O cliente tam-
bémdeve apresentar aoDistribuidor/Concessionária autorizado deSSVCan-Am, o
comprovante de aquisição do produto e assinar a ordem de reparo/trabalho antes
do seu início, para validar o reparo em garantia. Todas as peças trocadas nessa ga-
rantia limitada se tornam propriedade da BRP.
Note que o período de notificação está sujeito à legislação aplicável nacional ou lo-
cal do seu país.

7) O QUE A BRP FARÁ
Até a extensão do permitido por lei, as obrigações da BRP segundo esta garantia
estão limitadas, a seu critério exclusivo, ao reparo das peças consideradas defeitu-
osas pelo uso, manutenção e serviço normais, ou à substituição de tais peças por
peças novas originais do SSV Can-Am sem cobrar por elas e pela mão de obra, em
qualquer Distribuidor/Concessionária autorizado de SSV Can-Am, durante o perío-
do de cobertura da garantia e nas condições aqui descritas. A responsabilidade da
BRP está limitada a fazer os reparos ou substituições de peças necessários. Ne-
nhuma reivindicação de violação da garantia deve ser causa para o cancelamento
ou rescisão da venda do SSV Can-Am ao proprietário. Você pode ter outros direi-
tos legais que podem variar de país para país.
No caso em que seja necessário serviço fora da AEE, o proprietário arcará com a
responsabilidade por qualquer encargo adicional devido às práticas e condições lo-
cais, tais como, mas não limitados a frete, seguro, impostos, taxas de licença, en-
cargos de importação, e quaisquer e todos os outros encargos financeiros, incluin-
do aqueles arrecadados pelos governos, estados, territórios e suas agências res-
pectivas.
ABRP reserva para si o direito demelhorar oumodificar os produtos periodicamen-
te, sem assumir qualquer obrigação de modificar os produtos fabricados anterior-
mente.

8) TRANSFERÊNCIA
Se a propriedade de um produto for transferida durante o período de cobertura da
garantia, esta garantia também deverá ser transferida e válida durante o período
de cobertura restante, desde que a BRP, ou um Distribuidor/Concessionária
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autorizado de SSV Can-Am, receba uma prova de que o proprietário anterior
concordou com a transferência de propriedade juntamente com os dados do novo
proprietário.

9) ASSISTÊNCIA AO CONSUMIDOR
1. Em caso de uma controvérsia ou litígio em relação a esta garantia limitada, a

BRP sugere que você tente resolver o problema com a concessionária/distri-
buidor de SSV Can-Am. Recomendamos que a questão seja tratada com o
proprietário ou gerente de serviço do Distribuidor/Concessionária autorizado
de SSV Can-Am.

2. Se for necessária uma assistência maior, deve ser contatado o departamento
de serviços doDistribuidor/Concessionária deSSVCan-Ampara poder resolver
o problema.

3. Se o problema ainda não for resolvido, contate então a BRP nos endereços lis-
tados abaixo.

Para países da Europa, entre em contato com nosso escritório na Europa:

BRP EUROPE N.V.
Customer Assistance Center
Skaldenstraat 125
9042 Gent
Belgium
Tel.: + 32-9-218-26-00

Em países escandinavos, contate nosso escritório na Finlândia:

BRP FINLAND OY
Service Department
Isoaavantie 7
FIN-96320 Rovaniemi
Finland
Tel.: + 358 16 3208 111

Você poderá encontrar os endereços dos Distribuidores/Concessionárias Can-Am
de em nosso websitewww.brp.com.

* Na AEE, os produtos são distribuídos e consertados pela BRP European Distribution S.A.
e outras afiliadas ou subsidiárias da BRP.
© 2012 Bombardier Recreational Products Inc. Todos os direitos reservados.
TM Marca registrada da Bombardier Recreational Products Inc. ou de suas afiliadas.
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TERMOS E CONDIÇÕES ADICIONAIS PARA A FRANÇA SOMENTE

Os seguintes termos e condições se aplicam somente a produtos vendidos na França:

O vendedor deve entregar mercadorias conformes com o contrato e ser respon-
sável pelos defeitos existentes antes da entrega. O vendedor deve também
ser responsável por defeitos resultantes da embalagem, das instruções de
montagem ou da instalação, quando é sua responsabilidade pelo contrato ou
se realizada sob sua responsabilidade. Para estar conforme com o contrato, a
mercadoria deve:

1. Ser adequada ao uso normal para mercadorias semelhantes a esta e, se
aplicável:

- Corresponder à descrição fornecida pelo vendedor e possuir as qualidades
apresentadas ao comprador através de amostra ou modelo;

- Possuir as qualidades que um comprador possa esperar legitimamente con-
siderando as declarações públicas do vendedor, do fabricante ou de seus re-
presentantes, inclusive em propagandas ou rótulos; ou

2. Possuir as características acordadas mutuamente entre as partes ou ser ade-
quada ao uso específico desejado pelo comprador e trazido à atenção do ven-
dedor e aceito por este.

A ação pela falta de conformidade prescreve dois anos após a entrega dasmerca-
dorias. O vendedor é responsável pela garantia por defeitos ocultos das merca-
dorias vendidas se tais defeitos ocultos tornarem a mercadoria imprópria ao uso
desejado, ou se prejudicarem o seu uso de tal forma que o comprador não teria
adquirido amercadoria ou teria pago umpreçomenor, caso soubesse. A ação por
estes defeitos ocultos deve ser tomada pelo comprador dentro de 2 anos após a
descoberta do defeito.
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INFORMAÇÕES SOBRE PRIVACIDADE

A BRP gostaria de informá-lo que os seus dados serão usados para fins relaciona-
dos com segurança e garantia. Além disso, a BRP e suas afiliadas podem usar sua
lista de clientes para distribuir informações de marketing e promocionais sobre a
BRP e seus produtos.
Para exercer seu direito de consultar ou corrigir seus dados ou o de ser removido
da lista de endereços para marketing direto, contate a BRP.

POR E-MAIL: privacyofficer@brp.com

POR
CORREIO:

BRP
Senior Legal Counsel-Privacy Officer
726 St-Joseph
Valcourt, Quebec
Canada,
J0E 2L0
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MUDANÇA DE ENDEREÇO/PROPRIEDADE

Se o seu endereço tiver mudado ou se você for o novo proprietário do veículo, não
deixe de avisar à BRP:
– Enviar pelo correio um dos cartões abaixo;
– Apenas na América do Norte: ligando para 715 848-4957 (USA) ou 819 566-

3366 (Canadá);
– Notificar uma concessionária autorizada Can-Am.
Em caso demudança de propriedade, pedimos anexar uma prova que o proprietá-
rio anterior concordou com a transferência.
Comunicar a BRP, até mesmo depois do vencimento da garantia limitada, é muito
importante pois isso permite que a BRP contate o proprietário do veículo se neces-
sário, por exemplo, para rechamada de segurança. É responsabilidade do proprie-
tário notificar a BRP.
UNIDADES FURTADAS: Se o seu veículo for roubado, você deve notificar a BRP
ou uma concessionária autorizada Can-Am. Pedimos informar seu nome, endere-
ço, número de telefone, o número de identificação do veiculo e a data do furto.

Na América do Norte

BOMBARDIER RECREATIONAL
PRODUCTS INC.
Warranty Department
75 J.-A. Bombardier Street
Sherbrooke, QC J1L 1W3
Canada

Em outros países do mundo

BRP EUROPEAN DISTRIBUTION
Warranty Department
Chemin de Messidor 5-7
1006 Lausanne
Switzerland

Em países escandinavos

BRP FINLAND OY
Service Department
Isoaavantie 7
Fin-96320 Rovaniemi
Finland
Tel.: + 358 16 3208 111
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MUDANÇA DE ENDEREÇO/PROPRIEDADE

Esta página está

intencionalmente em branco

166 ______________



MUDANÇA DE ENDEREÇO/PROPRIEDADE

ENDEREÇO DE E-MAIL

TELEFONE

TELEFONE

ENDEREÇO DE E-MAIL

TELEFONE

TELEFONE
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Passo 3

Passo1

Passo 2

Assento do motorista
1.1 Remova o assento do motorista conforme o Manual do Proprietário.

Bagageiro debaixo do assento

Painel do console lateral do lado do motorista
2.1 Remova as travas de plástico que prendem o painel do console lateral e guarde-o para a reinstalação posterior. Para 

saber mais sobre como remover as travas de plástico, consulte a página seguinte.

2.2 Remova o painel do console lateral.

3.1 Remova as travas de plástico que prendem o bagageiro que fica debaixo do assento e guarde-o para a reinstalação 
posterior.

3.2 Remova o bagageiro que fica debaixo do assento. Essa peça ainda estará presa ao veículo pelo cinto de segurança.

Para evitar possíveis queimaduras, nunca realize estas operações imediatamente após o motor ter funcionado 
porque o sistema de escapamento fica muito quente. Deixe o veículo esfriar antes de realizar estas operações.

NOTA: Nas ilustrações seguintes, alguns itens como a gaiola, a rede lateral e o cinto de segurança não são mostrados 
por questão de clareza das imagens.

  

Este é um adendo ao Manual do Proprietário dos 
veículos Can-Am Commander modelo ano 2011, 
2012 e 2013.
Deve ser mantido junto com o Manual do 
Proprietário no veículo.

Procedimento de 
Limpeza da Área do 
Escapamento

A BRP recomenda limpar a área do escapamento a cada 1.500 km ou 50 horas de operação
(o que ocorrer primeiro).

PARTE DIANTEIRA DO PAINEL DO CONSOLE LATERAL ESQ.
1. Painel do console lateral esquerdo
2. Travas de plástico

PARTE TRASEIRA DO PAINEL DO CONSOLE LATERAL ESQ.
1. Painel do console lateral esquerdo
2. Travas de plástico

1. Bagageiro debaixo do assento
2. Travas de plástico

1. Bagageiro debaixo do assento
2. Travas de plástico

Can-AmTM Commander 

TM

ADVERTÊNCIA



Passo 4

Passo 5

Passo 6

Passo 7

1. Chave de fenda chata
2. Travas de plástico

Acesso à área que pode exigir 
limpeza

4.1 Usando luvas, remova com a mão todo 
excesso de detritos em torno do escapa-
mento.

4.2 Utilizando uma mangueira, limpe cuidado-
samente a área para que não haja mais 
detritos em contato com o escapamento.

7.1 Certifique-se de que as duas grades estão limpas.

7.2 Certifique-se de que as duas grades ainda estão presas 
corretamente.

7.3 Certifique-se de que as duas grades estão em boas 
condições.

Reinstalação das peças removidas

Informações complementares

Como remover as travas de plástico

1 2

3 4

Para veículos equipados com o Kit da Grade Dianteira

Para mais informações, consulte a Carta de notificação de recall 
de segurança:

Can-Am Commander - Acúmulo de detritos na área do escapa-
mento em condições  e terrenos de pilotagem muito específicos.

Limpeza debaixo do bagageiro 
(caçamba traseira)

®™ E O LOGOTIPO BRP SÃO MARCAS REGISTRADAS DA BOMBARDIER RECREATIONAL PRODUCTS INC. OU DE SUAS AFILIADAS.
©2012 BOMBARDIER RECREATIONAL PRODUCTS INC. TODOS OS DIREITOS RESERVADOS. IMPRESSO NO CANADÁ. (TBG2013-002) 715 900 254

5.1 A instalação das peças anteriormente removidas é feita ao contrário do procedimento de remoção. 

6.1  Incline o bagageiro e limpe a área em volta do 
escapamento.
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